
R E D A C C I O N , 
DIRECCION COMERCIAL 

y A N U N C I O S . 
Plaza de Catáluña.9-Tel. 2599 A 
T A L L E R E S IMPRENTA. 

CONTABILIDAD. COMPRAS, 
ANUNCIOS. RECLAMACIONES. 
Muntaner. 4 9 - T e l . 2322 A 

S U S C R I P C I Ó N C A P I T A L 
P t a s . 2 ' 0 0 a l m e s . 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
- Ptas.7*50 t r imesbre . 

• N Ú M E R O S U E L T O -

DIEZ CENTIMOS 
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AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 

DE LA BE BARCELONA 
La intervención en las operaciones 

bursá t i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í t u lo de propiedad 
de los valores y los hace irreivincUca-

^ROSA Juan. Fontanella, 17, L», 
te ^fono 1424 A. , ... „ müRCEÜÜ GATELL, Emilio; Ram-
bla Sla. Mónica, 14. entl.o. T." 2511 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C.ta-
í r ñ a 16 Teléfono 3417 A. 

PARIS MASSANES. Ramón: Fonta-
fceila. 10. T.0 5030 A. 

B a n c a _ v _ B o l s a 

Cambios de ayer tarde: 
MONEDA EXTRANJERA 

de hoy anter. 

¡París 
Londres 
Rouia 
[Bruselas 
Zurich 
iKew York 
Buenos Aires 

25'45 
34'555 

28'50 
28'35 

136'90 
7'10 

2785 
EFECTOS PUBLICOS 

69'60 OO'OO 
93'50 OO'OO 
98'35 OO'OO OO'OO 

Interior 4 % A. 
É i t e r i o r 4 % A. 
Ar iu i t i zb l . 1920 5 % A. 
JT. \ b r i l 1928 5 % A. 
Avio. Barna. 1921 6 % 
Diput. Barna. 4 1/2 C. 
ffiíaneonidad. 1920 4 1/2 
Puerto Barna 4 1/2 91!50 
C. Argentinas 6 % 2'83o 
Ferroviaria A. 100'35 
Local OO'OO 

OBLIGACIONES 
Nortes 6 yo 103'00 
Alicantes G. 6% 102'15 
Andaluces 1.a 3% fijo 60'65 
Andaluces 2.» 3% fijo 56'50 
General Tranvías 5% 85'00 
Catalunas 6% 
Caíalanes 1919 6% lOO'OO 
Barcelonesa E. 1920 6% 
Aguas Barna. 6% 100'25 
Catalana Gas G. 6% 96'50 
Energía Cataluña 6% 97'50 
Española C. E. 6% 67'00 
Coopta Fluido E. 6% 58'50 
Unión E. Cataluña 6% 99'50 
Trasa t lán t . nuevas 6% 102'50 
Asland 6% 
Fomento Obras y C. 6% 
Metro T. 6% 93'00 
Metro G. 6% 92'50 
Minas Suria .102'75 

ACCIONES 
Catalana Gas F. 6% fijo 82'65 
Hullera Española 198r50 
España Industrial 
Telefónicas 100'25 

VALORES A PLAZÍJ 
Nortes 458'75 
Alicantes 432'50 
Andaluces 76'25 
Orenses 25'95 
Colonial 342'50 
Platas 56'75 
Filipinas 
Docks 18'00 
Cáceres variable 
Chades (Arner. Eltdad.) 

25'75 
34'56 
28'50 
29'80 

136,85 
7105 

275 

69'60 
8470 
94,00 

10175 
98'00 
77'25 
73'50 
91'00 

2'84 
100'40 
9975 

103'00 
102,50 
eo^s 
56'25 
85'25 

102'50 
lOO'OO 
99'00 

100-25 
96'50 
97'50 
66'Ü0 
5875 
99'00 

10275 
94'00 
9675 
93'00 
9215 

102'50 

8275 
109'25 
17000 
100'50 

458'00 
432'50 
7675 
26'10 

343'25 
57'50 

273'00 
1975 
31'25 

346'00 

V i u d o d e D . a B u e n a v e n t u r a M i q u e l 

Hsi faillooido ai los T V arios do edad 
Habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

( E . P . D . ) • 

S u s a f l i g i d o s h i j o s , B u e n a v e n t u r a , J o s e f a y E n r i 

q u e , h e r m a n o E d u a r d o , h i j o s p o l í t i c o s C o n s u e l o A m a t , 

D r . A n t o n i o B o s c h U c e l a y y J o s e f a G a s a n y R e d o r t r a , 

n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l p a r t i c i p a r a s u s 

a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s s u p l i 

c a n l e t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s y se s i r 

v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e C o n s e j o d e C i e n 

t o , 3 4 4 , h o y , a l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e , p a r a a c o m 

p a ñ a r e l c a d á v e r a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l a . C o n 

c e p c i ó n y d e s p u é s a l c e m e n t e r i o d e l S. O . 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 

124'50 

68'00 

399'00 
BOLSIN 

12á'15 
77'50 
68'00 
4r50 

Aguas 
Metro T. 
Metro G. 
Autobuses 
Chades 

CIERRE 
Nortes, 91'65. 
Alicantes, 86'45. 

ALGODONES 
Marzo - 17 - 1926. 
Cierre Nueva York: 1940, 1877/78, 

1831/32, 1767, 1761, 1727/28, 1725. 
Apertura Liverpool (calma): 951, 

941/43, 933/35, 913/14, inc. 
Apertura Nueva York: 1877/80, 

1829, 1760, 1726. 
Segiínda Nneva 3 ^ ^ - ISffS, l832' 

1762, 1725. 
Cierre Liverpool 

948, 943, 941, 932. 
905, 903, 903. 

(Sostd.): 957, 
^25. 918. 906, 

947, 
906, 

SOLER Y TORRA HDOS. - Raopros 
Rambla Estudios, 11 y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

NEGOCIAMOS EL CUPON DE 
LAS DEUDAS INTERIOR, EXTE
RIOR Y AMORTIZARLE 4 % Y 

CAJA FERROVIARIA 5 % 
VENCIMIENTO 1.» ABRIL PRO

XIMO 

I E L B A R A T O 
P A L A C I O D E L C A L Z A D O 

T O D O S 
sin excepción alguna 

l o s C A L Z A D O S p a r a C A B A L L E R C 

A . C T L J A L I V l 

T E R E B A J A 

ZAPATOS Caballero horma nove
dad, en piel becerro color moda, ta
cón rodado exactos al grabado; par 

N o t i r a r l a s L á m p a r a s M I C R O 

Se regeneran garanti
zando su resultado, e 

PESETAS 6*50 UNA 
Carlos Trullas-Plata, 5 

H . 
PROGRAMA PARA HOY, 

DIA 18 
JUEVES, 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
18 h. 00: Cotizaciones oficiales de 

la Bolsa de Barcelona. 
18 h. 05: E l t r ío «Radio». 
18 h. 10: Radiotelefonía infantil? 

«Colegio de niños», por el señor To-
resky. 

18 h . 50: Ultimas informaciones de 
Prensa. 

21 h. 00: Audición de sardanas por 
la «Cobla Barcelona». 

21 h, 45: Charla sobre poesías y 
poetas, por don Miguel Nieto. 

22 h. 00: Canciones, por la señora 
Olivar Escoté. 

Compre usted excluslvamoote en las 
casas ^ue anuncian en esta sección, 
por ser de intachable seriedad y com
petencia 7 remlei fínicamente los 
materiales de primera calidad. 

19 h. 20 a 19 h 
cias y Cierre. 

.30: Ultimas not i -

RAOIO-LONDRES 
13 h. 00, 16 h. 00, 19 h. 00 y 22 h. 00: 

Señales horarias y noticias. 
15 h. 15: Transmisión para los co

legios. 
16 h. 15: Música de te del Troca-

dero. 
17 h. 15: 
18 h. 00: 
19 h. 25: 
20 h. 00: 
22 h. 30: 

Hora infant i l . 
Bailables. 
Sonatas de Weber. 
Concierto sinfónico. 
Bailables, por las orques

tas del Savoy Hotel, hasta las 24 h. 00. 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h, 00: Bolet ín meteorológico de 

Cataluña; Pronóstico del tiempo; Se
ñales horarias; Cotizaciones de la Bol
sa de Barcelona; Santos del día; Cró
nica de arte, deportes y modas. 

21 h. 05: Isidro Gras, tenor. «La 
Gaditana», cantadora de flamenco. 
R. Doménech, guitarra. M. Bayer, sa
xofón. Solistas instrumentales. Or
questa «Radio-Catalana». 

23 h. 00: Ret ransmis ión de obras 
teatrales o concierto. (Eventual). 

23 h. 55: Ultimas noticias. 
24 h. 00: Cierre de la Estación. 

¡¡¡Comerciante!!! iQniere usted sen
tar precedcnlo de seriedad? íLe fute-
res a aumentar sus ventas? Anuncie 
en esta sección. 

MADRID (Unión-Radio) 
14 h. 00 a 15 h. 00: Orquesta Ar-

tys; Efemérides y Noticias; Revista 
de libros; Charla l i teraria. 

17 h. 30: Música de cámara (Beet-
hoven), y lieders de Schumann, por la 
soprano señori ta Gisy Kacor. 

19 h. 05: Conferencia religiosa por 
un reverendo canónigo. 

l X t o r i n e s e 
VALENCIA, 235 (cerca Rambla Ca
ta luña) de L U I G I PERRERO, tiene 
el gusto de participar a su distin
guida clientela, que el pasado sába
do inauguró una PARADA en los nú
meros 58 y 59 del MERCADO DE SAN 
JOSE puerta principal, a mano de
recha, montada a todo lujo y desti
nada a la venta de CANELONI - RA-
VIOLI - TALLARINIS frescos y con 
extenso surtido de toda clase de 
fiambres y PASTAS ITALIANAS. 

NOTICIAS Precios en fran
cos. Todo mate

r i a l de las principales casas france
sas. Pida la lista a Radio Accesorios 
y Material. Apartado 806. Barcelona. 

RADIO-TOULOUSE 
12 h. 45 a 20 h. 45: Como los días 

anteriores. 
20 h. 55: Charla sobre el l ibro de 

la semana. 
21 h. 10: Curso de danza. 
21 h. 20 a 22 h. 15: Comedia, con 

el concurso de diversos artistas. 

G A L E N I S T A S 
Con nuestro aparato de galena su-
per-selectivo, puedo usted oir la emi
sora local que desee y eliminar com

pletamente las otras. 
RADIO UNIVERSAL - Pla te r ía , 59. 

BADIO-VIENA 
11 h. 00: Concierto de música l i 

gera. 
16 h. 15: 
17 h. 15: 
18 h. 10: 
18 h. 25: 
19 h. 10: 
19 h. 40: 
21 h. 15: 

Concierto. 
Cuentos. 
Charla teatral. 
Poesías. 
Curso de Esperanto. 
Curso de inglés. 
Charla humorís t ica . 

D E 

F R U T A 

F R U I T 

c o n t r a 

o o i t s n w 
m m m p í a o h 

u t a s w m i m i 
para Niños - Cliaucios do Go?na. 

Antes de comprar estos ar
tículos consulte el surtido de 
esta casa y sus precios, para 
apreciar las ventajas que pue
de reportar a usted sumarse al 

número de sus clientes. 

J U A N R I B E R A 
Poertaierrisa, 25 - Tel. 5222 í 

(Frente C. Pino). 

C I R U J A M 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en los ea lenes 

de la peluquería Escoda 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9 

Con todos loa adelantos que la 
Ciencia moderna acénsela y todas 
las comodidades de los más re* 
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas de 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

G R A N D E S D E S C U E N T 

l o 

I S 

l i 

DURANTE EL MES DE MARZO 

P O f l i 
sobre ios precios de Jarrones, Fruteros y Servicios 
de Cristal de Baccarat y Val St. Lambert (las me
jores marcas). 
sobre VAJILLAS, JUEGOS DE TE y café de Por
celana de Limegcs y Baviera, Jarrones y Bombone
ras gran noredad para Bodas y Bautizos. 

sobre Macetas, Bastoneros y Mayólicas. 

sobre Cubiertos, Cuchillos 
Cliristofle, de Par í s . 

y Orfebrería Plata 

por i sobre Cuchillos y Cubiertos dv Alpaca. 

LOS PRIMEROS EN COMPRAR 
SERAN LOS MAS AFORTUNADOS 

E s t a b l e c i m i e n t o s G R I F E & E S O ! 
CHILE FEí̂ MOO, 36 (esquina Fje. Crédito) 

La seriedad reconocida de estos Establecimientos es garan t ía para 
el público para comprar a precios barat ís imos, cuyos descuentos 

regi rán solamente el mes de .narzo. 

file:///bril
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L A A S A M B L E A D E G I N E B R A 

En la sesión plenaría quedó ácordado el 
aplazamiento de toda decisión respecto al 

ingreso de Alemania en la S. de TsL 

COMENTARIOS DE LA PRENSA 
INGLESA 

Londres, 17.—La Prensa de esta ca
pital , sin excepción, comenta larga
mente el desenlace de las delibera
ciones de Ginebra. 

«The Times» dice que e l aplaza
miento de la votación basta el mes 
de septiembre, es ia confirmación del 
fracaso de los delegados que se han 
reunido en Ginebra, 

«The Daily Telegraph» considera 
por su parte, una equivocación e l 
aplazamiento, y cree que la votación 
debiera haberse llevado a cabo de to
das maneras. 

Según e l corresponsal en Ginebra 
del «Daily Express» en Tos círculos de 
la Asamblea se alude de una manera 
muy declarada a ia act i tud de I ta l ia , 
considerándola como causante del fi
nal que ha tenido, al demorar l a en
trada de Alemania en la Sociedad de 
Naciones, 

E l «Daily Herald» se expresa en pa
recidos términos-

LO QUE DICE LA PRENSA FRAN
CESA 

Par í s , 17.—Los diarioa comentan 
ampliamente la decisión del Consejo 
de la Sociedad de Naciones aplazando 
para septiembre ia admisión de Ale
mania y la ampliación de puestos per
manentes. En general lamentan la 
decisión que no resuelve nada y que 
aplaza sólo los conflictos. Pero reco
nocen que, aunque poco satisfactoria, 
esta solución era la única que podía 
tomarse, dada la dificultad en que se 
movían las negociaciones. 

Los periódicos constatan 'que en los 
'asuntos concretos tratados en Gine
bra no hay conflicto ninguno entre 
Francia y Alemania, sino por el con
trar io, acuerdo entre ambas. Los dia
rios creen que ha habido insuficiencia 
de preparación para una reunión de 
tanta importancia. Algunas conferen
cias o conversaciones preliminares 
habr ían seguramente hecho posible 
un acuerdo. 

«El Matin», reconociendo como la
mentable lo ocurrido en Ginebra, se 
felici ta no obstante de que no haya 
quedado destruido el instrumento de 
paz que las potencias europeas habían 
forjado. La muerte de la Sociedad de 
Naciones habr í a representado un mal 
gravísimo para la paz del mundo. 

£1 «Pe t i t Parisién^ recoge la decla
ración siguiente del señor Briand, que 
da como textual; «No hay n ingún des
acuerdo franco-alemán a propósi to de 
la candidatura de Polonia, En este 
esunto el acuerdo es completo. Es tá 
definitivamente acordado que Polonia 
rec ibi rá un puesto en el Consejo al 
mismo tiempo que Alemania. En rea
lidad la crisis que ha estallado en el 
seno de la Sociedad de Naciones no 
proviene de las relaciones franco-ale
manas.» 

INSTRUCCIONES A L OELEUAUO 
BRASILERO 

Río de Janeiro, 16.—El canciller 
Félix Pacheco, después de sostener 
una prolongada conferencia con el 
presidente de la República, señor 
Bernardes, ha telegrafiado al embaja
dor Afranio de Mello Franco, comu
nicándole sus úl t imas instrucciones 
sobre la cuestión de la at r ibución 
de un lugar permanente al Brasil en 
«1 Consejo de la S. de las Naciones. 

UNA OPINION 
Melbourne, 17-—El primer ministro 

M . Bruce, avisado oficiosamente del 
aplazamiento de la votación en Gine
bra, para el ingreso de Alemania en 
la Sociedad de Naciones, dijo que se
r ía un gran desastre que cualquier 
dificultad surgida privara a Alemania 
de un puesto permanente en el Con
sejo de la Sociedad. 

LA ASAMISLEA PLENARIA 
Ginebra, 17.—La Asamblea de la 

Sociedad de Naciones reunida esta 
mañana, ha aprobado una nota del 
Consejo aplazando todas las cuestio
nes pendientes y con ello la entrada 
de Alemania en la Sociedad de Na
ciones. 

Ginebra, 17.—En la sesión plenaria 
de la Asamblea de esta mañana , en 
que se ha acordado aplazar la admi^ 
sión de Alemania y todas las demás 

cuestiones sobre las que no había 
acuerdo, el ponente señor Austin 
Chamberlain ha declarado que subor
dinaba la proposición que t en í a que 
hacer a la declaración que tuviese a 
bien formular e l delegado del Brasil , 
señor Mello Franco. 

Este afirmó los sentimientos pací
ficos del Brasil y su deseo de cont r i 
buir a la obra de concordia universal. 
Esto no obstante, declaró que t en í a 
que insistir en reivindicar para su 
país una representación en el Consejo 
de la Sociedad de Naciones. Lamen tó 
tener que volvr a discutir la entrada 
de Alemania en la Sociedad de Nacio
nes, pero las instrucciones formales 
e irrevocables que ten ía de su Go
bierno eran las de oponerse a ta l ad
misión si no se concedía un puesto a 
su país. 

El señor Chamberlain elogió des
pués el desinterés de Suecía y Checo
eslovaquia, y propaso e l aplazamien
to, de las decisiones que debía tomar 
la actual Asamblea, especialmente la 
entrada del Reich en aquel organis
mo internacional, A pesar de este 
aplazamiento, la ebra de I ccarro con
t inúa de la misma manera, 
pueda ser afectada por el 
de esta Asamblea. 

Esta aprobó, después, la 
ción del señor Chamberlain. 

, sm que 
resultado 

proposi-

ENTREVISTA ENTRE YANGUAS ¥ 
LUTHER 

Madrid, 17.—El redactor de «A B C» 
en Ginebra, escribe lo siguiente: 

E l señor Yanguas 'declaió al Can
ciller que España se retiraba de la 
Sociedad de Naciones, pero sin intet-
poner veto que pudiera entorpecer la 
solución de los problemas polít icos 
continentales. 

E l señor Luther, que ha relatado 
esta conversación a los periodistas 
alemanes^, parece que exclamó al es
cuchar la declaración del señor Yan
guas: ' 

Pues nosotros no podemos entrar 
por una puerta de la Sociedad, mien
tras que por la otra sale España. 

Replicó el señor Yanguas que agra
decía esa manifestación, pero que íes 
resultados no correspondían a ella. 

E l señor Luther entonces explicó 
que la actitud de Alemania se debía 
a una cuestión de príncipjo, puesto 
que ia entrada de Polonia no signifi
caba ampliación de puestos en el Con
sejo, ya que Suecia cedía el suyo. 

Está bien—replicó el señor Yan
guas—pero el resultado final es igual; 

La entrevista terminó eordíalmen-
te. pues el señor Luther significó, de 
una manera clara, las simpat ías de 
Alemania hacia nuestro país, pero la 
posición respectiva es la misma. 

Hoy tenemos motivos para creer 
que la entrevista produjo en el áni
mo del señor Luther fuerte impre
sión. 

C o s q u i l l a s 
COPLAS RE CIEGO 

Toca ¡os temas que gustes, 
charla iodo lo que quieras, 
pero, por Dios y los santos, 
no me hables más de Ginebra, 

A l darle la oi*den de cierre, 
un empresario exclamaba* 
~~-¡Yo creía que teníamos 
la libertad... de «enseñanza»! 

Van a arreglarnos la Rambla 
y a ponérnosla bonita. 
¡Bien hechoJ Una dama vieja, 
com puesta, a ú n puede ser lindeu 

Cada día es tán llegando 
caravanas de extranjeros. 
Esos que venden postales 
¡cómo e s t a r án de contentos! 

Nuestro alcaide poner quiere 
orden en la Casa Grande,., 
S i en efecto lo consigne, 
el «grande» será el alcalde. 

H a bajado « oficialmente» 
el precio del bacalao... 
Lo malo es que hay tendedores 
que aún no se han enterado. 

Pasa un auto, aplasta a un 
[hombre, 

y los vecinos ya piensan 
cómo podrán arreglárselas 
para que pronto se mueran, 

—¿Usted sabe'si la Bolsa 
r a a subir de un mohiento a otro? 
—Hombre, io que sé de cierto 
es que sub i rán los fósforos. 

PAF 

V I D A M U N I C I P A L 

E L PAHTll iO SOCIALISTA 
MONARQUICO 

El Partido Socialista Monárquico 
Obrero Alfonso X I I I ha nombrado 
una Comisión para que entregue en 
Madrid al presidente del Consejo de 
ministros la exposición programa de 
las aspiraciones sociales que eleva a 
la aprobación del Gobierno y en tal 
sentido se ha cursado el siguiente 
telegrama: 

«Presidente Consejo ministros. Ma
drid. Junta Central Partido Socialis
ta Monárquico Obrero Alfonso X I I I 
saluda respetuosamente V. E. y anun
cia llegada Comisión .íefe partido y 
asesor para entregar exposición pro
grama.—Presidente, Balarín,» 

CONFERENCIAS 
El Partido Socialista Monárquico 

Obrero Alfonso X l l l ha organizado 
un cielo de conferenciat» en Badaiona, 
en su delegación, calle de la Indus
tr ia, 254, celebrándose ia primera hoy 
jueves, a las diez de la noche, a car
go del doctor Lloris, desarrollando 
el tema «El Ideal y la Patria:». 

INSTALACION DE URINARIOS 

La Sección facultativa municipal 
correspondientej ha dirigido un oficio 
a la Delegación de Obras públicas, 
señalando la conveniencia de empla
zar dos urinarios circulares que exis
ten en almacén, emplazándolos uno 
en la calle de Cortes y otro en la Ron
da de San Antonio, indicando al mis
mo tiempo ser procedente ret i rar el 
de antiguo t ipo que existe en el Pa
seo de Colón, próximo a la Puerta de 
la Paz. 

UNA TISITA 
Ha cumplimentado al alcalde, se

ñor barón de Viver, la nueva Junta 
de la Asociación de Amigos de los 
Pobres. 

DE URBANIZACION 
E l concejal señor M a r t i Ventosa, 

ha dirigido una moeión a la Delega
ción municipal de Obras públicas, in
teresando el arreglo del pavimento 
del trayecto de la Granvía C. com
prendido entre la Vía Layetana y la 
calle de Ripoll, que se coloquen bor
dillos en dicho punto y an foco lu
minoso en la esquina de la caíle Bou 
de la Plaza Nueva. 

LA URBANIZACION DE LA 
PLAZA DE LA UNIVERSIDAD 
Y LA ESTATUA DEL DOC

TOR ROBERT 
Según una versión que hemos reco

gido, un concejal piensa presentar 
una moción al Ayuntamiento, pidien
do que el monumento al doctor Ro-
bert, existente en la Plaza de la Uni
versidad, se traslade a otro lugar de 
la ciudad. Se solicita este traslado 
con motivo de las obras de urbaniza
ción que se real izarán en dicha plaza. 

EL ALCALDE A MADRID 

Parece ser que el barón de Viver 
se propone realizar en breve, un via
je a la Corte. 

Seguramente lo emprenderá en los 
primeros días de la semana entrante. 

EL ASUNTO DE LAS BRI
GADAS 

Contrariamente a lo que anunció el 
alcalde días pasados a los periodistas, 
en la úl t ima reunión que celebró la 
Comisión permanente municipal, no 
se ocupó de la si tuación del personal 
que integran las brigadas municipa
les. 

E l sábado, según se asegura, esta 
Comisión celebrará una reunión dedi
cada exclusivamente a este asunto. 

UN AUTOMOVIL DE D I F I -
CIL SALIDA 

Ha sido declarada desierta la su
basta celebrada para la enajenación 
de un automóvil. Con las mismas for
malidades se celebrará nueva subas
ta, señalando el tipo de cuatrocien
tas cincuenta pesetas. 

En el caso de quedar nuevamente 
desierta esta segunda subasta, será 
enajenado dicho automóvil sin fi jar 
tipo, a f i n de evitar más dilaciones, 

UNA MEJORA 
Ha sido acordada la explanación y 

colocación de bordillos en la calle de 
la Travesera, entre las de Igualdad y 
Castillejos, 
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Admitiendo cargfa directa para Genova y con conocimiecato directo con trastooriio, para 
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LAS LOS ANUNCIOS E N 
YIAS PUBLICAS 

El Ayuntamiento ha desestimado 
una instancia por la que se pedía que 
se convocara un concurso para la 
concesión de anuncios y carteleras en 
el ángulo de las aceras y sitios de 
más concurrencia; por cuanto la con
vocatoria del concurso t endr í a que 
supeditarse en su caso, a la resolu--
ción que en defini t iva se adoptó res
pecto al plan general de anuncios ea 
estudio. 

Asimismo, por el propio motivo se 
ha denegado la autorización solicita
da para emplazar en diferentes luga
res de esta ciudad, unas carteleras 
anunciadoras, así como la colocación 
de un apai"ato anunciador para ser
vicio de Correos, gilía de la ciudad 
e incr ipción de anuncios, con sitio re
servado para que las autoridades 
puedan insertar órdenes o avisos. 

También ha sido denegado el per
miso pedido para f i jar unas instala
ciones de anuncios con baldosas de 
colores en el pavimento de las aceras 
y pasos para viandantes. 

LA CONTRIBUCION OE .ME
JORAS 

En v i r tud de obligación impuesta 
a los Ayuntamientos, se procederá a 
la exacción de la contribución de me
joras por la construcción de las ace-i 
ras de losetas de la calle de Junque
ras, que impor tó un gasto de 4,976 
pesetas, 53 ctms., repartiendo entre 
los propietarios beneficiados por d i 
cha construcción, el coste de un me
tro de anchura de la acera, deducido 
el valor de los materiales" sustituidos, 
que importa en junto la cantidad de 
dos m i l doscientas treinta y dos pe-1 
setas con treinta y cuatro céntimos. 

También se impone la contr ibución 
de mejoras a los propietarios bene-r 
ficiados por la construcción del as-¡ 
faltado de la plaza de la Fuente o 
del mercado de la Barceloneta, cuyo 
coste es de 63.37r66 pesetas, repar-i 
tiendo entre ellos y proporeionalH 
mente a la l ínea de fachada con fren
te a dicha plaza, la cantidad de diez 
y ocho mi l ochocientas tres pesetas 
con once céntimos, o sea el valor de 
la mitad de dicha obra, excluida la 
cantidad que corresponde al Ayun
tamiento por los dos inmuebles de su 
propiedad beneficiados por la obra 
de referencia, que impor ta r ía pese
tas 12.882:72, 

EL ALQUITRANAR0 DE LA 
DIAGONAL 

Va a precederse al alquitranado de 
la Avenida de Alfonso X I I I , entre l a 
Travesera y la carretera de Sarriá* 
y al de la Avenida de Pedralbes, enn 
tre la de Alfonso X I I I y el l ími t e do 
la Zona de Ensanche. 

C u e s t i ó n S o c i a l 

CONEERENCIAS SOBEE TE-i 
MAS SOCIALES 

El domingo próximo, a las diez, 
inaugura rá en la Escuela del Trabar» 
jo el delegado regional del ministe^ 
rio, doctor Peres Casañas, la serie é a 
15 conferencias que se propone desí 
arrollar sobre temas sociales. 

Las demás conferencias se darán 
los sucesivos domingos. 

EL CENSO PATRONAL Y 015Bi:UO 
Se recuerda a todos los patrono^ 

no asociados de la capital que, a Sn 
de llevar a cabo la rectificación meíw 
sual del censo patronal y obrero, de-! 
ben remi t i r a la Sección provincial 
de Estadís t ica (Junqueras. 2, pr i lH 
cipal, segunda) os partes de altas p 
de bajas que se hayan producido en 
las plantillas del personal de sus r « 
psetivos establecimientos durante « i 
mes de febrero úl t imo. Los de ¡a 
provincia lo comunicarán a las (l;ie^ 
gaciones locales del Consejo de ira-* 
bajo. - , ¿ i 

Los patronos asociados enviaran 
dichos partes a la Federación P.atj«2 
nal de Cataluña o a.las Asociaciones 
patronales a que pertenezcan. 
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La Jefatura de Policía 
se instalará en el an

tiguo edificio de 
Correos 

Parece ser que una vez se trasla
de la Administración de Correos ai 
edificio que se está terminando en la 
plaza de Antonio López, las oficinas 
de la Jefatura Superior de Policía se 
instalarán en el edificio que actual^ 
mente ocupa el Cuerpo de Correos 
en la plaza de Urquinaona. 
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T I G 1 A R I 

La Cámara Oficial de la Industria 
none en conocimiento de los indus
triales que en v i r tud de haber reci-
bido una comunicación del Consula
do Imperial del Japón, ruega a cuan
tos productores deseen entrar en re
laciones con casas japonesas, al ob
jeto de enviar allí sus productos, lo 
comuniquen a las oficinas de la Cor
poración (Vía Layetana, 20, prime
ro) , para poder dar curso a dichas 
peticiones. 

Traslado de enfermos,—San Pa
blo, 70. La Cruz Blanca. 

Esta noche, a las diez, el Orfeón 
Schola Cantorum, de Gracia, que di
rige el maestro don Isidro Molas, da
rá un concierto -en el local de la 
cooperativa «La Práct ica» (Indepen
dencia, 351). Formarán el programa 
obras de los maestros Morera, Millar, 
Pérez Mora, Romeu, Pep Ventura, 
León Laeris, etc., etc. 

SANGRA i - e i a y o . i i B i d e t s 
En la sesión pública que celebrará 

hoy, jueves, a las siete de la tarde, 
en su local, la Sociedad Médico-Far
macéut ica de los Santos Cosme y Da
mián el doctor V i l a de Abada! des
arrol lará el tema «Uns casos de abges-
cerebelos». 

Ayer llegó a nuestro puerto el va
por «Canadá», de la Fabre Line, pro
cedente de Marsella, llevando a bor
do numerosos turistas que permane
cerán dos días entre nosotros, desti
nando muchos de ellos una visita al 
monasterio de Montserrat. 

La Sociedad de A t r i c i ó n de Fo
rasteros, por su parte, ha repartido 
entre los pasajeros del «Canadá», fo
lletos ilustrados descriptivos de su 
visita a la misma. 

I f r n n A P i l CD Bañeras , lavabos, etc. 
V t n U A b U t n Ronda Universidad, 9 

La Sociedad de Excursiones del 
'«Ateneo Enciclopédico Popular», efec
tua rá mañana, viernes, festividad de 
San José, una visita colectiva al nue
vo edificio del Círculo Ecuestre. 

En el «Centre Excursionista de Ca
talunya», hoy jueves, a las siete de 
la tarde, el presidente de la Sección 
de Arqueología e Historia, don Pele-
gr ín Casades y Grafnatxes, dará 'una 
conferencia sobre el viaje a los lu
gares bíblicos, según el it inerario de 
la monja gallega Ethér ia , en el si
glo IV de nuestra era. Será ilustra
da con proyeciones. 

T 
es la marca de excelentes Lico
res. Cremas, Anisados, Rhums y 
Cogñacs que se fabrica desde 1864 

E l «Círculo Barcelonés de Obreros 
fle San José», Duran y Bas, 9, princi
pal, celebrará mañana, festividad de 
San José, su fiesta patronal. 

A las nueve de la mañana, se re
pa r t i r án bonos benéficos a los pobres 
A lab diez, en la iglesia del Convento 
de Nuestra Señora de la Ayuda, ha
brá un solemne Oficio, cantando la 
sección de hombres de su «Orfeó Pi-
renenc», la misa Te Deum Laudamus, 
de Perossi, con acompañamiento de 
orquesta. 

Por la tarde, a las cinco, en su lo
cal social se celebrará una .fiesta, en 
la que tomarán parte el «Orfeó Pire-
uenc. dirigido por su maestro don 
Casiano Casademont, bailes popula
res catalanes por el «Esbart Pirenenc 
de Dansaires» y audición de sardanas 
por la Cobla «La Principal Barcelo-
nina». 

C A B A L L O B L A N C O 
WHISKY el mejor 

Ayer, la Agremiación de Taberneros 
y Similares de Barcelona, remi t ió el 
siguiente telegrama: 

«Excmo. Sr. Calvo Sotelo, ministro 
Hacienda.—Madrid.—La Agremiación 
de Taberneros y Similares de Barce
lona, acuerda, por unanimidad, d i r i 
girse a V. E. suplicándole tome como 
suyo el informe presentado el día 12 
del corriente por la Confederación 
Gremial Española, tratando sobre el 
'«modelo del Libro especial de Ven
tas y Operaciones industriales y co
merciales», cuya exposición es el ver
dadero sentir de todos los comer
ciantes e industriales de España. Sa
lúdale: E l presidente, Bartolomé 
Amlgóf el secretario, Mig-ucl Lloncb.» 

La Unión Profesional de Depen
dientes y Empleados de Comercio ha 
cursado el siguiente telegrama: 

«La Unión Profesional de Depen
dientes y Empleados de Comercio 
tiene el honor de exponer a S. E. su 
cri ter io favorable instauración hora
r io verano como anteriormente con
veniente economía país.—Presidente, 
Alsina.—Excmo. Sr, Presidente del 
Consejo de ministros.—Madrid.» 

Fonógrafos y Discos 
Santa Ana, 21. 

La Penya Olimpo organiza para ma
ñana viernes, día 19, festividad 
de San José, y para el miércoles, día 
24/ víspera de Nuestra Señora, a las 
diez de la noche, dos extraordinarios 
bailes en los salones del Gran Metro, 
Plaza del Angel, amenizados por el 
reputado orquestrina jazz-band Ra-
bassa. La entrada a los salones será 
por la Gran Vía Layetana, número 23, 
o por el mismo café. 

P E P E S 

C A S A G L A P E S 
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PARAIGUES OMBREL'LES 
VANOS-BASTONS-CARTERES 
M O N E D E R S - A R T I G L E S 
JAPONESOS - MIH-J0NG6 
PERFUMERIA SELECTA 

En él Ateneo Enciclopédico Popu
lar (Carmen, 30), hoy jueves, a 
las diez de la noche, dará doña An
gela Graupera su anup-cir 'a confe
rencia sobre «La mujer y la ley». 

En la sesión que hoy ce lebrará 
el Ins t i tu to de Medicina Práct ica , a 
las diez de la noche, el doctor D. N , 
Amador d i se r ta rá a propósito de 
«Orientaciones modernas de la clí
nica». 

Queda abierta la inscripción al cur
sillo de conferencias que en el pró
ximo mes expl icará el doctor D, F. 
Fornells Puig sobre «Anatomía pato
lógica». 

E l Ateneo Enciclopédico Popular 
recuerda a todos los que les interese 
asistir a la excursión que se efectua
rá a Carcasona y Tolosa, del 1 al 5 de 
abril , que la lista de inscripción se 
ce r ra rá el día 18, a fin de poder ha
cer con la antelación necesaria todas 
las gestiones para el hospedaje y v i 
sitas a las ciudades mentadas. 

ANUNCIO OFICIAL. — COLEGIO 
OFICIAL BE MEBICOS DE BAR

CELONA Y SU PROVINCIA 
La Junta de Gobierno de este Cole

gio, en uso de la facultad que le con
cede el n.0 3.° del ar t ículo 30 de su 
Reglamento vigente, convoca Junta 
General Extraordinaria para el día 22 
del corriente, a las 22 horas, de se
gunda convocatoria, para elegir un 
médico perteneciente a Sociedades de 
asistencia que no sea propietario o 
coopart ícipe de las mismas, que ha de 
formar parte como Vocal de la Comi
sión Sanitaria de esta Provincia, 

Barcelona 16 de Marzo de 1926. 
Por acuerdo de la Junta de Gobierno, 

El Presidente, F. PROUBASTA. 
E l Secretario, M. PARRIZAS. ' 

Tal como estaba anunciado, el pa
sado martes el alumno de Derecho 
penal de nuestra Universidad don Jai
me Marxuach dió, en el local de 
la Asociación Universitaria de Estu
diantes Católicos de Derecho y Filo
sofía y Letras, una conferencia sobre 
«La lucha por la supremacía de los 
sistemas penitenciar ios». 

Con gran competencia y acopio de 
datos, el conferenciante llevó a cabo 
su peroración, que comprendió una 
noción de la pena en el Dercho con
temporáneo y un estudio de los sis
temas de privación de libertad, aca
bando con un elogio para los famosos 
reformatorios norteamericanos. 

—Sillones j coches pava enfermos. 
San Pablo, 70. La Cruz Blanca. 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Ayuntamiento de Manresa, 34,531'14 

C A S A D E L M U E B L E 
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Sucursal: R A M B L A C A T A L U Ñ A , 1 3 
Sin anunc ia r l i q u i d a c i ó n compet imos en p rec ios , ca l idad y sur

t ida nuevo. í n su MANO ESTA el ESTUBIECER la COMPARACION 

pesetas; ídem de Sabadell, 55,848'69; 
ídem de Badalona, 27.464'23; ídem de 
Tarraga, 33.61275; María C. Sebastia
na, 664'66; Francisco Moragues, 994^0; 
Antonio Molins, 177'68; Juan Casabe-
lia, 28r27; José Belart, 242'25; Celes
tino Julia, 72'60;' presidente de la 
Junta de Abastos, 13.408'39; jefe de 
Telégrafos, 5.844'82; Deu y Maurell, 
1.828'47; Jaime Guardiola, 1.455'44;: 
Mariano Lluch, 1.835'41; A. Pedrerol, 
2.038'47; Rodó y 346:58; Energía 
Industrias Aragonesas, 7.270'67, 

S a n J o s é : R e g a l o s 
CAJAS DE CIGARROS HABANOS 

Rambla de las Flores, 16, Tel. §023-A 

La Cámara Oficial del Libro ha 
trasladado sus oficinas al ñso p r i 
mero de la casa número 2 de la calle 
de Junqueras, con estación telefónica 
número 1809 S. P. 

Las horas de despacho al público 
serán, en lo sucesivo, de 9 a 13 y de 
16 a 20. 

Reina gran entusiasmo y animación 
entre nuestra juventud para asistir 
al Baile de Gala que celebrará esta 
noche en el Teatro Novedades la en
tidad «Nova Germanor»', con motivo 
de su X V I aniversario. 

Promete este año alcanzar un éxito 
sin precedentes, debido al sinnúme
ro de invitaciones repartidas entre el 
elemento joven y por el gran derro
che en el adorno, luz, alfombra y 
jard iner ía que se hará en el salón. 

Una comisión de vecinos de la ca
lle ^Marina, trozo comprendido entre 
la de Pedro I V y Avenida de Icaria, 
nos comunica que a causa de la cons
trucción de una cloaca está totalmen
te interrumpido el t ráns i to rodado, 
perjudicando con ello a ios vecinos 
y especialmente a los industriales. 

Trasladamos la justa queja de nues
tros comunicantes al teniente de al
calde del distro. 

GRAN PROFILAXIA 
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P R E V E N T I V O I N D I V I D U A L 

« u l i l U I I M I t 
S e g u r o 

L a c u e s t i ó n d e l a P r o f i l a x i a d e l a s e n f e r m e d a d e s c o n 
t a g i o s a s e s t á a l a o r d e n d e l d í a . L a s n a c i o n e s q u e se 
p r e o c u p a n d e l p o r v e n i r d e l a r a z a , e s t u d i a n l o s m e d i o s 
p a r a e l i m i n a r e l c o n t a g i o a f i n d e c r i a r h o m b r e s f u e r 
t e s y s a n o s . L a s e n f e r m e d a d e s c o n t a g i o s a s q u e p r o 
d u c e n m á s c o n t i n g e n t e s d e v í c t i m a s , s o n l a s í f i l i s y l a 
b l e n o r r a g i a . C o n t r a e s t a s d o s i n f e c c i o n e s se h a n d i r i 
g i d o t o d a s l a s c a m p a ñ a s p r o f i l á c t i c a s y e l r e s u l t a d o d e 
e s t o s t r a b a j o s , h a s i d o e í d e s c u b r i m i e n t o d e l r e m e d i o 

p r e v e n t i v o d e l a s í f i l i s y d e l a b l e n o r r a g i a . 

E l | N V I R U S d e s t r u y e e l a g e n t e p r o d u c t o r d e e s t a s 
d o s e n f e r m e d a d e s . 

E l | N V I R U S l i m p i a r á a l a h u m a n i d a d d e l a s í f i l i s y 
d e l a b l e n o r r a g i a . 

C A S A S E G A L A 

R a m b l a d e l a s F l o r e s , 1 4 - B A R C E L O N A 
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En la Escuela Naturo-Trofológica, 
Rabasa, 17, a las ocho y media de es
ta noche, el profesor naturista don 
José Castro, dará una conferencia con 
el siguiente tema: «Nuevo sistema de 
curar las enfermedades de los intesti
nos sin medicinas ni baños medicina
les, por medio de la «Trofotorapia». 
Entrada libre. 

Un Establecimiento 
B a r c e i o i i a 

La próxima inauguración del nue
vo establecimiento, Baños Koiiíanos, 
dedicados exclusivamente a la higie
ne y belleza del cuerpo instalados en 
la calle Conde del Asalto números 
18 y 18 promete ser un acontteimic i-
to. Barcelona la perla del Mcdiui-i-.i-
neo tiene del echo a magníf icos,, esta1-
blecimientos montados a ia moderna 
y a la altura de los mejores del ex
tranjero para atender a este impor
tante ramo de higiene. La dilección 
de los Baños Romanos lo ha entendi
do así y no ha omitido gasto ni de
talle alguno para que el nuevo esta
blecimiento sea. no ya el mejor de 
Barcelona, sino que superará a ios 
mejores de Europa. Y si esta-s con
diciones de higiene y perfección fue
ran pocas, las completarán los pre
cios y condiciones de servicio, que 
serán adsequ'bles a todas las clases 
sociales. La inauguración, de no pre
sentarse ningún contratiempo, será 
hoy. víspera de San José, a las doce 
de la tarde. 

En la Asociación Cooperativa Obre
ra de Consumo «El Reloj», Bo-
rre l l , 253, tendrá lugar una conferen
cia organizada por la Comisión de 
Cultura, para hoy, jueves, a las 
diez de la noche, a cargo del compa
ñero Manuel Casbas, quien desarro
l lará el tema «La mujer en la labor 
cultural del cooperativismo». 

. . . .Las casas donde un marido debe 
ir para comprar a su señQjra, j ega lán -
dole lo que más aprecia,.,,que «es el 
ajuar de casa, son las vajillerías Luis 
INglada, Rambla de las Flores, 8 y 
Ronda San Antonio. 5, pues hay un 
rico surtido de vajillas, juegos para 
café, thés, helados, pescado, asado, es
párragos, juegos tocador y cristale
ría, etc., etc. 

Los n e u r a s t é n i c o s 
creen que su único 
remedio es la muerte 

¡Pero la neurastenia se cura!—Dico 
el célebre especialista italiano Doc-
tor Tessei—: «A cuantos neurasténi
cos de mi clínica he sometido a un 
régimen alimenticio, cuyas substan
cias fueron ricas en vitaminas, noté 
a los pocos días que las célulás ner
viosas adquir ían nueva vitalidad, que 
irradiaba sobre todo el organismo, 
curándose rápidamente.» 

¿Cuáles son estas substancias que 
obran de manera tan segura? 

La te rapéut ica moderna nos las 
ofrece perfectamente dosificadas en 
el poderoso Ruamba. Basta poner una 
cucharada en la. leche o desleído en 
agua caliente, en forma de chocolate, 
y los efe'c'tos serán rápidos y sorpren
dentes. 

De gusto agradabilísimo, el Ruam
ba contiene el germen de la cebada 
fermentada, por cuya v i r tud diatási-
ca facil i ta la digestión de los alimen
tos y cura también los males del es-* 
tómago. 

D E 
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MUEBLES A PLAZOS 
: Y AL CONTADO : 
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V I D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 
E u r o p a - E s p a ñ o l 

(RESERVAS) 
Mañana, en el campo del «Europa», 

juga rán un match de entrenamiento 
los equipos reserva del «Europa» y 
«Español», cuya actuación en la p r i 
mera vuelta del campeonato ha sido 
muy interesante. 

En el equipo que alineará el «Es
pañol», figuran elementos de prime
ra categor ía : Carcellé, Mongrell, Gon
zález, Umbert, Sanahuja. Rivali , Sa-
gi , Guerra, Gramas, Colls y Costa. 

E l del «Europa» responderá tam
bién seguramente a la importancia 
del match. 

F U T B O L 
Día 19. a las 4, interesante encuentro 

Gracia - Sabadell 
in-finoros equipos 

A' la media parte los atletas del Gra
cia efectuarán diversas carreras a la 

americana. „ 
Precios popularos. Campo «lol Gracia. 

C I C L I S M O 

G r a n P r e m o O p e l y T r o f e o 
B a r ó n d e V i v e r 

La Redacción de «Panadés Dépor-
t iu», deseando honrar a los subcomi-
tés de tan imborrable recuerdo ci
clista, ha organizado un banquete po
pular deportivo para el día 21 de 
marzo, en Vendrell, siendo el precio 
del cubierto 5 pesetas, pudiendo pe
dirlos en la Dirección de dicha revis
ta deportiva hasta el día 19 de mar
zo, a las ocho de la noche. E l ticket 
no será transferible. 

Gracias a la cooperación de los fa
bricantes, que ven con simpat ía ta l 
acto, podemos anunciar el siguiente 
menú, que, con seguridad, ayudará al 
éxito de los organizadores: 

Entremeses variados, arroz mari
nera, tournados financiera, filetes de 
lenguado a la Orli , pollo a la Broix 
con patatas pajas, crema a la vaini
lla, galletas, fr variada del t iem
po. Vino marca : "-ntgrós, champag
ne Freixenet, Jerez fino «La Ina» de 
la casa' DoiYiecq, licores Tarragona, 

Han prometido honrar el acto con 
su presencia los dignísimos señores 
presidentes de la U. V. T. y del Sport 
Ciclista Catalá; el genérente de la 
Unión Comercial Española, S. A., el 
excelentísimo señor barón de Viver 
y varios coi-redores ciclistas, entre 
ellos los campeones y ex campeones 
de P^paña. 

G r a n P r e m o S a l a y T r o f e o 

S a n r o m á 

A medida que se acerca tan espera
da 'prueba ciclista por el elemento 
ciclista, los organizadores, en coope
ración de «Penadés Deportiu», no 
descansan para lograr un buen lote 
de premios, habiendo recibido ade
más de los ya anunciados, los siguien
tes: De la «Fábrica de Tejidos S. A.», 
de Roda, 15 pesetas; de José Uyeii, 
de Bellvey, 5 pesetas; de José Maten, 
d | Barcelona, 25 pesetas; de la Gran
ja Ciará, de Tarragona, un premio; 
do Juan Balorich, 5 pesetas; del Ayun
tamiento, 20 pesetas; del reverendo 
cura párroco, 25 pesetas; de Salvador 
Ménade, 5 pesetas; de José Llavadias, 
dos botellas de champán «Freixenet»; 
de Pepe Cabrit. 5 pesetas; todos Je 
Roda de Baza. Ayuntamiento de Vén-
drell . 10 pesetas; Casa Pando, de hi 
Pobla de Montornés, un premio; don 
Máximo Seguía, maestro de la Pobla, 
5 pesetas; de S. Raventós, de San Sa-
< krní de Noya, seis botellas de cham
pán de Lavernoya; de S. Miguel (ta-
ílér ele bicicletas), dos timbres; de 
A.'.Barba (bicicletas), un farol; del 
agente del Auto Zedel Hermanos 
]VÍ|isdeu, un reloj art íst ico; todos de: 
TárVagona. Hasta la fecha hay 60 co
rredores inscritos que se disponen a 
ludiiar, palmo a palmo, para ganar la 

e l I 

10 Y 11 HP. LANOAULET 
C p l a z a s 

Completamente equipado. 
Entrega en el acto. 

Ageme; Vicesi te , ose l i 
Consejo de Cíenlo, nüm. M9 i* 

e 

bicicleta «Marca Magdalena» y los 
trofeos A. Sanromá y Jaime Janer, 
que son merecedores de tales hono
res. 

Las inscripciones sencillas se cie
rran el 15 del corriente, y las dobles 
no reintegrables, el 17, en la redac
ción de «Panadés Deport iu». 

LA VUELTA A L MUNDO EN BICI-
CLETA 

Londres, 17.—Un joven matrimonio, 
el señor y la señora Murray de Ply-
mouth, van a intentar la vuelta al 
mundo en bicicleta. Antes de atrave
sar el Canal de la Mancha, darán la 
vuelta a Inglaterra para entrenarse. 
El señor Murray, antes de casarse, re
corrió 12,000 quilómetros a pie. 

C o p a M u r c i a H e r m a n o s 
CARRERA PARA NEOFITOS 

A l anunciarse la carrera que orga
niza el Club Ciclista San Mart ín , re
servada a neófitos, para el día 18 de 
abril próximo, con el nombre de «Co
pa Murcia Hermanos», ha sido muy 
bien acogida y comentada por toda la 
afición existente en la barriada. 

No hay que dudar, de que será 
interesante y de gran especíación, 
por ser la primera carrera que se da 
en dicha barriada; prueba de ello es 
que tan pronto se anunció, se vió fa
vorecida con las siguientes inscrip
ciones: 

1. Juan Olivé. 
2. Diego Navarro. 
3. Juan Puig. 
4. Lázaro Martínez. 
5. Francisco Giral. 
6. Bibiano Murcia., 
7. Narciso Tris tán. 
8. Angel Basar. 
9. Juan Coch. 

10. José Ortega. 
11. Joaquín Casáis. 
12. José Gómez. 
13. José Farrús . 

. 14. Dionisio Berná. 
15. Jaime Isem. 
Se espera que las inscripciones irán 

ráp idamente en aumento. 

A V I A C I O N 

U n n u e v o v u e í o d e C o b h a n 
Londres, 17.—El célebre aviador in

glés Alan Cobham, se propone reali
zar un nuevo vuelo. Esta vez va de 
Inglaterra a Australia. 

\ A J E D R E Z 
CLUB RUY LOPEZ 

El notable jugador señor Sasot, 
dará en el local de este club, (calle 
Aldana, 9, Café Olyrnpia), hoy día 
18, a las diez de la noche, una se
sión de simultáneas, que se espera 
verse muy concurrida por las muchas 
s impat ías con que cuenta dicho ju 
gador en el citado club. 

- m m d e v i 
Este p e r í o d o c r í t i c o , a 
m e n u d o se c a r a c t e r i z a 
p o r d e p r e s i ó n m e n t a l , 
n e r v i o s i d a d , p u n z a d a s 
y d o l o r e s f u l g u r a n t e s . 
A l i v í e s e V . t o m a n d o el 

C o m p u e s t o V e q e t a l 

l y d i a E P i n k h a m 

TONICO dé la MUJER 

A U T O M O V I L I S M O 

I n a u g u r a c i ó n d e « S e r v i c e 

S t a t i o n » - ¿ Q u é o b j e t o p e r 

s i g u e e s t a E s t a c i ó n d e 

S e r v i c i o ? 

Ayer, a las 19, se puso al servicio 
del público automovilista y motorista 
la primera estación de servicio—for
ma americana—que existe en España 
y de cuya ut i l idad no se tiene, en 
concepto general, una impresión con
creta, que definiremos con unas sen
cillas palabras: 

«Ofrecer a los precios más l imi ta 
dos todos los accesorios y servicios 
más indispensables al automovilista 
o motor is ta» , o sea hacer i osible por 
la mayor economía el uso del auto
móvil, moto y camión, rnedios todos 
ellos de pr imer í s ima ut i l idad en ciu
dad de la importancia de Barcelona. 

E l señor Manzanares, gere; ' - de 
este nuevo y modernísimo servicio, 
que coloca desde este momento nues
tra capital en una de las primeras de 
Europ-a, por lo que respecta a la ra
ma automovilista, nos expone y ex
plica al detalle la ut i l idad y funcio
namiento de la variadísima clase de 
aparatos que constituyen la instala
ción: aparato eléctrico para llenar 
bidones de gal ana, ametralladora 
americana para distr ibuir gasolina en 
diferentes cantidades, apára lo eléc
trico para hinchar neumáticos, para 
colocación de macizos, bombas de 
aceite, etc., etc. 

Establece pp.T" los taxistas y camio
nes unos precios especiales extrema-, 
clámente limitados en todos los ac
cesorios o art ículos—que precisen de 
la estación—de todas las "^aveas y 
para todas las preferencias. I r í d ^ j -
cas ventajas d is f ru tarán los socio, de 
nuestras tres entidades auto-motoris
tas, o sean Real Automóvil Club de 
Cataluña, Real Moto Club de Catalu
ña y «Penya Rhin». 

Establece en distintos puntos de la 
ciudad, para los que dispone de la 
autorización correspondiente, postes 
distribuidores de gasolina, que se dis
tingue por un disco amarillo y en le
tra negra «Gas Motor». 

No podemos menos que desear al 
amigó Manzanares grandes beneficios 
en su espléndida instalación, que 
constituye una novedad en el muy 
completo ramo automovilista de 
nuestra ciudad. 

S 6 i e - jurídico - Aflminisiran 
Se ha trasladado a la Plaza de Cataluña, número 9, Departamento número 43-

Teléfono A. 1001 
D i r e c t o r : J u a n d e D i o s d e M o r a 

Profesor Intendente Mercantil 
A b o g a d o a s e s o r : A s s t o i t t i o F o r o s 

Organización y examen de Contabilidades y Balances, Contribuciones, Impuestos 
y asuntos Jurídico-administrativos 

I C O M E i t a A U n S í i I N O U S T U t A L E S I |, F I W f E f M l i S I 
Hoy, más que nunca, conviene a vuestros intereses informaros de las Leyes tributarias 

S O C I E D A D E S 
Consti tución, modificación y asesora-
miento, Angel Pesini, liquidador por 
oposición de la Contr ibución de U t i l i 
dades, jefe del Cuerpo de Hacienda 
Pública, Abogado. P. Glracia, 83,1.», 1.» 

ORTMANS, SOBRE SU INSEPARA
BLE «PANHARD», BATE SU RE-

CIENTISIMO RECORD DE LOS 
100 KILOMETROS 

El pasado lunes, sobre la pista pa
risién, léase Montlhéry, realizó el fa
moso conductor la velocidad de 
201'785 ki lómetros en 29 m. 44 s., ba
tiendo su record mundial establecido 
hace unos días. En una de sus vuel
tas sobre el autódromo, la mejor., le 
fué cronometrada una velocidad de 
207,348 ki lómetros . 

Este nuevo resultado prueba tres 
cosas pr inc ipa l í s imas: primera, que 
los sin válvulas son perfect ís imos y 
desvanecen una cierta prevención que 
aún se tiene por ellos,' segunda, que 
ya se puede establecer su superiori
dad sobre los de válvulas por la ma
yor ga ran t í a que les da el funciona
miento más simple y seguro de las 
camisas, sin los inconvenientes de las 
roturas de las válvulas o de sus mue
lles en aquéllos, y tercera, que las 
dos demostraciones no pueden consti
t u i r en sus resultados una casualidad. 

P A R A T A X I S e l 

10 Y 11 HP. lmNDAULET 
6 p l a z a s 

Completamente equipado. 
Entrega en el acto. 

Agente: V i c e n t e P r a t í i o s c i i 
Consejo de Ciento, nüm. 349 

M O T O R I S M O 

L a V C a r r e r a i n t e r n a c i o n a l 
« C u e s t a d e l a R a b a s s a d a » 

Penya Rhin, prosigue los trabajos 
de organización de esta • clásica ca
rrera en cuesta, a las cual, como ya 
anticipamos, se propone dar la im
portancia que corresponde al honor 
de haber sido incluida en el calenda
rio internacional reconocido por la 
A. I . A. C. R. 

La Federación . Motociclista Espa
ñola ' ha aprobado ya el Reglamento 
por lo que afecta a su jurisdicción y 
se espera, que de un momento a otro 
llegue la del Real Automóvil Club de 
España, por lo que atañe a la suya, 
a fin de proceder a la publicación y 
reparto del mismo. 

Desde ahora, sin embargo, nos* rue
gan ya los organizadores hagamos 
presente a todos los futuros par t ic i 
pantes que es obligación ineludible 
la de proveerse ele las licencias de 
piloto que expende la Federación 
Motociclista Española para vehículos 
de dos o tres ruedas y el Real Auto
móvil Club de España para vehículos 
de cuatro ruedas. 

A l propio tiempo para la inscrip
ción de estos últ imos, es también ab
solutamente necesario que quienes 
soliciten la inscripción se provean de 
la licencia de concursante que no es 
igual que la de piloto. 

Con respecto a inscripciones, las 
impresiones son muy halagüeñas, ci
tándose nombres de marcas y pilotos 
muy notables, especialistas de cabre
ras en cuesta qué este año quieren 
confirmar su prestigio en la Rabassa
da, carrera en cuesta la más clásica 

O L O A 

L O S D E Ü A T O R G U S T O 
encontrará usted únicamente en las acreditadas sucursales de los 

C A L Z A D O S L A I M P E R I A L 
Fernando», 4 Pla^a Real, 4 Paseo de Gracia, 36 
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R e g a l o s S a n J o s é 
IIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIII 

P a s e o d e G r a c i a , 2 
ntmniiiiiHHuniii 

Petacas - Carteras - Gemelos- Bastones 
Paraguas Señora y Caballero 

Nuevos m o d e l o s en B o l s o s 
miiimmimimiiM 

M O D E L O S E X C L U S I V O S 

G r a n s u r t i d o en C o r b a t a s 
d e s d e 5 p t a s . a 2 5 p t a s . 

unimiiiiiiiniiHui 

O Jojotos do Arte 
Arit igUedacles 

entre las españolas, y cuyo duro re
corrido es el más adecuado, sin duda, 
para demostraj las mejores cualida
des de la moderna consti tución, asi 
como la habilidad de los conductores. 

El prckímo domingo 
se celebrará la revista 
del Somatén de San 

Gervasio 
ET excelentís imo señor capitán ge

neral de la cuarta región, jefe de los 
Somatenes Armados de Cataluña, don 
Emil io Barrera Luyando, ha señalado 
el día 21 de marzo actual, a las diez 
de la mañana, para pasar personal
mente la revista reglamentaria al so
matén de San Gervasio, que t end rá 
lugar en el Colegio de Nuestra Seño
ra de la Bonanova (Paseo de la Bona-
nova, 8). 

Antes de dar cumplimiento a dicho 
precepto, se celebrará misa, y segui
damente el capi tán general rev is ta rá 
el Somatén 9- impondrá las Medallas 
de Constancia al subeabo de Pueblo, 
don Jacinto Cortés Gelabert e indi 
viduos don José Corbella Rigol. don 
Antonio Catarineu Casas-Salat y don 
Segundo Picabea Oteiza, con que han 
sido agraciados por Su Majestad el 
Rey don,Alfonso X I I I (q. D. g.) 

LOS JUEGOS FLORALES 
OE BAK€ELONA 

Asciende a 216 el nú
mero de composicio

nes presentadas 
El «Consistori deis Jochs Floráis 

de Barcelona», ha publicado, según 
tradicional costumbre, la relación de 
las composiciones que ha recibido con 
destino a la manifestación poética 
de este año. 

El número de las composiciones re
cibidas, asciende a 216; pero tres de 
ellas no entran en el concurso por no 
haber llegado a la Secretar ía del 
Consistorio en las condiciones que se 
establecieron en el cartel que se pu-: 
blicó en tiempo oportuno. 

Así hace constar en la relación a 
que nos referimos la cual es tá fecha
da el 15 del corriente mes, día en que, 
a las doce, terminaba el plazo de ad
misión. , 

Sobre el ayuno.y abs
tinencia del día de 

San José 
UNA NOTA O EL OBISPADO 

Por la Secre tar ía de Cámara se 
nos ha facilitado la siguiente nota:] 

Habiéndose recibido varias cónsul-, 
tas sobre la obligación de la ley del 
ayuno y abstinencia el próximo vier-í 
nes de Cuaresma, por recaer en áU 
cho día la festividad de San José, se 
recuerdo a los fieles la obligación de 
ambos preceptos a tenor de lo dis-í 
puesto en el Cánon 1252, párrafo 4 
del vigente Código de Derecho Canó
nico. Se advierte, empero, que los que 
hayan aáquir ido el Indulto Apostóli-: 
co de carnes y el Sumario General 
de Cruzada pueden, con justo y ra-i 
eional motivo, ser dispensados, por 
los propios confesores, de la ley de 
abstinencia y ayuno. 

Anuncios Oficíales 
P l a y a s d e C a t a l u ñ a , S. A . 
De acuerdo con lo dispuesto en ios 

Estatutos sociales, se convoca a la 
Junta General ordinaria de señores 
accionistas para la aprobación del 
úl t imo Balance, para el próximo día 
31 del corriente mes, a las cuatro 
de la tarde, en la calle de Lauria, 
número 40, principal. 

• Barcelona, 17 de marzo de 1926. 1 ' 
E i Presidente, 

A. Miracle 
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H A N G - H S I A N G - F U 

U N T U R I S T A C H I N O 
La China está en foco. Los profe

tas de la polí t ica internacional d i 
cen que allí está germinando la nue-
vn erran guerra. Será el Oriente ama
r i l l o la chispa que provocará el in 
cendio universal y sangriento. Me lo 
pronosticó un chino inteligente de 
aeuda penetración, que conocí en Pa
rís, llamado Hang-Hsiang-Fu. 

Han-Hsiang-Fu era un chino obeso 
mandar ín r iquísimo, vestido elegan

temente como una pintura de cajita 
de laca. Parece que lo veo, sentado en 
un rincón, frente a una mesita del 
restaurant «L'Ombrelle Chinoise», de 
l'a rué de Mont Tabor, fundado por 
una aventurera norteamericana, ex
céntr ica y millonaria. La faz amari
lla, el bigote pendiente, los ojillos 
oblicuos, una túnica de brocado azul 
claro con una pechera bordada de flo
res de oro; unos calzones de cu t í co
lor de avellana pespunteados de per
las, una sonrisa en los labios, una p i 
pa en la boca y un papagayo en 
la mano. Era el t ipo ideal del man
darín. 

Cada mañana, cuando el sol ondu
laba y se escurría como una neblina 
luminosa y cálida, sobre los verdes 
tejados de Pekín, se le veía temble
queante, oscilando, bamboleándose 
c rao un muñeco de «falance», dentro 
de un palanquín dorado seguido de 
una mul t i tud vestida de azul y de co
l i ta suelta que erguía, cantando, al 
cielo, rollos de seda encarnada, s ím
bolo de la autoridad mandarinesca. 

Cada tarde, mientras bebía a len
tos sorbos el té caliente y humean
te, venían las chinitas, floridas de 
amapolas los cabellos, a bailar como 
grandes mariposas vivas e inquietas 
a su alrededor. Nunca en su mesa 
faltaban las otras de Ning-Pó y las 
naranjas perfumadas de Ceilán. 

Hang-Hsiang-Fu era, por consi
guiente, y según todas Iks probabi
lidades, un hombre feíiz. Un día, 
después de haber ojeado, con un ín t i 
mo deslumbramiento, las mejores pá 
ginas de La-o-Tsé, que Apeles Mes-
tres pondera como la pura quinta
esencia del genio ar t ís t ico chino, y 
cuyo retrato ilumina los enormes 
abanicos de Sevaton, pensó, segura

mente con esa «eterna voluptuosidad 
de lo desconocido», que no puede de
jar, a pesar de todo, de caracterizar 
a un chino—aun cuando ese chino sea 
mandar ín y ese mandar ín sea Han-
Hsiang-Fu—pensó, con la más desde-i 
fíosa sonrisa, que lejos de allí, hacia 
Occidente, vivía una raza blanca y 
salvaje conocida vagamente por el 
nombre de «europeos», que, aún así 
—y ta l vez por esto mismo—se per
m i t í a el lujo asiát ico de usar, como 
los chinos, el t é de Tsé-Schewen. 

Ahora*bien. Su instinto casi r e l i 
gioso, cal i divino,, le aconsejaba em
prender un viaje a las tribus occiden
tales. ¿Y por qué no? I r ía una vez 
más a reconocer que su ciudad era, 
por derecho propio «la ciudad del 
mundo», y que únicamente la China— 
su China adorada, vistosa y alegre— 
estaba destinada por los dioses al.po
der eterno y a la hegemonía supre
ma. Después de .grandes preparativos, 
acelerados a peso de oro, una mañana 
dejó Pekín en l i tera. 

Poco a poco su ciudad desapareció 
a sus ojos en la vaga confusión de 
una neblina distante y gris. Empeza
ron a surgir los huertos floridos del 
sol y cargados de frutos. Después, 
los canales tranquilos y cuajados, es
tancados de agua negra. Atravesó, to
davía, diez, viente, treinta aldeas de 
barro oscuro y viscoso. Detúvose un 
día en Pá-li-kao, blanca y alegre. Si
guió un camino ancho batido por el 
trasiego áspero de las caravanas, y 
después de cinco días de jornada mo
lido en su litera, llegó a puerto y 
embarcó con rumbo a Marsella. 

Después de una travesía monótona, 
Hang-Hsiang-Fu ameneció en Euro
pa. De eso hace exactamente doce 
años. Era en 1914. Las tribus occiden
tales estaban en guerra cruel. Matá
banse—pensó el chino y lo constató 
más tarde—como verdaderos salva
jes.—No quiera Confucio—dijese el 
mandar ín—que jamás penetren en 
China las prác t icas sangrientas de 
esos bárbaros blancos. 

Cuando tres meses más tarde Hang-
Hsiang-Fu regresó a Pekín, si no des
lumhrado por lo que vió al menos 
convencido de que Europa, aunque 

b i e s E M í d é s para San M 
l a s e n c o n t r a r á n ú n i c a m e n t e e n l a c a s a 

P E L A Y O , nútn. 1 

No dejen de visitar nuestra exposición 
y se convencerán 

Exito extraordinario del nuevo aparato 
económico modelo "CAMPEON" de bocina 

interior, gran sonoridad, 
bonita presentación 

El aparato "CAMPEON4 con 3 discos 
y una caja de agujas 

Exito sin par del aparato portátil modelo 
"EXPLORADOR" el más reducido, el más 

ligero, el más perfecto 

I P T A . S S . 1 3 O 

Aparatos de todas clases desde el más 
modesto hasta el más suntuoso 

Visítennos y quedarán complacidos 

positivamente salvaje, era incontestw 
blemente curiosa, decidió trasladar a 
sus cuartillas de papel de arroz ex--
célente, las impresiones recogidas 
rante su largo viaje. Son precisames»» 
te esas ligeras notas curiosas y fias 
grantes, lo que debe merecernos a 
todos tres minutos de atención. Voy 
a recortar a penas dos o tres i m p r ^ 
siones que dicen respecto a las nHJH 
jeres... en sus relaciones con sus m w 
ridos. Son fundamentales. 

Hang-Hsiang-Fu, no puede aceptar 
con paciencia que los hombres a t r i i 
huyan a las mujeres una tan exagera
da importancia. Es él mismo quien 
lo dice: «Ellas aprovechan ese flaco 
de los hombres para otorgarse a si 
mismas toda clase de condenables li-* 
bertades. Cada ta rde—cont inúa Hang-
Hsiang-Fu-—las mujeres van a pasear 
por las calles y si un marido se em
peñara en tener a su mujer encerra
da en casa, lo menos que podría acon-
tecerle, y esto en la mejor hipótesis , 
sería ser metido en la cárcel acusado 
de tener secuestrada a su esposa.» 

Hang-Hsiang-Fu condena en abso
luto el corsé. Y lo que es peor. Dios 
Santo, el descote. No comprende, en 
su ancho concepto familiar, como hay 
maridos que consientan una tan i n 
quietante desvergüenza. Es su propio 
calificativo. Pero lo que produjo más 
sensación a los ojos del mandarín , en 
su largo viaje por Europa, fué el 
beso. 

Lo define así: «La forma más res
petuosa del cariño y la delicadeza de 
esos salvajes, consiste en colocar los 
labios sobre la parte inferior de la 
mandíbula, o sobre el moflete y hasta 
sobre la boca de la persona a quien 
se quiere dedicar ese honor, dando 
enseguida un estallido más o menos 
sonoro, según la habilidad de cada 
cual, con los labios apretados. Hay 
mujeres que hacen esto a cada mo
mento con sus maridos: cosa que re
puto profundamente abyecta y escan
dalosa.» 

Hang-Hsiang-Fu recorr ió Europa 
hace doce años. ¿Qué diría, hoy, si 
le diera la fantasía decent ís ima de 
recorrerla de nuevo, viendo las mu
jeres en la calle a todas horas, exhi
biéndose excesivamente, con los des
cotes cada día más bajos y las fa l 
das cada día más altas? Lo único que 
Hang-Hsiang-Fu no ver ía tan amenu-
do, ser ía aquello que a su susceptibi
lidad mandarina tanto escandalizaba 
y le hizo volverse precipitadamente 
a China: el hecho de estar las muje
res besando a todas horas al marido. 

ANTONIO SIRVENT 

Para embellecer 
el c u t í s 

M ü J D A M K X 
Fajas, Corsés, Sostenes, Caucho puro. 

Paseo de Gracia, 12'?. 

E l problema de conservar la piel 
tersa, fresca, juvenil , es tá resuelto. 

El doctor Grasmond ha ideado el 
medio eficaz de alimentar la piel, en 
su capa dérmica o exterior, mante
niéndola en un inalterable estado de 
juventud, La capa externa de nuestra 
piel no tiene ñi venas ni a r t e r i ás y 
debe captar su nut r ic ión de la. capa 
dérmica que la cubre. Cuando es tá 
insuficientemente alimentada, la piel 
se vuelve recia, apergaminada, rugo
sa, pálida, recubierta, generalmente, 
de pecas o puntos negros, con los po
ros dilatados y desprendiendo sudor 
o grasa desagradabil ís ima. 

Para evitar y remediar esos incon
venientes y poseer una epidermis ter
sa, rosada, joven, elást ica, se ha re
currido a un producto precioso, capaz 
de conservarle la juventud y recons
t i t u i r los tejidos marchitos. 

Ese producto famoso es el «Aceite 
Oriental», preparado según una an
t iquís ima fórmula egipcia, que de
vuelve al cutis toda la lozanía y to
da la transparencia perdida. 

Uno mismo puede aplicarse fácil
mente el Aceite Oriental, con un l i 
gero masaje que será indicado y de
mostrado gratuitamente en el Ins t i -
t u t de Beanté , de la Rambla de Cata
luña, número 6. 

¿Por qué dirigirse 

los intermediarios? 
c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 
l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a l 
f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , p u e 
d e d a r l e s e l m á x i m o d e g a 
r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i 
c i ó n y f á b r i c a d e M u e b l e s , 
C E R A , 5 1 , c a s i e s q u i n a a 
R o n d a S a n P a b l o , y o s c o n 
v e n c e r é i s . 
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M I S C E L A N E A 
U N A NUEVA FANATSIA 

A propósito de los cabellos cortos, 
que cont tnüan haciendo furor, un p»-
riódioo francés da ia noticia de q i » 
algunas elegantes más audaces todar 
vía, haa lanzado una nueva moda: 
la de las cabelleras postizas hechas 
de hilillos de plata, pero cortas tam
bién, como el peinado o la gargonne. 

U N «RECORD* 
A pesar de haber, después de la 

guerra, numerosísimos héroes cuyo 
pecho está constelado de condecora
ciones, es una mujer la que actual
mente bate ej «record» de las meda
llas. 

Claro que no ha sido por gloriosos 
hechos de armas o por inventos sen-
s acicales que miss Gladys Graham de
tenta el original «record». Esta joven 
escocesa, que lleva encima 180 conde
coraciones, las ha ganado todas bai
lando. La encantadora bailarina— 
porque es, realmente, bonita—no co
noce la fatiga. En todas las cortes 
de Europa y en los mejores teatros 
del viejo y del nuevo continente, ha 
exhibido las danzas de su país , ha:-
biendo salido, además, vencedora en 
cuantas pruebas de resistencia y scm-
plesse ha tomado parte. 

Ahora acaba de obtener su meda
lla número 180 en un concurso de bai
le organizado en los Estados Unidos. 
Y declara que sólo quedará satisfecha 
cuando pueda ostentar en su pecho 
doscientas condecoraciones. 

H O M E N A J E A L A VIRTUD 
Hace tiempo, un Comité de Texas 

resolvió premiar a la mujer más v i r 
tuosa del mundo, haciendo para ello 
un llamamiento a todas las naciones 
para que le fuese indicada la muger 
de cada país más digna de este alto 
homenaje. 

La Asamblea Nacional de Angora 
encargó a la Unión de las Mujeres 
Turcas de escoger la mujer más v i r 
tuosa de Turquía . La Unión, por una
nimidad, indicó a la señora Monhibé 
Hauem, gentil esposa del primer m i 
nistro Ismet Pachá. Motivó esa i m 
portante decisión el hecho de que Mo
nhibé Hauem, a pesar del alto cargo 
de su marido tT-c.. . n . .etaoinshrd 
ocupado por su marido, estar por com
pleto consagrada a la educación de 
sus hijos. 

Merece todos nuestros loores Ja 
cisión de la entidad femenina turcas 
La función educadora constituye heg) 
la más alta misión d© la mujer. 

ARIA NA1 

S E Ñ O R A S : 
Si desean vestir con elegancia, yisU 
ten la señor i ta Romeu. Se confecúw 
nan a ú l t ima moda vestidos para no* 

v i as, precios módicos. 
Modelos do Par í s . 

Cali© Salmerón, 30, hay ascensor. 

i: Manuel Garc ía \ 
o C a r d e n a l G a s a ñ a s , 8 

U Los más elegantes sombreros ea 

| | seta liHina creación de la moda \ ; 

F o t o g r a f í a R o v i r a 
San Pablo, 22, bajos (junto Rbla.) 
Con motivo de las festividades de 
San José y Pascuas, esta casa ofre
ce a sus clientes sus excelentes 
retratos y postales, con una foto
grafía, además, de regalo. 

Cabellos blancos 
Desengañados de usar tinturas, 

prueben RHÜM QUINA MELIS, i n 
ofensivo, resultado garantido. Venta 
en todas partes. Mayor: Per fumer ía 
DORILIA, Mallorca, 390, Barcelona.-

MONEDEROS, CARTERAS 
Maletas, sacos viaje, Leguis para anU 
forme. Fábrica. Ventas al detall, Ca-* 
sa rerel iú, Pino, 7 bis y Petritxol, 174 

HOTEL GARITON, - RILBAO 
Inaugurado el 8 de enero 1926 

Todas las habitaciones con baño par
ticular. Precios moderados. 

HACINA ALIMENTICIA SANA y RTUTRITIVA 
P o d e r o s o a l i m e n t o p a r a l a r e g e n e 
r a c i ó n d e l o s o r g a n i s m o s a g o t a d o s , 

d e b i l i t a d o s , a n é m i c o s . 

E L S E C R E T O D E L A V I T A L I D A D 

Laboratorios Botánicos y Modernos 

R d a . U n i v e r s i d a d , 6 - B A R C E L O N A 

I P a r a R e g a l a r I 
% . t é n g a s e p r e s e n t e q u e | 

¡ E L B A R A T O I 
% t i e n e u n a i n f i n i d a d d e a r t í c u l o s t 

| a precios de verdadera ocasión | 
% c o n m o t Í Y O d e l a s a c t u a l e s t 

¡ r e b a j a s ! 

R A T I N A 
para vestidos, ^ | ' 2 5 
doble ancho, 
el metro, ptas. 1 

1 0 . 0 0 0 p i e z a s t e j i d o f i n o 

e l m e t r o , a S f c f a » c é n t i m o s 

J a m á s s e h a v e n d i d o c l a s e t a n s u p e r i o r 

A P R E C I O T A N B A J O ' 
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«LORIA SWANSON T RODOLFO 
VALENTINO EN 

M a s f u e r t e s q u e s u 

a m o r 

Los padres de Teodora se arruina
ron y casando a esta con el coloni
zador Josiah Brovvn, multimillonario, 
pudieron continua'.' viviendo en la for
ma a que estaban acostumbrados. 

Teodora era recién saida del cole
gio y tenía ideas muy vagus respec
to el amor y el matrimonio. No esta
ba enamorada de su marido; pero co
mo éste era muy bueno y le secunda
ba todos los caprichos, ella podia con
siderarse feliz hasta que: en una co
mida ciada por lord Bracondale y su 
madre, a la que asistieron los Brown, 
Teodora comprendió por primera vez 
lo que era amar. La elegancia y bri
llantez del joven lord cautivaron la 
imaginación de la joven e igualmen
te él sintióse atraído por aquella sin-
gular mujer encadenada ya a Brovvn. 

Ambos comprendieron que su caso 
era: perdido y se acorazaron bajo una 
capa de disimulo, que desgrac-aua-
mento se rompió un anochecer en los 
jardines de Versalíes. Ella compren
dió que dar rienda suelta al amor 
que sent ía por Bracondale era echar 
a perder' su vida y conservando su
ficiente serenidad para razonar supli
có &• lord que se apartara de ella y 
que se ^resignase a no verla nunca 
más. , 

Lady Bracondale quería casar a sil 
hijo con Morella Winmarleigh y ésta 
con sagacidad femenina había adi
vinado lo que ocurr ía entre él y Teo
dora, cosa que la estimulaba para no 
dejarse escapar a lord. 

La fatalidad parecía perseguir a 
los jóvenes, pues apesar de haberse 
prometido no verse más se encontra
ron en un palco de la opera en Pa
rís. Después de este encuentro se 
vieron otra vez. Entre los muchos in
vitados de lord Wensleydon estaban 
Teodora y Bracondale. Diariamente 
se veían y le suplicó que huyera.con 
él, claro está que el escándalo sería 
enorme, pero así Josiah no tendría 
inconveniente en divorciarse y ellos 
se podrían casar. Aunque algo frivo
la, Teodora tenía una idea exacta de 
sus deberes y fué enérgica en su ne
gativa. No tenía porque hacer infe
liz "ái fsa»« marido después que -la ha
bía tratado con cariño y no la había 
contrariado nunca. Bracondale no 
quiso tomar esta contestación como 
definitiva y le pidió que le escribie
ra si variaba de opinión. Al día si
guiente él marchó a Londres y Teo
dora le escribió en la misma forma 
que le había hablado por la víspera. 

El marido de Teodora también es
taba en Londres y ella le escribió al 
mismo t i f mpo que lo hacía a Bracon
dale. Los avisados ojos de Morella 
vieron las dos cartas encima la me
sa dispuestas para echar al correo y 
después que , todos los huéspedes se 
hubieron retirado, con una lámpara; 
de alcohol y un poco de agua hir-
vientc lás abrió, las leyó, cambió los 
sobres y. ' al día siguiente Josiah 
Bro\v:n; recibía la carta que debió ha
ber 'recibido "Bracondale y viceversa. 
Después de lerda la carta Josiah cre
yó que el mundo le venía encima; 
pero la, enérgica negativa de Teodo--
ra renunciando a un amor que su de
belóle, prohibía y las palabras de con-/ 
sideración que dedicaba a su marido, 
ablandúi t)!) a. éste: y decidió no •cleeiy... 
una .palabra' para ño estropear la v i 
da de aquella mujer cuyos padres 
hab'ían vendido como una mercancía 
costosa. 

Josiah :írnaba a su esposa y apesar 
de que .ésta-- carta le hacía ver que 
ella-.no l eque r í a . demostraba en cam
bio un respeto y una consideración 
que para él era suficiente, compren
diendo, que la; diferencia de edad en
tre ellos era un abismo infranquea
ble. 

T e a t r o 
immítiimiiimiimmfmmmiimimimtiiiiiiim 

P R O X I M O L U N E S , E S T R E N O 
p e l í c u l a m a s s t i g e s t i v a d e f a | t e m p o r a d a d e l a 

EM LOS 

A r g u m e n t o o r i g i n a l y d i a b ó l i c o , d e g r a n e s p e c -

t á c u f o , i n t e r p r e t a d o p o r 

B a r t o í o r n e o P a g a n o . 

E l e n a S a n g r o . . . , 

L t s e i a Z a n i i s s i • . 

F r a n z S a l a . . . . 

M A C I S T E 

D I A V O L I N A 

L U Z B E L I N A 

L U C I F E R 

E S U N A S E L E C C I O N ó A U M Ó 
D I A M A N T E A Z U L 

Muy cariñosamente Josiah escribió 
a Bracondale devolviéndole su carta 
y pidiéndole la suya. 

En una cacería Josiah cayó mortal-
mente herido. E l primero en acudir 
fué Bracondale y el herido cogiendo 
la mano del lord le. miró expresiva
mente dando a entender que no le 
guardaba rencor. Josiah había ama
do a Teodora y ya que no la había 
podido hacer fel iz , seguiría amándo
la más allá do la muerte viéndola 
con el hombre que sabía la quería 
con toda su alma. 

Por esos Cines 
• COLISEUM 

. Sigue obteniendo éxito «Una joven 
moderna^, deliciosa comedia inter
pretada por él malogrado Wallace 
Reid, Bebé Daniels y Cohrad Nagel, 
como también ha sido del agrado del 
respetable al cómica «Un buen cama
rero», por Lloyd Hamilton. 

Para maflaná, festividad de San Jo
sé, t endrá lugar; el, estreno ti tulado 
«Más fuertes que su amor», pertene
ciente al programa Ajuria especial. 

En ,el reparto de esta película, 
cuyo estreno se anuncia para mañana 
viernes, en el Coiiseum, figuran dos 
nombres, que solamente por ellos ha
ce esperar que será una producción 
extraordinaria. Gloria Swanson y Ro
dolfo Valentino. Son todavía muy re-

Z O . E S T R E N O 
E X 

Pathe-Cinema 

Principal Palace 
:: de la 
fantasía de Sií1 Rider Haggard 

por ia escultural BETTY BLYTHE 
TUDO BARCELONA VERA ESTA 
OBRA DE ARTE FANTASTICA 

Y MISTERIOSA 

i - L 
es niaa prescíntacion d*! dEG» 

cientes ios éxitos de és tas dos estre
llas en «Madarae Sans-Gene», ella, y 
en «Monsieur Beaucaire», él. 

De la combinación de los dos pres
tigiosos: ¡artistas es evidente que ve
remos algo bueno, y más si se tiene 
en cuenta que la pel ícula es tá basa
da en la obra de Elinor Glynn 
«Beyond the Rocks» y dirigida por 
Sam Wood. La acción tiene lugar en 
Europa y la, época moderna. 

TEATRO NOVEDADES Y PATHE 
• CINEMA 

Programa grandioso se proyecta en 
estos salones perteneciente a la fir
ma Mundial F i lm, que ha querido 
presentar al público en un mismo 
programa dos magistrales produccio
nes, que bien merecidos son los 
aplausos que a diario reciben del nu
meroso público que asiste a las se
siones.- -• - :.>,,. .. - •-, , 
; «Pacto de amor», comedia finísima, 

de un asunto delicado presentado a 
todo lujo con la magistral interpre
tación de los conocidos artistas Co-
rinne Griff i th . 

«La noche de la batal la» esta pel í
cula supera a todas cuantas de es
cenas navales nos han presentado. 
También con lujo está filmada esta 
cinta y posee escenas verdaderamen
te emocionantes como la del consejo 
de guerra a media noche y otras tan
tas que sería muy largo si hiciéramos 
mención. 

El público amante a grandes es
pectáculos no ha cesado de elogiarla 
y saliendo complacido. 

El Pathé^ el próximo sábado estre
nará la pel ícula del Ciec t i tulada 
«Ella». 

EN LOS SALONES KURSAAL 
T CATALUÑA 

«Demasiadas mujeres» es el t í tu lo 
de una deliciosísima comedia ameri
cana original y divertida, que obtie
ne a diario ün éxi to franco en los 
ar is tocrá t icos salones Kursaal y Ca
ta luña . Reginald Denny, él s impát ico 
conquistador americano que tanta 
popularidad ha alcanzado en breve 
plazo por sus creaciones tan finas co
mo humorís t icas , interpreta en esta 
pel ícula el personaje principal, adue
ñándose de los corazones femeninos 
en agrado tal , que cual indica el t í 
tulo de la cinta, no sabe cómo co
rresponder a todas. También se pro
yecta en estos salones la interesante 
comedia d r amá t i ca de sentido argu-
jmento «La ley olvidada». 

Mañana viernes, festividad de San 
José, se darán las ú l t imas proyeccio
nes de «La ley olvidada» y «Dema
siadas mujeres». 

Para el sábado ss anuncia un cam
bio completo de programa, estrenáj i-
dose, entre otras, «La reputac ión ' de 
Aurora», por la gent i l May Me Avoy, 
y «El premio de belleza», por la gra-
cioBísima Viola Dana. 

KURSAAL T CATALU5A 
«La ley olvidada» ha obtenido un 

franco éxito, pues el gran actor M i l -
ton Sills hace una verdadera crea
ción. Esta película pertenece a Liver-
ty Pictures. 

También la super joyá Universal 
t i tulada «Demasiadas mujeres»' obtu
vo éxito. 

Para el próximo sábado es t renarán 
estos aris tocrát icos salones «El pre
cio de la belleza», por la gentil ar
tista Viola Dana. 

T H OLI 
¿La producción nacional acaba de 

recibir un nuevo éxito con la presen
tación en este teatro de «Curri lo de ; 
la Cruz», de Troya Fi lm. 

Tarde y noche se ve concurridísi
mo este teatro, del que el público sa
le satisfecho de haber admirado una 
joya. 

Por Ips éxitos que está obteniendo;, 
«Curri to de la Cruz» es de esperar 
e s t a rá , días ep las carteleras del Tí-
VOll. , , Je-

PRINCIPAL PALACE 
Este salón, des4e el pí-óximq, sába

do, proyectará , junto con el Pa thé Ci
nema, la sorprendente pel ícula que 
tanto ha intrigado con el t í tu lo de 
«Ella». 

Tenemos buenas referencias de la 
cinta, siendo de esperar que el pú
blico las confirmará. 

J. B. 

PRESENTACIONES 
«TEODORO Y COMPAÑIA» 

El martes pasado nos fué pasada de 
prueba en el Salón Kursaal esta pe
lícula, con cuyo t í tu lo encabezarnos 
estas líneas, y perteneciente a Mara
vi l la F i lm. 

«Teodoro y compañía» es un espec
táculo nuevo para los aficionados al 
arte mudo, y que estando hoy día el 
mercado cinematográfico falto de co
medias, creemos l lamará ésta la aten-
ción, -pues su asunto chistoso (aun
que en momentos es vaudavilesco), 
hace que el público siga con aten
ción el desarrollo del asunto. 

Fotografía y presentación, supe
rior, y el actor Marciel Levesque, su
perior. 

«DESTINO» Y «ELLA 
En el Salón Cataluña y en la sala 

de pruebas de la casa Vilaseca y Le-
desma fueron pasadas de prueba res
pectivamente estas dos películas. 

Por falta de tiempo nos vemos obli
gados a publicar la próxima semana 
la reseña de estas dos películas, que 
por su mér i to merecen escribir dete
nidamente. 

P r ó x i m o e s t r e n o 

Definitivamente, el sábado próxi
mo, día 20, por la tarde, se esuena-
r á en el ar is tocrát ico Pa thé Cinema 
y en el amplio y renombrado Princi
pal Palace, la tan anunciada pelícu
la «Ella...» 

Dada la expectact >:i que ha d;-,-
pertado la citada película, es inne
gable que dichos locales se verán 
concurridísimos de un público selec
to y amante de lo bello. 

Porque «Ella...», dentro de su gé
nero, es una maravilla. 

En el papel de protagonista,- Bet-
ty Blythe, Ja mujer que en sus me
nores gestos habla de amor,, se su.-> 
pera a sí misma como fémina y como 
artista. Es, sin ningún género de du
da, la única que podía interpretar 
a la irresistible «Ella...» 

El fondo de la sublime fantasía de 
Sir Rider Haggard, es tan sugestivo 
como su parte exterior, de modo que 
esta producción cinem'atogi áf ica- t ie
ne dos ventajas: un asunto qué es 
Una obra maestra, y una interpreta
ción, en un marco de visiones ar t ís
ticas, sencillamente formidable.' 

Por cuanto repetimos que ésta es 
la película más prestigiosa de la tem
porada y de la misma se guardará un 
grato recuerdo. 

«Presentaciones del Ciec» merecen 
toda clase de elogios por su afán de 
acreditarse con vigorosos trazos de 
arte. • 

Bien empieza esta casa sus «Sesio
nes especiales de arte cinematográ
fico». • -

Nos felicitamos sinceramente de 
ello. -

C H A R L O T 
E N 

q u e s e e s t r e n a r á e n b r e v e 

A V I 3 O 
Esta producción no tiene relación 
alguna con las readiciones que vie-
neti anunciándose a detrimento 

del rey de la risa. 
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A m o r e s q u i m a l 
He aquí el t í tu lo de la nueva pe

lícula del capi tán Kleinschmidt, fa-
rnoso v arriesgado explorador, para 
ouien la vida del Polo Ar t ico no tie-

secreto. Digno de admiración es, 
en verdad, este héroe, que con gran 
exposición de su vida, va paso a pa
so mostrándonos todas las bellezas y 
horrores de estas enigmát icas regio
nes hace pocos años ignoradas y hoy 
tan conocidas, gracias a los heroicos 
esfuerzos ele un puñado de valientes, 
entre los que en primera línea de
be figurar este esforzado capi tán y 
su arriesgada esposa, compañera in
separable, que tanto como en las fa
tigas, debe serlo en las alabanzas. 

Fiel a sus propósitos de desentra
ñar los misterios de la zona glacial, 
de mostrarnos hasta en sus más mín i 
mos detalles la vida del Polo, el ca
pi tán Kleinschmidt no vacila en 
arostrar toda clase de penalidades, 
para que su lente mágica pueda re
coger todas las bellezas de las regio
nes ignaras. 

"Merced a su esfuerzo, los inmensos 
desiertos blancos, las interminables 
llanuras del silencio, sembradas de 
trecho en trecho por fantás t icas y ca
prichosas montañas , que al venir el 
deshielo se derrumban con fragores 
de cataclismo, pasan ante los ojos 
del espectador, que arrellenado có
modamente en su muelle sillón, ve 

.desfilar por el lienzo un mundo de 
ensueño, paisajes que parecen for
jados por la ilusión, llenos de salva
jes bellezas y herizados de peligros. 

Pero esta vez, el cap i tán Kleinsch
midt no se ha limitado a la repro
ducción de la Naturaleza, la flora y 
la fauna, como han hecho hasta hoy 
todos los exploradores. Durante sus 
dos años de permanencia en el país 
de los hielos, ha estudiado los usos 
y costumbres de sus moradores, pre
sentándonos una pel ícula que es un 
fiel trasunto de la vida de los natu
rales. - - -

Engarzada ,coij las maravillas del 
Polo, vemos una emocionante histo
ria ele amor en la que dos jóvenes 
se disputan ardorosamente la mano 
de una linda muchacha. Ambos pro
curan ganar la voluntad de la hermo
sa Wenga mediante dádivas, pero los 
regalos ele I-Tak son tan preciosos 
como los ele Pa-Ta-Nuk, y Wenga, no 
sabiendo por cuál decidirse, recurre 
a la experiencia de la abuela, que 
guiada por sus conocimientos de la 
vida, le aconseja acepte al que de
muestre mayor pericia en el difícil 
arte ele la caza. 

Los esquimales, gentes nómadas,, 
sin sentimientos de patria, sin tener 
apenas relaciones sociales debido al 
aislamiento en que viven, no obstan
te ser muy sociables y hospitalarios, 
y con unas creencias religiosas muy 
limitadas, no tienen más que un 
amor: los suyos; el hogar, hecho de 
bloque de hielo y edificado tan pron
to en un sitio como en otro, siguiendo 
siempre tras la caza y la pesca, que 
constituyen su único sóstéh.-

Semejantes a los espartanos, en
cuentran natural la feroz ley que dis
pone la eliminación de los ancianos 
y de los inúti les . A l llegar el invier
no, Esnuls, el jefe de la familia que 
el explorador nos describe, debido a 
la escasez de la caza, no podía al i
mentar a su familia. En la in termi
nable noche polar, noche que dura va
rios meses, los hijos de Esnuk sufrían 
sin cesar las torturas del hambre, 
doblemente intensas por efecto de 
aquella temperatura de cincuenta 
graelos bajo cero. 

La abuela creyó necesario inmo
larse y tomando un arma, habló a 
su hijo en estos términos : —Esnuls; 
yo ya no sirvo para nada, soy un es
torbo, una boca inút i l . .Tú eres m i 
hijo y debes seguir la costumbre de 
nuestro pueblo.:. Toma el arma que 
te ofrezco y cumple en mí el supre
mo deber... Esnuk no tuvo valor pa
ra cumplir tan atroz mandato, y pa
ra aliviar algún tanto la si tuación 
de los suyos, pa r t ió hacia el sur con 
la esperanza de encontrar algún re
baño ele rengíferos. 

T E A T R O N O V E D A D E S y P A T H É - C I N E M A | 

EXITO RUIDOSO de las 2 grandiosas superproducciones 2 I 

L a N o c h e 

d e l a 

B a t a l l a 

ROBERTW. CHAMBERS' THE COMKON L M f 
A Se l zn i ck Piclnxre 

CORWWE 6RÍFF1TH feTCONW TEARLE 

PRBCIOS: 

Preferencia . l^O pts. 
G e n e r a l . . . 1 

E x c l u s i v a s : Tk/L X J K T X 3 I X j T F I T L M I M L 

Ante la respetuosa negativa de su 
hijo, la abuela llamó a Pa-Ta-Nuk, 
re i te rándole la misma petición. E l jo 
ven vacila, pero deseoso^ de dar con 
ello una prueba de afecto a la fami
lia, de la cual aspira a formar parte, 
cumple al fin con el t r is te deber. 
Cuando Esnuk regresó de su penosa 
excursión, era ya demasiado tarde.. . 
El cuerpo de su madre, siguiendo una 
tradicional costumbre, hal lábase ex
puesto al aire libre, ante el «iglou», 
encima de una plataforma pr imit iva . 

A l llegar la primavera, I-Tak y Pa-
Ta-Nuk parten a las cacerías, dis
puestos a luchar por la mano de su 
amada. Después de varias pruebas, a 
cual más ruda, vence I-Tak, y al re
gresar triunfante, Wenga junta sus 
manos con las del héroe. Y esto que 
para nosotros es un saludo que pro
digamos al ú l t imo desconocido, sig
nifica entre los esquimales la mayor 
prueba de amor. 

Esta es, a grandes rasgos, la sín
tesis del argumento de «Amor es
quimal», preciosa cinta que en bre
ve nos p resen ta rá la casa Gaumont, 
y que desde luego es única en su gé
nero, ya que después de tantas pel í 
culas como hemos visto referentes al 
Polo Artco, nunca nos había sido da
do apreciar la contextura espiritual. 

las costumbres de esta raza trashu
mante, su modo de ser en la i n t i m i 
dad, sus pasiones, en una palabra, su 
contextura espiritual. 

Todo esto, que ignorábamos y que 
deseábamos saber, nos lo pone de ma
nifiesto el capi tán Kleinschmidt en 
su preciosa pel ícula «Amor esqui
mal». 

PEREZAMORA 

Ecos y no t ic ias 
«EL TRONO VACANTE» 

Esta superproducción Metro Gold-
wyn será presentada en breve en el 
Salón Pa thé Cinema, y es de augurar 
un éxito ya que es t á interpretada pol
la monís ima Alice Terry y el cono
cido actor Leáis Stone. 

«EL PEREGRINO» 
Para la próxima inauguración de 

la temporada de primavera, en uno 
de nuestros elegantes cines se presen
t a r á la ú l t ima producción del gracio

so Charlot, cuyo t í tu lo encabeza esta 
noticia. 

NUEVA EXCLUSIVA 
La f i rma F i lm Piñot acaba de ad

quir i r una nueva exclusiva más a su 
repertorio, cuyo t í tu lo es «La pupe 
de París»; por las fotografías que he
mos visto creemos será un éxi to 
cuando se estrene, aunque por rumo
res llegados a nosotros, se dice que 
esta producción será para la próxi
ma temporada. 

CINE EN ELDORADO 
Este coliseo de variedades, según 

tenemos entendido, inaugurará una 
temporada de cine a base de sensa
cionales películas, y según se dice 
pertenecen al acreditado repertorio 
M. de Miguel. 

«MACISTE EN LOS INFIERNOS» 
También el próximo lunes t endrá 

lugar el estreno de la pel ícula de 
gran espectáculo perteneciente a la 
casa Gaumont, «Maciste en los I n 
fiernos». . 

LA EXPLOTACION DE «EL PRIMER 
ASO», EN AMERICA 

Cuando la superproducción «Fox» 
«El primer año» interpretada por 
Matt Moore y Kateeryn Perry se ex^ 
hibió en el Teatro Rialto de At lan
ta C.a, el empresario Murray intro
dujo en la explotación de la pel ícula 
un truco casi nuevo, sobre todo para 
Atlanta. 

Murray hizo publicar a los perió
dicos locales la noticia en la sección 
de «Ecos de Sociedad» de que ofre
cía cinco pares de localidades a cada 
pareja que durante aqmella semana 
hubiese solicitado de sus respectivas 
parroquias la licencia matrimonial. 

Y todo lo que se exigió a los no
vios fué la presentación en la taqui
l la del Rialto, de los certificados ma
trimoniales, a cambio de cuya pre
sentación le fueron entregados los 
cinco pares gratuitos de billetes, va
lederos para todas las sesiones. 

Murray completó su idea decorando 
los pasillos con flores de azahar, cam
panillas y zapatos de boda y también 
con banderas, en las que se ¡eía: 
«Bien venidos los recién casados. Em
piecen bien el primer año, siendo 
nuestros huéspedes». 

Después continuó la campaña de 
propaganda en los periódicos, llaman
do la atención acerca del hecho de 
que los recién casados eran los hués
pedes de la empresa e invitaba al res
to de los moradores de Atlanta a i r y 
reunirse con los recién casados du
rante las exhibiciones de «El primer 
año», en el Teatro Rialto. 

UNA FRASE DE D'ANÜNCIO 

Elena Sangro, la gentil In té rpre
te «Maciste en los Infiernos», fan tás 
tica pel ícula de gran espectáculo, cu
yo estreno se anuncia para el próximo 
lunes en el Teatro Novedades, es una 
gran amiga del laureado poeta Ga
briel D'Anuncio. 

A l celebrarse en Roma la prueba 
privada de esta gran producción, Ele
na Sangro invitó al escritor para que 
asistiera a disfrutar las primicias de 
su arte. Cuando hubo terminado el 
acto,. Elena Sangro p regun tó a> su-ad-
mirado amigo: 

—¿Qué le parece m i actuación como 
diablesa? 

—Si supiera cierto—repuso el poe^ 
ta—que en el Infierno exist ían dia
blesas tan hermosas como usted, lo 
aseguro que har ía todos los posibles 
por morir condenado. 

COMO EN LOS CUENTOS DE 
HADAS 

En la película «Maciste en los I n 
fiernos», perteneciente al famoso Pro
grama Gaumont, cuyo próximo estre
no se anuncia para el lunes en el Tea
tro Novedades, figura una escena bas
tante arriesgada, de la que son pro
tagonistas el popular Maciste y la 
bellísima Lucía Zanossi. 

Montados sobre un enorme dragón j 
mecánico, fantás t ico monstruo alado, 
cuyas fauces y ojos despiden intensas 
llamaradas, y que en el Infierno f i 
gura sustituir a nuestro moderno ae
roplano, la estrella y el atleta simu
lan recorrer una buena parte del 
Reino de las Sombras. 

Tanto gustó a la estrella al viaje 
aéreo, que al terminar su trabajo su
bió nuevamente al monstruo mecáni 
co, esta vez sola, y lo puso en mar
cha. Su poca pericia en cuestiones de 
mecánica motivó un reca len tamien tó 
de los motores. 

En este momento llegó Maiste y 
como en los cuentos de hadas, el g i 
gante salvó a la princesa, que da 
haber continuado a la grupa del dra
gón, sin duda alguna hubiera sufrido 
un serio percance. 

E U á n i l l l l O M U E B L E S - B R O N C E S 
r l W I W l W D E C O R A C I O N 

C A N U D A » 1 6 TELEFONO. 1278-A. 
P O R D E S O C U P O F O R Z O S O D E L L O C A L P A R A D A R L U G A R A L A S 

GRANDES F EFORMA8 S E REMATAN T O D A S L A S E X I S 

T E N C I A S D E MUEBLES V CAMAS DE METAL A 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

íililllÜI: C A N U D A ) 1 6 

L a r e d u c c i ó n d e l e j é r c i t o y 

d e s t r u c c i ó n d e l a s f o r t i f i 

c a c i o n e s h a n s i d o a p r o b a 

d a s p o r l a C á m a r a d a n e s a 

Copenhague, 17—El proyecto de los 
radicales que establece la reducción 
del Ejérci to y la destrucción de las 
fortificaciones, ha sido aprobado por 
la Cámara de Diputados, por 78 votos 
contra 71. 

Como se gestiona por los elementos 
contrarios al proyecto que la Cámara 
alta lo rechace, los radicales han de
clarado que si llegara este caso pre
sentar ían un proyecto modificando la 
Constitución en el sentido, de l i m i 
tar las atribuciones de la Al ta C;U 
mará. 
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O L I S E V M 
vvt-*****'* Teleíotso. 3535 -A 

Hoy, jueves: NOVKI>AT>ES l NTVEJiSAI. 

LA HISTORIA DE MUCHAS 
drama, por Sigfa'id Holmqutst; GRAN EXITO de 

L J r i 3 j o v o m m o d e r n a 
oamedia, por Wallace Reid, Bebé Daniels y Con-

rad IVagel, y 
l \ IU l . \ CAMARERO 

cómica, por Tjlojd Hamilton 
Viernes, Festividad de San José, ESTRENO dre 
MAS Fl-l-:i{TKS QUE SU AMOR, por los ases de 
la cincmaioü-mfla Gloria Swanson y Rodolfo Va-

lentrno. PROGRAMA AJURIA ESPEJCIAL 
lespaclian butacas numeradas para la AYISO: Sí 

in ESPECIATj de mañana, tarde 

A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : 

LfOs predilectos de familias distíttgttidas 
ORQUESTINA S ü ^ E y SEXTETO TORRENS 

•• • • •••<•»•« •<• • • • • • • • « 
Hoy, jueves, insuperable programa: NOTICIARIO FOX N-» 67; gran éxi to 

<&& ta. sentimental oomedia 

por el gran actor Mil ton Sills, y EXITO RUIDOSO de la deliciosa comedia 

D E M A S I A D A S 
(supex joya Universal) , j^bra maestra del sim^aítico actor Regiuald Denny 
Hoy, -de 6 a. 8, y mañana , viernes, Festividad de San José, durante la 
sesión matinal .de 11 a 1, se despacharán butacas numeradas para la se

sión especial de maña im 
Sábado, dos magníficos ESTRENOS: L A REPUTACION DE AURORA, 

por la artista May Me. Avoy, y la preciosa comedia 
E L . R R E I V I I O D E B E L L E Z A 

por la gentil artista Viola Dana 

P A T H E C I N E M A 
Orquestina LIZCANO 

Hoy, jueves. GRANDIOSO EXITO de las dos 
hermosas producciones 

P a c t o d e a m o r 
comedia de asunto •delicadísimo, interpretada por 
la bermosa estrella Corlime Orif i ' i th , «ecumdada 

por el gran actor Conwaiy Teaerfe 

L a n o c h e d e l a b a t a l l a 
inei'esante coinedia dramát ica , initeapneífeaida ¡por 

Nina Vanna y Jean Rradín 
Próximo sábado: EUUA, por Belíy Blytbe 

NOTA: Se despachan localidades numeradas para 
la sesión de las seis de mañana 

:ATR0 POLIORAM 
Dirección artística: EMPRESA 
DEL TEATRO LA RA DE MA
DRID :-: Comimfn3 Catalana de 

Mercedes Nicolau 
Primea actor: «FOSE O I A PERA 

Ptoy, primera función de las 
cuati'» únicas. Tarde de Moda, 

a las cinco y cuarto 

F i D E - L I T A T 
A las diez 

cuarto 

LA DAMA t € U S GftMELIAS 
Mañana, 19, a las tres y me
dia: Mí) l I f'l AT: a las seis: 
I A DAMA IMC I A S 'CAMEI^íAsS 

A las diez y cuartor ZAZA 

I T e a t r o G o y a | 
% COMPAÑIA DE COMEDIAS t 
^ :: dirigida por -——:: i 

s E r m s f o Yitcbes I 
^ ::——- Primera actriz :: j 
| I r e n e L ó p e z H e r e d i a | 

Í
Hoy, jueves, tarde, novena de T 
«.l>o no, a las cinco y noche a J 
las diez. La preciosa comedia 

inglesa 

Lady Frederick 
Mañana, viernes, tarde a las 
cuatro y media y noche a las 
diez, reposición de la obra cum- ' 
bre de ERNESTO VIUCHES J 

W U - L I - C H A N G | 

nm 
Hoy, jueves, ESTRENOS: ÍSL 
JU A DEL PEDAL, 3.» jornada, 
por Biscot; EL COBARDE PE
LIGROSO, por Fred Tliomson; 
UN BUEN PARTIDO, Ajuria, 
.por Fattv,; AGUA Y ARENA. 
ACTUALIDADES UNIVEttSAL. 
Mañana, San José, Matinal, 
tarde y noche, GRANDES PRO-
CiPAMAS. Domingo, noche: E L 
RElr' mSL PKDAL, 4.a jornada 

C I N E i iov. jueves: NOTICIARIO FOX; •GARROTAZO Y TENTE TIFSO. 
por üíonHas-ÍTi. cómica; LA IAiAMA 
J>E LA VIDA, por Be.:¿a íBi H i >l„ 
ST'3GITNDA JUVF.NTi D. por Gon-
lad Nagrel: !ADULANTE, MALA-
CARA, por Tom Mix -r: Scgxtida-

-raente: SJI^PE OCASIONES 

Principal Palace 
Quinteto SENTI 3-:-:-h: 

Hoy, jueves 
DICK TUR.PIN 

E L DESIERTO BLANCO 
CURVAS PELIGROSAS 
Sábado. ESTRENO de : : : eu^v :—-—:- :: 

exclusiva de esta Empresa 

N o t a s mus ica les 
¡La «Associ«ció In t ima 'de Conoerts» 

prepara para «1 domingo, <lia 28 del 
actual, una sesión ^ne tendara señala
do interés . 

Dos artistas francesas, cuyos nom
bres han sido ya consagrados por la 
cr í t ica más severa de los grandes 
centros musicales de Europa, l ia rán 
su presentación ante los concurren
tes a los conciertos de la «Int ima»: 
Mademoiselle Eerthe Erza, cantatriz 
eminente, y Madame Prédór ique Gau-
thier, pianista muy notable. E l pro
grama que ofrecerán será de lo ¡más 
interesante, y e-n el-mismo figuran en 
primer lugar los nombres de los gran
des maestros franceses antiguos y mo
dernos. 

El lunes por la noche tuvo lugar 
en la sala de audiciones de la Aca
demia Marshall, una interesante ve
lada musical, a cargo de tres discí
pulos de la misma. En l a primera 
parte, la señori ta María Capdevila, 
•violoncellista. obtuvo muchísimos 
aplausos con la «Bourrée de Haendel'», 
el «Andante», de Tart ini , y especial
mente con la obra de Godard «Sur le 
Lac». Promete ser una br i l lante ar
tista quien ya en e l cuarto curso lo
gra cautivar al auditorio. 

El «Concierto en La menor», de 
Grieg, por Rosaura Coma, secundada 

• por el profesor José Romeu, logró un 
verdadero éxito, siendo ambos muy 

i felicitados; la señori ta Coma, aunque 
muy joven, es ya una pianista com
pleta, pues al dominio de ta técnica 
une la comprensión y visión poét ica 
de las obras, por lo cual es tá consi
derada como una completa y verda
dera profesionál de la música. E l se
lecto público allí congregado la ova
cionó calurosamente, correspondien
do ella con la ejecución, fuera de pro
grama, de «Etincelles», de Mosz-
kowski. El profesor José Romeu, en 
su segunda parte de piano, se acré-
ditó una vez más de buen pianista 
y maestro. 

El programa de la tercera parte co 
rrespondía al violinista don Ignacio 
Arcas, el cual obtuvo también muy 

Hoy, Jueves, tarde a las 

que tiene 'el honor de áu 

MOKl 'AIEKTAL Î S 
TCO LILLY"S 

EXITO del nc 

cuatro y media. Guan Moda Ar-istocrática 
MAR Y ISAl'RA 

Iksar esta iprimera Matinée a las señoras. 
Noche a las diez 
i , i ; AMA :-: EMINENTES ARTISTAS 
:-: E l gran saltador XAURENS 

I XKTQLETA PUTG —— 
table musical RE-FA-LA, EXITO 

EXITO del colobrmlfsimo jongleur THE JUSSY, EXITO SUCCES -de la céh',)i'e íí tracción TROUPE NAPOLl, SUCCES 
ORKHNAL PR KSKXTAMTON .-: NOTABLE REPERTORIO 

íl f: A PAR N "TON de la célebre 
TtíOUPlC WENDÜÍZ, notables saltadores • 

EXITO en su PRESENTAOIONT EN E L TEATRO' DE VARIEDADES 
de la famosa artista, ídolo del público 

esplén'üda prosontación. Lujoso vestuario. Variadísimo 3r nuevo reper
torio, original de reputados autores 

Mañana, viernes, Festividad de San José, de once a una Gran 'Sesión 
Vlatiiiid, PROGRAMA (.Al'MOÑT. 'i arde a las tres y media y a las seis. 
Noche á las diez. COi.uSALKS PROi¡RAMAS 3IARY ISAURA. Domin
go, a las once, CONCIERTO por el OMíFKO ÍJRACIENC . 

El 

¡3 

21 
•SI 

prolongados aplausos por sus exce
lentes condiciones, demostradas en el 
«Adagio y Allegro», de Haendel, en 
la «Romanza», de Svendsen, y en el 
«Preludio y Allegro», de Pugnani-
Kreisler. 

Muchas fueron las fetóditaciones « 
los jóvenes artistas y a sus profeso
res, señores Marshall, Marés y Perel ló 
por parte del numerosísimo y distim-
guido auditorio, que salió muy com
placido de haber pasado tan grata
mente la velada. 

qmn 

En Casa Juan, «1 clásico r e s t o r á n 
de las <3p«eflílas», «ede j r maaasión 'del 
noctambulismo barcelonés, fué obse
quiado en l a madrugada ode ^esr (con 

«resopón» 'de honor cél Mfip «Bell 
inolvidable .autor de «Juan José» y 
ya .notaMe ^dramaturgo, ^Joaquánilj© 
Dicen'ta. 

Las vispas s impat ías y ismoeras 
amistades qae Joaquín í)icent;a 'ha 
sabido conquistar en sus frecuentes 
viajes a la ciudad condal se pugieram 
bien claramente de manifiesto ¡em «es
te racto « impát ico y agradable, totóte-
brado para festejar su úl t imo éxito 
bbítemdo con l a comedia d ramá t i ca 
«Son mis amores reales». 

Con el homenajeado tomaron asien
to en la presidencia Ernesto Vilches, 
Irene López Heredia, Santiago Rusi-
dol, don Emil io Junoy, Ricardo Ma
r ín y el popularís imo actor ca ta lán 
Pepe Santpere. 

Entre los comensales, que pasaban 
de setenta, figuraban gran número 
de artistas teatrales, muchos escrito
res y no pocos periodistas . 

Allí estaban el actor VaLlejo, el 
empresario Mariano Serrano, el re
presentante de la Sociedad de Auto
res, don Carlos Moltó; don Jorge V i -
naixa, Luis Capdevila, Amichabis, 
Marius Aguilar, Angel Marsá, Tomás, 
Máluenda, Serrano (Azares), Clape-
ra, Roure, Villamore, Parés, Pedro 
Nimio y otros muchos cuyos'nombres 
van siempre unidos a la vida noctur
na de nuestra ciudad. 

Durante la comida hubo frases 
chispeantes, 'derroche de ingenio, ale
g r í a y, sobre todo, una franca y cor
dial camarader ía que deseamos per
dure. 

A la hora de los brindis, que sería 
la del alba, hablaron y regocijaron a 
los concurrentes con su oratoria ame
na y sugestiva, el decano de los ex 
concejales republicanos, don Jorge 
Vinaixa; el eterno senador de la j u 
ventud, don Emil io Junoy; el bea
tífico don Santiago, Ricardo Marín, 
Vilches, Vallejo, Ir-ene López Here-

E D E N ! 
:-:-:-:-: ASALTO, 12 :-:-í-:-: ,1 

E L MUSIO - H A L L DE LAS « 
CARAS BONITAS • 

TARDE él gracioso vodevil T 
Los secretos ile ca'n Prim I 
por la deliciosa Angelina Tomás a 

* : DE 6 Y MEDIA A 10 Y DE ! A 3 MAQBUGAOA 
I Fiesta mundana 
9 ! y los 

i ? flELLOS «KISS-MES" 

I m - u i i - i i E s i i o I 
• l . -irii 7 
+ • « « • * « « • - • • ' • • • « « < • < • • • « ' • « » • • 
X Hoy, jiieves,. 18 de marzo J 
% Primera jornada afte í 
'X F L íIURAMENTO i m OLAGíAR- 4 
• ÉDCERE f 
É L A H I J A DI2L «MEE^ECilffiiOR a 
• ¡ADELANTE, MALACA UA! • 
X POR HACER E L GANSO 
^ MERENGUITO Y LOS CAIAOS | 
» • • • • • • • • • • » » 
'dSa, Marsá, C^)devila, Amicftiatis y 
Bicenta, que agradeció, íemocionado, 
el homenaje. 

Subía ya el sol por el horizonte 
cuando se dio por terminado el acto. 

Fiesta grata, fiesta de corqpañeris-
mo y de oomEaMcfatd, por la qiae f e l i 
citamos 'con *oda «¡fusión a J o a q u í n 
Dicenta. 

E l T e a t r o 
N o t a s i n f o r m á i t i v a s 

NUEVO.—{*raiulioso éxito de la pe
l ícula «El niño de las niouias».—De 
verdadero acierto puede calificarse 
la .hermosa pel ícula «El niño de las 
monjas», en este popular teatro del 
Paralelo. 

En las sesiones de ayer, tarde y no
che, el público llenó por completo 
la amplia sala del Nuevo, prodigando 
unánimes >elogios .a los organizadores 
de tan sugestivo espectáculo. 

lEspeciialmente 'jen .aqueLla parte 'de 
la pe l ícu la en la <que aparece él des
file de las cofradías por las calles de 
Sevilla, durante su famosa y t íp i ca 
Semana Santa, el entusiasmo del pú
blico fué verdaderamente grande. 

Hubo ovaciones ccalurosísimas para 
los cantadores de 'Saetas, Pepita Oa -
cer y Niño de las Perlas, para la ban
da de trompetas del regimiento de 
dragones de Montesa, que con su 
maestro a l frente, el suboficial don 
Francisco Cornejo, dió al espectáculo 
una nota vibrante de calor y biza
r r ía ; para las bandas de cornetas y 
tambores del regimiento de Badajoz; 
para el cabo del octavo Ligero, y en 
fin, para todos y cada uno de los que 
intervinieron en l a bel l ís ima ¡pelícu
la «El niño de las monjas». 

También hubo aplausos entusiastas 
para el escenógrafo señor Morales, 

HOY, NOCHE 
la estupenda nueva revista 

LA PERDICIÓN DE MINH 
IIFALENAS ELECTRIZAKTES, 

MUSEO ORNTTOLOGICOí! 

Tarde y noche las estrellas 

t Adelina Dttráun 

• Conchita Garzón 

tía í s Gran i p a 
HOY, JUEVES, NOCHE, ES
TRENO de la ópera en 3 -aetes 

libro de Santiago RusiñOl y Ra
món Ribera,, míTEica d-el maes
t ro <C. Oasaa-ememt, eairtacla en 
rtalMano por ios enríneirtes ar-

J o s é P a l e t 
I . VOLTOLINI, F . SURIÑACH, 
« . RORGONOVO, J . REDON
DO DEL CASTILLO. Dii-ector, 
maestro FRANCO CAPUANA. 
Decorado .nuevo de Jos maestros 

esoenógrafos «CASTEíLLS y 
FERNANDEZ 

que presenta un admirable cuadro) 
plástico, al terminar la película. 

La dirección musical del espectác*w 
lo, a cargo del maestro señor Torrens 
Maymir, admirable. 

I 
TARDE Y NOCHE 

CONCIERTO DE MODA :-: Di
rección: CESAR CURTI 

• • « • « • « • • • • • » • • • • • • • 
«60 hermosas artistas 

EXITO >: EXITO XZSmo 
SO tanguistas 

I s a b e l S o r l a n © 

I d e a l CmalUo 
M a r i t a n a 

G a r b o n e l i 

P róx imamente 
^ :-: GRANDES DERUTS :-: 

ta 
m T e a t r o N O V E D A D E S 

E X I T O 
DE LAS — 

E X I T O E X I T O 

2 Grandiosas superproducciones, 2 

311 

Emocionante combate naval a media noche 

Y 

P A C T O d e A M O R 
la grandiosa historia pasional de dos seres 

que se aman 
O o m p I & t s k & \ p r o g r a m a cima cómica 
Precios: Preferencia, 1*50 pesetas General, 1 peseta 
Mañana, Festividad de San José, tres sesiones: Tarde a las tres y a 
las seis y noche. Para la función de las seis se despachan butacas, 

sin aumento de precio m m 
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TRAOE 

L I S E V 

M A Ñ A N A . V I E R N E S , E S T R E 

q u e 

Gloria Swanson 
P R O G R A M A A J U R I A E S P E C I A L 

Rodolfo Valentino 
D i s t r i b u i d o r e s : 8 E L E C C I N E , 8 . A. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
baospáfiía C ómico - Dramát ica 
dirigida por G. Mart ínez Sierra 

Primera actriz 
•-• CataJina Bárceiia :-: :-: 

Hoy, jueves, tarde a las cinco 
y cuarto. La comedia en tres 
actos, de Hennequin y Weber, 
adaptada por Gregorio Martí

nez Sierra 
:: UNA NOVELA VIVIDA :: 
Triunfo de Catalina Büreena 

Noche a las diez y cuarto 
L-a celebrada comedia en cua

tro actos ETj CORAZON CIEGO —:: 
Mañana, viernes. Fiesta de San 
José, tarde: E L CORAZON CIEGO. Noche, ESTRENO de 
la comedia en tres actos, de 
Gregorio Marínez Sierra y Ho-

no rio Maura 

e 

t 
e 
o 
* 
o 

o 

* 
* 
e 

t 
t 
e 
* 

R,031EA.—Un éxito grande alcanzó, 
en el beneficio de Pío Davi, la repo
sición de la hermosa obra de Felia y 
Codina «El mrvi», años ha no repre
sentada y de la qu.e hace una verda
dera creación La compañí ' catalana. 
que dirige el señor Montero, 

«El nuvi» figurará esta semana en 
el cartel de las funciones de noche, 
p;xra que gran parte de nuestro pú
blico que no conoce la bella produc-
ciója del autor de «María del Carmen» 
pueda admirarla y apláLiu-cHrla. 

Otro de Los aciertos de la empresa 
ha sido la reposición de La rondalla 
de J. M. Foleh y Torres «Camina que 
camilanarás», qim se represen ta rá hoy 
jueves por la tarde y en La primera 
sesfón de mañana, festividad de San 
José. En la segunda sesión de dicho 
día se ofrecerá al público, a pet ic ión 
de numerosas familias, la obra maes
tra de Folch y Torres «La veritafees», 
completando el programa la graciosí
sima comedia «La malvasía de Sit-
ges». 

Splendid Cinema 
Goatsejo de Ciento, 217 

y Cine Es lava 
:-: Marqués del Duero, 125 
Hoy, jueves: Novedades: Ma 
entrado un león, cómica; E L 
i íEY DEL PEDAL, super serie 
en 5 jornadas, proyectándose la 
1.», por el célebre Biscot; Nues
tras, esposas, sirperproducciwn; 
EL FANTASMA DE DA OPE-
LtA, 1.» jorda., por Don Slianey 

i3 
¿•! 

TEATRO BARCELONA—Estreno de 
«Susana tiene un secreto».—La abun
dancia de obras nueras que Gregorio 
Mart ínez Sierra trae para dar a co
nocer al público de Barcelona en la 
teñiporada empezada el miércoles, le 
ha éeeidido a inaugurar la serie de 
estrenos. 

Así. mañana, viernes, por La noche, 
se es t renará la comedia en tres actos 
de Gregorio Mart ínez Sierra y Hono
rio Maura «Susana tiene un secreto», 
cuya protagonista es un nuevo t r i un 
fo para Catalina Bárcena. excelente
mente secundada por toda la com
pañía. 

La presentación de «Susana tiene 
un secreto» es, como de costumbre 
en todo lo que dirige el ilustre au
tor, impecable. 

I O R A N T E A T R O C O N D A L I 

y G R A N C I N E B O H E M I A I 

eves, tarde y noche, 
osas peliículas MEJSE.!»-
V EL DENTISTA,. DA 
-í A , NOTICIA ÉTIO Vi>': . 
OCASIONES. KSS'CE-
'OíJAZON v í-:l .J C MA-

>, noche KSTIlENO de 

1 a-s pa 

CAJÍS 

Mañana, viernes. Festividad 
de San José, a las once de la 
mañana . Acontecimiento ar t ís
tico cinematográfico. Reposi
ción, por úl t ima vez, a petición 
del público, de la película más 
grande que se ha editado hasta 

la fecha 
EL C A S T I G O D E L C I E L O 
o SODOMIA Y G O M O R R A 
proyectándose las dos jornadas 
en una sola sesión. Maravillo
sa lluvia de fuego y destrucción 
de las ciudades del pecado. Es 
una Exclusiva Especial Gau-

mont 

S U C E S O S 
UN ACCIDENTE DEL TEA-

BAJO 
Trabajando en los talleres del fe

r rocar r i l del Norte, Le cogió una má-
quijaa limadora la mano derecha, al 
obrero Luís Roselló, de 20 años de 
edad, domiciliado en la calle del Or
den, número 66, causándole una heri
da contu&a, con fractura. 

El paciente, después de ser auxi
liado en el Dispensario de San An
drés, pasó a su domicilio. 

UN ACCIDENTE EN EL MA
TADERO 

En el Matadero general se cayó, 
desde una altura de seis metros, José 
Escuder Redó, de 48 años de edad, 
peón de albañil , causándose graves 
lesiones en diversas partes ávl cuer
po. 

Después de auxiliado en el Dispen
sario de Hostaffanchs, pasó al Hos
pi ta l Clínico. 

UN ATROPELLO 

Ayer tarde, en el Dispensario de 
Hostafraueh, fué auxiliada Mercedes 

Picot March, de 10 años, quien pre
sentaba graves lesiones en diversas 
partes del cuerpo, causadas por ha
berle atropellado un auto en la ca
rretera de la Bordeta. 

MUERTE REPENTINA 
Trabajando en la inspección de unat 

cañer ía de agua en la calle Provi
dencia, frente al 5, el obrero Ramóii 
Bergua, de 26 años, se sintió repen
tinamente indisLmesto y aL ser trasla
dado al DispenRario falleció. 

ROBO EN UN COLEGIO 
En un Colegio del Paseo de San 

Juan, nüm. 43, dirigido por don Lo
renzo Cabos, penetraron ladronoñ, apo
derándose de material de enseñanza. 

Del hecho se ha dado cuenta al Juz
gado. 

EXPLOSION DE UN BIDON 
DE BENCINA 

Anoche, en la calle de la Constitu
ción, Kubo gran alarma a causa de 
haberse inflamado un bidón de ben
cina, que hizo explosión, en una lam
pis te r ía sita en el número 65 de di
cha calle. 

Acudieron los bomberos, pero no 
tuvieron necesidad de intervenir por 
haber sofocado el íiiego los vecinos. 

MAS NIÑOS ATROPELLADOS 
En la calle de Salmerón, frente a 

la de Jesús, un t ranvía atropello al 
niño Luis Jo rdá Plana, de 13 años de 
edad, causándole erosiones de pro
nóstico reservado en el muslo y ma
no izquierda e ingle. 

Después de auxiliado en la Casa de 
Socorro de Gracia, el paciente pasó 
a su domicilio. 

—En la Casa de Socorro de la Ron
da de San Pedro fué auxiliando el n i 
ño de cuatro años, Pedro Ibáñez, 
quien presentaba extensa herida por 
desgarro, de pronóstico reservado, en 
la pierna izquierda y herida contusa, 
con aplastamiento, en la cabeza, cau
sadas por haberle atropellado un auto 
en la calle de Gerona. 

E l desgraciado niño, después de la 
cura de urgencia, fué trasladado a 
una clínica particular, 

CAIDA 
En el Dispensario de la Alcaldía 

fué auxiliado el niño de siete años de 
edad, Juan Maten González, que al 
caerse en la escalera de su domicilio, 
sufrió contusiones con hematoma en 
la cabeza y brazo izquierdo. 

A L CHOCAR UN CAMION, 
UN TRANVIA ¥ UN AUTO-
BUS, RESULTAN VARIOS 

HERIDOS 
' En la calle de Pedro IV, entre las 

del Dos de Mayo e Independencia, 
chocaron un tranvía, un camión y un 
autobús, resultando tres heridos, cu
yos nombres se desconocen por haber 
ido a curarse a sus domicilios. 

Las heridas que sufren no, son de 
gravedad. 

" INTOXICACIONES 
El niño de 15 meses, Arturo Esco

bar González, habitante en la calle 
Padre Gal rifa, número 99,. primero, 
primera, sufrió una intoxicación de, 
pronóstico reservado causada por ha
ber ingerido aguarrás en un descui
do, de su madre. 

E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n h a s 

t a l a s d o s d e l a m a d r u g a d a 

a 

que ha triunfado en ESdorado 

puede oiría en 

discos marca 

Del supuesto envene-
namíento de un 

matrimonio 
é.RESULTA INOCENTE LA DE

TENIDA? 
Comprobado oficialmente que fué 

el arsénico la substancia que ocaskH 
nó la muerte a doña Francisca Figa-
rolá y la grave enfermedad que su-
fk-e el esposo de ésta, don Hugo 
Breitsbarth, el Juzgado del dis t r i to 
de la Audiencia, que instruye el suh 
mario, est imó oportuno practicar al-í 
gunas diligencias para averiguar la 
procedencia de aquel ácido. 

A l efecto, el juez señor Caplín, con 
el oficial habilitado señor Isern, se 
personaron en varias casas comerciar 
les que se dedican a la expendieron 
de drogas, de las que se sur t í a el 
señor Brei tbarth para la industria 
de cartones y papeles pintados a que 
se dedica. 

Fueron examinados todos los alba-
ranes procedentes del señor Breit-í 
barth y en ninguno de ellos se hac ía 
pedido alguno de ácido arsenioso. 

Y como por estar plenamente com
probado que Sofía no salía nunca de 
casa sin i r acompañada de sus padres 
o de alguna persona de la confianza 
de éstos, resu l ta r ía difícil que aque-* 
lia joven hubiera podido proporción 
narse el tóxico que produjo el enve-í 
nenamiento, podría ocurr i r que entre 
quienes siguen con in t e ré s el curso 
de las actuaciones fuera tomando 
cuerpo la hipótesis, de que ya par-, 
t icipan la mayoría de los vecinos del 
barrio en que habitaba la famil ia 
Breitsbarth, de que sea otra la mano 
que proporcionó el arsénico, en cuyo 
caso es de creer que el sumario en-i 
t r a r í a en una nueva fase, sobre cuya 
orientación sería aventurado haceri 
insinuación alguna. 

R E L I G I O 
Santos de hoy.—San Gabriel Arcan-i 

gel;, Tmfino y Eucarpio, már t i res^ 
Eduardo, rey y m á r t i r ; Braulio y CU 
r i lo , obispos; Beato Salvador de Hor* 
ta,, franciscano. Santa Faustina, virá 
gen. 

Santos de mañana.—San José, espo* 
so de Nuestra Señora. Santos Apolos 
nio y Leoncio, obispos y confesores^ 
Pancario, m á r t i r ; Landoaldo, presbí-í 
tero y confesor. Santas QuintiLa y, 
Cuartilla, már t i res . 

Ou»renta Horas-.—Continúan en la 
iglesia de la Divina Pastora. Se des-? 
cubre a las ocho de la mañana y so 
reserva a lás seis de la tarde. 

Comunión Reparadora—Hoy en San 
Juan, de Gracia. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de Santa Ger-a 
trudis y Santa Brígida. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Organizada por las Asociaciones de 

Antiguos Alumnos de los Colegios Sa^ 
lesianos de Mataró, Sar r iá y Barcelo-i 
na, la próxima semana, t endrá lugas 
una tanda de ejercicios espirituales 
en la iglesia de las Carmelitas, de la 
calle de la Mare de Den (entrada Ca^ 
nuda), a las siete y media de la nrf* 
che a cargo del reverendo padre Mas* 
sana, jesuí ta . 

CIMAS DORÍOAS 
y ar t ículos para; 
ja rd ín . Gran Ex
posición y único; 
despacho de la' 

FABRICA 
2 , BAL MES, 2 
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o r m a c i ó n N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

U N A P R O R R O G A C O N D I C I O N A D A 

Ha sido publicado el R. D. que gestionaron 
en la Corte las comisiones de ensanche de 

Madrid y Barcelona 
Madrid, 17.—La «Gaceta» publica 

el siguiente Real decreto: 
Por repetidas disposiciones a par

t i r del año 1922, se han concedido 
prórrogas de los beneficios otorgados 
a los Ayuntamientos respecto de las 
fincas urbanas sitas en las zonas de 
Ensanche, cuya contr ibución había 
de revertir al Estado y en cumpli
miento de la ley de 26 de ju l io de 
1892. 

Próximo el día en que por la ter
minación de la ú l t ima prórroga otor
gada debería quedar a favor del Te
soro .público la contr ibución ín teg ra 
de gran número de fincas de la zona 
de Ensanche de Madrid y Barcelona, 
el Gobierno, atento al in terés del Es
tado, pero deseoso también de pro
ducir el menor perjuicio posible a los 
respectivos Municipios, ha estudiado 
una solución, mediante la cual se po
drá reducir en varias anualidades la 
aludida reversión, tanto para las fin
cas a que se ha hecho referencia, co
mo para aquellas, cuyo gravamen ha
bría de ser también percibido como 
tai por la Hacienda pública en ejer
cicios sucesivos; todo ello sin que los 
aumentos de t r ibu tac ión que rindan 
los inmuebles de que se t rata como 
consecuencia de las declaraciones de 
riqueza que se presenten por causa 
de las recientes inscripciones, o de 
cualquiera reforma efectiva que se 
lleve a cabo, aumentos de los cuales 
debe beneficiarse principalmente o 
exclusivamente el Estado, según los * 
casos. 

Fundado en estas consideraciones 
el ministro que suscribe, de acuerdo 
con el Consejo de ministros, tiene el 
heno*» de someter a la aprobación de 
V. M. el adjunto proyecto de decreto. 

Art ículo primero. Los Ayuntamien
tos de Madrid y Barcelona continua
rán percibiendo, ín tegramente , salvo 
lo dispuesto en el ar t ículo siguiente, 
los recursos que les concede la ley 
de 26 de ju l io de 1892 para atender 
a las obligaciones de los respectivos 
Ensanches de población. 

Art ículo segundo. La reversión al 
Estado de la contribución correspon
diente a las fincas que en las zonas 
de Ensanche de Madrid y Barcelona 
respecto de las cuales hayan trans
currido en 30 de junio próximo el 
plazo señalado en el pár rafo segundo 
del ar t ículo 14 de la ley de 26 de ju 
lio de 1892 y las prórrogas de los mis-

UN BANQUETE 

E s f e s t e j a d o A l v a r e z d e l 
V a y o p o r e l é x i t o d e u n 

l i b r o 
Madrid, 17.—Amigos y lectores de 

Julio Alvarez del Vayo han iniciado 
la idea de agasajarle con un banque
te, aprovechando la ocasión ~ue ofre
ce el éxito obtenido po su reciente 
libro «La nueva Rusia». L^s organi
zadores del homenaje, señores Valle 
Inclún, Nicolás M. de Urgoi t i , Gre
gorio Marañón, Teófilo Hernando, Ju
lio Romero de Torres, Américo Cas
tro, Victor io Macho y Harold Ballou, 
corresponsal del « In te rna t iona l News 
Service», ven en ese libro una prue
ba concreta del gran periodista mun
dial qae es Alvarez del V ayo—repre-
sentante hoy de «La Nación», de Bue
nos Aires—, que no ha dejado de es
cudr iñar un rincón de la agitada Eu
ropa de la postguerra y de transmi
t i r sus impresiones al público de len
gua española en informaciones vivas 
y sinceras. 

E l banquete se celebrará mañana, 
a las nueve y media de la . ""he, en 
el restaurante Gran Vía. 

DÍSrOSIClONES J)E LA «GACETA» 
Madrid, 17.—Publica la «Gaceta» 

lo siguiente: 
Real orden autorizando la impor

tación temporal de coches y efectos 
que se presenten al despacho en las 
Aduanas con destino al Quinto Salón 
de Exposición Oficial C A Automóvil , 
que se celebrará en Madrid del 10 
al 20 de abril próximo. 

Otra concediendo un mes de licen
cia, por enfermedad, al registrador 
de Viilanueva y Geltrú, don Juan Gi
ménez García. 

mos ya concedidas, se verificará en 
diez anualidades a par t i r de aquella 
fecha de reversión. 

Con ta l fin del importe de la con
t r ibución correspondiente a las d i 
chas fincas, que deberían revertir al 
Estado en 30 de junio próximo, y que 
por v i r tud de lo preceptuado en este 
decreto se ha de seguir abonando a 
los Ayuntamientos de Madrid y Bar
celona, se deduci rá un diez por cien
to en el ejercicio económico de 1926-
1927 y un diez por ciento más en ca
da uno de los nueve ejercicioSj hasta 
el de 1935-1936 inclusive. 

Con respecto a las fincas de la c i 
tada zona de 'Ensanche cuya contri
bución deba revertir al Estado du
rante el año económico de 1926-1927 
y en los sucesivos se apl icará igual 
norma, en cuanto al abono en diez 
anualidades del importe total de d i 
chos ejercicios. 

Art ículo tercero. No obstante lo 
prevenido en el ar t ículo anterior, 
quedarán a favor del Tesoro públ ico: 

A) E l total aumento de gravamen 
que como consecuencia de las decla
raciones de riqueza que se presenten 
con arreglo al Real decreto de p r i 
mero de enero úl t imo o de cualquie
ra reforma tr ibutar ia que se realice 
en lo sucesivo corresponda a las fin
cas de las respectivas zonas de En
sanche, cuya contr ibución deba re
ver t i r al Estado en 30 de junio próxi
mo; y 

B) Ün 75 por ciento del aumento 
de gravamen que por la causa refe
rida corresponda a las demás fincas 
de las mismas zonas hasta el momen
to en que su contribución haya de re
ver t i r al Estado a tenor de la ley de 
26 de ju l io de 1892. 

Art ículo cuarto. A fin de normali
zar las relaciones entre los Munici
pios de Madrid y Barcelona y el Es
tado, en cuanto a la t r ibutac ión de 
fincas sitas en las zonas de Ensanche, 
se nombrarán dos comisiones mixtas 
de funcionarios de Hacienda y de los 
respectivos Ayuntamientos, las cua
les, dentro del plazo que fije el m i 
nistro de Hacienda, deberán relacio
nar las fincas a qué se refieren los 
dos primeros párrafos del ar t ículo se
gundo de este decreto y practicar lag 
liquidaciones correspondientes, y pro
pondrán las medidas que a su juicio 
convenga adoptar acerca de esta ma
teria. 

Dado en Palacio, etc. 

SUCESO RARO 

U n r e c a u d a d o r d e C o n t r i 
b u c i o n e s d i c e h a b e r p e r d i 

d o 1 8 7 . 0 0 0 p e s e t a s 

Madrid, 17.—El funcionario de Ha
cienda y recaudador de Contribucio
nes de la zona de El Escorial e inte
rinamente de Colmenar Viejo, don 
José Antonio Miranda, de 38 años de 
edad, se presentó a las autoridades 
declarando que el día 7 del pasado 
enero perdió o le sustrajeron un pa
quete conteniendo 187.000 pesetas 
que llevaba en el bolsillo exterior 
del gabán. 

Añadió que notó la falta al salir 
de una Adminis t ración de Loter ías , 
donde en t ró para comprar un bille
te, y que no denunció antes la des
aparición de dicha cantidad porque 
había estado realizando gestiones pa
ra reuni r ía por medio de sus amis
tades y familiares, lo> cual no había 
logrado, a pesar de sus esfuerzos. 

Hechas las anteriores declaraciones 
quedó detenido. 

La policía efectuó un registro en 
su domicilio, sin hallar nada intere
sante, pero parece ser que hace unos 
días el señor Miranda re t i ró de un 
Banco, en donde las tenía deposita
das, 90.000 pesetas. 

La fianza en metál ico que para 
ejercer el cargo de Recaudador de 
Contribuciones obra en poder de la 
Delegación de Hacienda, es de 65.000 
pesetas, o sea la mitad de la fianza 
que debía tener entregada, por ser el 
señor Miranda también funcionario 
de Hacienda. 

Ha quedado a disposición del Juz
gado del Hospicio. 

EN E L SUPREMO 

S é p i d e l a a b s o l u c i ó n p a r a 

u n g u a r d i a c i v i l p r o c e s a d o 

Madrid, 17.—Hoy se ha reunido la 
Sala de Justicia del Consejo Supremo 
de Guerra y Marina, presidida por el 
almirante señor Pintado, para ver y 
fallar la causa instruida contra el 
guardlia c iv i l Emil io Bote Campos, 

E l procesado, yendo en servicio de 
pareja en Verin, en las inmediacio
nes de la frontera portuguesa, trope
zó con dos hombres armados, que ve
nían en dirección contraria. 

A pesar de las órdenes del guardia 
Bote, uno de los citados individuos 
salió corriendo y entonces el guardia 
disparó sobre él, produciéndole heri
das gravísimas, a consecuencia de las 
cuales falleció dos días después. 

En el Consejo de Guerra ordinario 
celebrado con este motivo, el fiscal 
solicitaba para el procesado la pena 
de diez y siete años, cuatro meses y 
un día de prisión temporal, y pago de 
diez m i l pesetas en concepto de in
demnización para la famil ia de la 
víct ima. 

La sentencia est imó el hecho como 
imprudencia temeraria e impuso un 
año, ocho meses y 21 días de prisión 

Hubo disentimiento por parte del 
auditor, y la causa vino, con este mo
tivo, al Supremo. 

Hoy el fiscal coronel señor Piquer 
y el defensor comandante señor Mat i -
11a, se mostraron de acuerdo con el 
cri terio del auditor, solicitando se 
aplicara al procesado la circunstancia 
11.a del a r t ícu lo 8.° del Código Penal 
ordinario, absolviéndolo, toda vez que 
había realizado el hecho de autos en 
cumplimiento del deber. 

DEL MINISTERIO DE ESTADO 

C i n c o b e c a s e n l a A c a d e m i a 
d e D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l 

d e L a H a y a 

Madrid, 17.—En el ministerio de 
Estado facil i taron la siguiente nota: 

E l Gobierno de los Países Bajos ha 
creado cinco becas destinadas a per
sonas no holandesas, para seguir el 
curso en la Academia de Derecho in
ternacional establecida en el Haya 
con el auxilio de la dotación Carneg-
gie para la paz internacional. 

Estas becas, como las cinco inst i 
tuidas por el curatorum, o Consejo 
de Adminis t ración de la Academia, 
importan 400 florines, y serán dis t r i 
buidas entre los aspirantes que se ha
yan especializado en Derecho inter
nacional, a cuyo fin, al solicitarlas, 
deberán acompañar ejemplares de los 
trabajos de la especialidad que ten
gan publicados, dirigiéndose al pre
sidente del curatorum antes del 30 
de abril próximo, debiendo ser comu
nicada al interesado la decisión de la 
Academia antes del 15 de junio. 

Los cursos comenzarán en 6 de ju
lio para dar fin el 27 de agosto si
guiente, dividiéndose en dos períodos 
y pudiendo los auditores libremente 
seguir los dos o elegir uno solo de 
los referidos períodos. 

VISITAS A L REY 

Madrid, 17.—Hoy estuvo en Palacio 
la comisión organizadora del Campeo
nato Universitario de Atletismo que 
se entrevis tó con el duque de Mi 
randa para que le transmitiera al 
Rey la invitación al festival que ¿e 
celebrará el día 21 en el Estadium 
Metropolitano con motivo del final de 
dicho campeonato. 

Es posible que el Rey conceda un 
premio. 

También estuvieron en Palacio eí 
doctor Cortezo y el alcalde de Ma
drid. 

No pudieron ver al Rey, por lo ex
tenso del despacho de los ministros 
de la Guerra y Marina. 

—Hemos venido—dijo el doctor Cor
tezo, cuando salió—para dar cuenta 
al monarca de que el monumento a 
Cajal, en el Retiro, está terminado y 
que se va a proceder a su entrega al 
Ayuntamiento, para la inauguración. 

E l alcalde, por su parte, dijo que 
había ido a invi tar al monarca a este 
acto. 

FIRMA DE MARINA 

Madrid, 17.—Propuesta de la con
cesión de la Medalla naval como re
compensa colectiva a las barcazas 
K. K. Algibe, Africa y E. y Compa
ñías de mar de Ceuta y Melil la. 

Propuesta de ascenso a favor del 
contador de fragata, don José María 
I rao la. 

U N A C O N F E R E N C I A D E B U G A I X A L 

Los déficits en los presupuestos, sus males 
y sus remedios" 

Madrid, 17.—En el Círculo de la 
Unión Mercantil ha dado esta noche 
su anunciada conferencia, acerca del 
tema «Los déficits en los presupues
tos, males que producen y remedios 
que procede aplicarles, con referen
cia ante todo a España», el ex minis
t ro don Gabino Bugallal. 

E l presidente del Círculo, señor 
Sacris tán, presenta al orador, elo
giando su personalidad pol í t ica y f i 
nanciera, diciendo que por su labor 
y condiciones España debe de estarle 
agradecida. 

E l conde de Bugallal comienza su 
discurso diciendo que no se relacio
nará el tema con censuras a Gobier
nos y personalidades presentes o pa
sadas, se l imi ta rá a examinar la si
tuación y males que motivan los dé
ficits en los presupuestos del Estado. 

Los males y provechos de la Ha
cienda de una nación son también los 
males y provechos de todos los na
cionales. 

Dice que la Hacienda que acude al 
ahorro nacional para cubrir los gas
tos ordinarios resuelve la si tuación 
difícil del déficit, contrayendo otro 
déficit, y esto no sirve para nada más 
que para encarecer los mercados y 
hacer cada día más difícil la situa
ción. 

Cuando el ahorro nacional no es 
suficiente, tiene el Estado que acu
dir a emisiones ficticias, a la infla
ción monetaria, lo que equivale a de
cir que va directamente a la ruina. 

Bastar ía recordar a este efecto lo 
ocurrido con los marcos alemanes y 
con las monedas; de otros países. 

E l déficit continuado no tiene más 
que una finalidad, el desastre. 

Dice que en España, hasta las 
guerras coloniales, veníamos l iqu i 
dando con un déficit anual de 14 m i 
llones, por té rmino medio; vinieron 
las guerras coloniales y aumentó el 
déficit. 

E l señor Villaverde anunció que el 
déficit, de seguir el camino emprendi
do, l legaría en breve a 300 millones, 
y este anuncio preocupó hondamente 
al país. 

E l señor Villaverde, con su opinión 
y con su autoridad personal, logró no 
sólo el aumento de tributos, sino que 
introdujo varias economías en los 
presupuestos, logrando un superábi t 
de 80 millones de pesetas. 

Recuerda la frase de Echegaray, 
«El santo temor al déficit», frase que 

pronunció en tiempos de gran terror 
al déficit. 

E l déficit nació en 1909, cuando 
nuestra intervención en Marruecos. , 

Se dijo que el déficit era transito
rio, pero continuó hasta llegar al 
ejercicio 19-20, en que alcanzó la ci
fra de 377 millones. 

Se procuró entonces obtener re
fuerzos tributarios,y consiguieron de 
las Cortes aumentos importantes, y 
cuando parecía que iba a empezar la 
nivelación, vinieron los sucesos de 
Marruecos del año 1921 y el déficit 
ascendió a 975 millones. 

E l señor Bergamín llevó a las Cor
tes nuevos esfuerzos tributarios, lo
grando reducirlo a 778 millones, y en 
el ejercicio 23-24 a 480 millones. 

¿Pero cuál es el déficit actual? 
Es muy difícil saberlo}" ahora no 

se dan los gastos a la publicidad, s'.j 
se dan los ingresos, pero no los gas
tos. 

Declaraciones < ficiosas dicen que es 
de unos 500 millones. 

Con esto no puede decirse nada;' 
aceptemos esta cifra. 

Alude a la Hacienda francesa y se
ñala e l hecho de que, a pesar de sus 
presupuestos fantást icos, el déficit irá 
reduciéndose. 

Francia tiene un déficit del 12 
por 100 del volumen total de sus 
presupuestos. 

Elogia al ministro francés Dou-
mergue, que ha dicho al país toda la 
verdad de la situación de su Hacien
da, y de las palabras del ministro se 
deduce que Francia va por el camino 
de la redención. 

Alude también a la Hacienda in
glesa, que sigue la costumbre de bus
car la nivelación ron su presupuesto. 

¿Cómo podríamos hacer esto en 
España? 

E l camino es claro: aumentar los 
ingresos; sí, pero también suprimien
do gastos. 

Se refiere después a las transferen
cias y dice que las Cortes habían pro
hibido las transferencias, porque son 
grandes incentivos. 

Yo creo, dics, que reunidos todos 
los altos funcionarios encont ra r ían en 
sus Ministerios forma para hacer eco-

"nomías. 
Termina el conde de Bugallal su dis

curso, recordando qae hace pocos días 
la Cámara de Comercio de Par ís elevó 
al Gobierno sus declaraciones sobre 
pol í t ica financiera. 

FIRMA DE GUERRA 
Madrid, 17.—Concediendo el Hábi 

to de Montesa a los señores don José 
Romero Despujol y don Gonzalo San-
dein, y al señor Foronda. 

Concediendo el Hábi to de Calatra-
va a don Juan Tur Vidal y a don Ma
nuel Moreno Pascual. 

Disponiendo que t i brigadier don 
Fernando de la Torre cese en el man
do de la brigada de Infan te r ía de Ma
llorca y pase, en comisión, a las órde
nes del Al to Comisario. 

Disponiendo el pase a la segunda 
reserva, por edad, del general de b r i 
gada don Eulogio Quintana. 

Concediendo la Cruz de María Cris
tina ai brigadier don Alfonso Carri
llo, en permuta con el empleo de ge
neral de brigada que ahora disfruta. 

Concediendo libertad condicional 
al corrigendo de l iahón, soldado de 
infant ería, Juan Pons. 

Autorizando el gasto para la ejecu
ción de las obras de terminación del 
cuartel de caballería, Sancho el Sa
bio, de Vitoria . 

Proponiendo a los coroneles de in
genieros, don Francisco Montesoro, 
para el mando del quinto regimiento 
de Zapadores; a don Fernando Gimé
nez, para el mando del sexto; a don 
Felipe Romero, para el mando de la 
Comandancia y reserva de Sevilla; a 
don Emilio Morata, para la Coman
dancia y reserva de Barcelona; a don 
Bruno Morcillo, para la Comandancia 
y reserva de Burgos, y a don Emilio 
Luna Barba, para la Comandancia de 
Ferrol. 

Concediendo la Cruz roja de prime
ra clase del Mérito naval, a los te
nientes de navio de la escuadrilla 
francesa, señores Hubert y París . 

Concediendo la Medalla de Sufri
mientos por la Patria, pensionada, a 
un jefe, cuatro oficiales y un calcl de 
Mía, y sin pensión, a seis jefes y diez 
oficiales. 

DESPACHO CON EL REY 
Madrid, 17.—Hoy despacharon con 

el Rey el presidente del Consejo y 
los ministros de la Guerra y Marina. 

E l despacho de estos úl t imos se 
prolongó desde las ocho de la mañana 
hasta las dos de la tarde. 

El duque de Tetuán se l imitó a de
cir que el Rey había firmado decre
tos concediendo ascensos y medallas 
de Sufrimientos por la Patria, 

El ministro de Marina dijo qüe el 
Rey había firmado una propuesta de 
ascensos y la concesión ele medallas 
navales a todas las barcazas que to
maron parte, en Marruecos, en el des
embarco de Alhucemas. 

Preguntado el ministro de la Gue
rra acerca de si i r ía a Huelva a es
perar a los aviadores, contestó: 

—No, yo no. No hemos tratado de 
eso. Como es cosa acuática, i rá el mi 
nistro de Marina. 

El vicealmirante repuso: 
—Claro, para que si se ahoga al

guien, sea yo, 
—¿Entonces va usted? 
—No hay nada decidido todavía, 
—¿Irá toda la escuadra? 
— No; todos los barcos de que se 

ha hablado. La escuadra no cabría 
ni en Sevilla, 
UNA CATEDRA DE LA UNIVERSI

DAD DE SALAMANCA 
Madrid, 17.—Se ha verificado la vo

tación para la cá tedra de Historia 
del Derecho de la Universidad de Sa-
lamnca, siendo propuesto por unani
midad el opositor señor Torres López. 

HOMENAJE A UN HEROE 
Madrid, 17.—El jefe del Gobierno 

y el ministro de la Guerra se tras
ladarán mañana a Alcalá, con objeto 
de descubrir en el Cuarto de Bande
ras de aquel cuartel el retrato del 
hermano del primero, teniente coro-

| nel don Femado Primo de Rivera, 
| muerto el año 1921 en Monte Arru í t , 
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GRAN SURTIDO EN OBJETOS PROPÍOS PARA REGALOS DE 
S A N J © S É 

Preces más reducidos q«e nad^ 
tos - h o s p t t a l j l J -

C O M I S I O N A R A Ñ E S A 

H a c u m o l i d o l a m i s i ó n q u e 
; ; í M a d r i d y v i s i t o a l l e l l e v o a m a a r i u j 

s e ñ ^ r A u n o s 
, , , 17—Como anunciamos, es-

sé ha celebrado en el nu-" ^íf'de la Gobernncí^a el acto 
n.-bi, v.. entregó la comisión del 
^ 1 1 dl? Arán, que se halla en Ma-
V * 1 ^ ios nereáminos nombrando h i -
f " píloptivos de dicho Valle al yice-
S ^ k l e i t e del Consejo y m11"!11"0 

¡Vcobe rnac ion , general Martínez 
a;Wó: v al auditor del Supremo I r i -

h nía-' de la Rota, don Ju l i án de Val -

d e F - í s nombramientos se han hecho ' 
^ atención a la protección dispén-

en,1 a Veinpre por dichos señores en 
fa defensa de los intereses de la re-

gl(EÍ acto dio comienzo a las doce de 
la mañana. , 

El delegado gubernativo, don Hum
berto GiC hizo la presentación of i -
r;- . l de ia'cQ-mlsión a los homenajea-

tíos. • 
Seguidamente el diputaao provm-

¿íál señor Deó, ent regó el correspon
diente diploma al general Mart ínez 
Anido y el doctor Adema, alcalde de 
iVeiía, puso el otro en manos del au
ditor de la Rota, padre Valdepares. 

Los señores Deó y Adema, al ve
rificar la entrega, pusieron de relie
ve, en sentidas y elocuentes palabras 
la 'g ra t i tud sincera de su país a los 
que tan eficazmente han laborado 
siempre por el Valle de Arán y el re
conocimiento de todos a S. M. el 
Rey. Ensalzaron al afecto el interés 
que el soberano mostró en todo mo
mento por la vida de la región ara-
nesa, proclamando que su actuación 
cerca de los Gobiernos en pro de 
aquella abandonada comarca ha sido 
verdaderamente eficaz. 
" En las frases pronunciadas paten
tizaron el deseo de todos de que el 
monarca continúe prestando su pro
tección valiosa al Valle de Arán para 
mejorar en lo posible el presente y 
que se pueda confiar en un espléndi
do porvenir. . • 

El ••general Martínez Anido y el pa
dre Valdepares, agredecieron sincera 
y efusivamente el homenaje afirman
do sus propqsitos de seguir laborando 
por aquella región. 

Las palabras del ministro de la Go-
bernaciófi y el ilustre auditor de la 
Rota, produjeron en los comisionados 
una impresión grat ís ima. 

El aéto finalizó manteniéndose en
tre los'miembros de la comisión y lOs 
homenajeados una interesante con
versación en la que e l general Mar-, 
tínez. Anido y el padre Valdepares 
volvieron a agradecer la atención de 
que han sido objeto. 

La comisión del Valle de ^ferán ha 
visitado en su domicilio particular 
al ministro del Trabajo, señor Au-
nós, ofreciéndole los respetos de los 
habitantes de aquel país y particu
lan nenie los de los comisionados. 

El-, señor Aunós, muy agradecido a 
la visita^ prometió laborar desde el 
alto puesto que ocupa y con todas sus 
fuerzas..en pro de los intereses de-
aquel la .hermosa comarca, a la que 

" profesa especial car iño por haber si
do la cuna de su padre. 

La comisión salió muy complacida 
de la visita al señor Aunós, lamentan
do qüe la indisposición que éste su
fre le impida acompañarles en las 
gestiones que realizan en Madrid y 
efectuar su provectado viaje a Lé
rida. 

Los comisionados le han hecho pre
sante su sincero anhelo de un pronto 
y total ' rés tablecimiento. 

L o s t r i p u l a n t e s d e l « P l u s 
U l t r a » 

EL «ALCEDO» SIGUE EN BUENOS 
AIRES 

Madrid, 17.—En el Ministerio de 
Marina manifestaron que el contra-
torpedero «Alcedo» sigue en Buenos 
Aires». 

. ^ c e d i é n d o s e a reiteradas, instan-
€ias que partieron de aquella pobla
r o n , se ha autorizado que el barco 
Prorrogue su estancia allí. 

Seguramente, el «Alcedo» no alcan-
^•rá a] crucero argentino «Buenos 

lres?>í; en el que vienen los aviado-
*"es, en ninguno de los puntos escalas 
Ge su itinerario hacia Palos. Es se-
£uro t ámbü 'n que no rinda viaje, por 
tanto, en Huelva o Sevilla para to-
g?aS' parte en los festejos que se pre
paran. . , 

^OaTíNI AN EN HUELVA LOS PRE-
^ R A Í t V O S PABA TA RECEPCION 

!>E LOS AVIADORES 
_ Huelva 17.—En la plaza de las Mon
jas ha ;empe?ado la instalación de las 
Jnurimaci.ones. en el Ayuntamiento y 
eri la Diputación. Estas dos entidades 

y la Junta de Obras del Puerto, se 
ocupan en los preparativos de los 
agasajos y homenajes que han de ha
cerse a los aviadores, 

A la entrada del puerto se levan
t a r á un arco monumental. E l muelle 
lucirá fan tás t ica iluminación. 

Los festejos que se están organi
zando han de superar a los que se 
celebraron aquí con motivo del Cen
tenario del descubrimiento de Amé
rica. . .. 

Se asegura que vendrá una repre
sentación de cada Diputación provin
cial de España. También vendrá una 
comisión del Ayuntamiento de Vigo, 
que en t r ega rá a los aviadores un per
gamino. 

Esta tarde se han reunido en el Go
bierno c iv i l las corporaciones y fuer
zas vivas efe la ciudad para ul t imar 
y perfeccionar el. programa def ini t i 
vo de festejos. 

Invitado por la Juventud ar t í s t i ca 
de esta capital, dará una conferen
cia sobre el raid Palos-Buenos Aires, 
el coronel Kindelán. 

OTROS PREPARATIVOS DE RE-
CEPCION 

Las Palmas, 17.-- Se trabaja acti
vamente en la organización de las 
fiestas de agasajo en honor de los 
aviadores y marinos árgentirios, cu
yo recibimiento const i tu i rá un ver
dadero acontecimiento, en el que to
mará parte la isla entera. 

Concurr i rán todos los Ayuntamien
tos de Gran Canaria ton bandas rde 
música. , ... ^ t. 

De- las otras islas se esperan re
presentaciones. 

En el muelle de Santa Catalina, 
calles de León y Castigó, Mayor y 
Triana, se- construiráft arcos t r iun-
fales. ' 'i ••: ?, • : 

Todas las calles del t ráns i to serán 
^tapizadas con laureles y entoldados 

con banderas españolas y argentinas. 
En la plaza de Santa Ana se cons

t r u i r á una grári alfombra de flores. 
En el atrio del Palacio municipal 

se dispondrá una tribuna para entre
gar a Franco el t í tu lo de hijo adop
tivo de la ciudad. 

En todas las clases sociales ha des
pertado enorme entusiasmo ía llega
da del «Buenos Aires» a este puerto. 
Se cree que permanecerá en Las Pal
mas 48 horas. 

A l acto de colocar a la calle la lá
pida con el nombre de Rádá, se le 
da rá extraordinaria solemnidad por 
las sociedades obreras. 

Se ul t ima él ¡siguiente programa, 
que se modif icará según la hora que 
llegue el crucero: Gran recibimiento 
en el puerto, entrada t r iunfa l a la 
ciudad, bajo una continua l luvia de 
flores; entrega en la Plaza, de Santa 
Ana del t í t u lo de hijo adoptivo a 
Franco; recepción con champán de 
honor en el Ayuntamiento; excursión 
y almuerzo en Santa Brígida. A l re
greso, descubrimiento de la lápida a 
Rada en la calle del Puerto, t é y bai
le1 en el Palacio municipal. Se i lumi 
narán los edificios públicos, habrá 
verbena y conciertos por bandas de 
música en la Plaza de Santa Ana y 
baile en el Cabiente Literario. A l día 
siguientéi j i ra , a ímuer ib y homenaje 
a Ruiz dé Alda y Duran, garden-par-
ty en-el P a r q u é múnic ipa l ; fiesta en 
el Club Náutico,- banquete en el Ca-
bildo insular y despedida entusiasta. 

FRANCO, HERMANO HONORARIO 
Málaga, 17. — La Hermandad de 

Nuestra Señora de la Columna, lla
mada vulgarmente /El Cristo de los 
gitanos», ha acordado nombrar a 
Franco hermano honorario, : 

El despacho en que se le comuni
ca el acuerdo, dice: «Siendo usted 
el más grandé del mundo, rogárnosle 

iacepté el nombrámiento». 
Para pagar los veinte y tantos du

ros que ha costado el cablegrama, se 
ha hecho una cuestación entre. los 
hermanos, de la Hermandad. 

CONEElíENCIA DE K I N D E L A N 
Huelva, 17.—El coroneL de Aviación 

señor Kindelán, invitado por la so
ciedad; Juventud Art ís t ica, y coinci
diendo con la estancia de los aviado
res en Huelva, dará una conferencia 
sobre el vuelo Palos-Buenos Aires. 

Para él álbum que se edita en 
La Argentina, el alcalde de Huelva 
ha enviado el siguiente pensamiento: 

«El magnífico vuelo Palos-Buenos 
Aires, realizado por el comandante 
Franco sobre avión «Plus Ult ra», es 
el t r iunfo de la voluntad constan
te y la prueba de lo que puede la 
Raza hispánica cuando persigue un 
ideal. 

Sirvan de oriente este hecho ma
ravilloso, pareja del de Colón y los 
Pinzones, y conquistáremos con ideal 
perseverante el ideal hispano-ameri-

•: cano. . } •; • .. >i ~ ' .. 
Honpr y gloria a los españoles de 

ambas orillas del Atlántico,» 

E l e r r o r j u d i c i a l 

REGRESO DEL JUEZ ESPECIAL 
Madrid, 17.—Han regresado de Bel-

monte, terminada la misión que allí 
les llevó, el juez especial magistra
do del Tribunal Supremo don Manuel 
Moreno y Fernández de Rodas y e] 
secretario don Domingo Cortón. 

Esta mañana visitó el señor Móre-
' no di ministro de Gracia y Justicia, 
clon Galo Ponte, a quien impuso del 
resultado do la labor que le había si
do encomendada, ; -

La conferencia celebrada entre am
bas personalidades fué muy larga. 

ALIMENTOS DE REGI31 EN PAR \ 

D I A B E T I C O S 
Pan, Pastas de Sopa, Galletas, Bisco-
chos, Puré , Cremas, Extractos, etc., 

C m S O R R I B A S S ^ J I 
EN REUS: Arrabal Bajo Jesús n.0 11. 

DEL ERROR JUDICIAL 

G r i m a l d o s n o e r a l a p r i m e 
r a v e z q u e d e s a p a r e c í a . Y 
e l p r e s i d i o , p a r a l o s s u p u e s 
t o s c r i m i n a l e s , e j e r c i ó u n a 
f u n c i ó n a l t a m e n t e d o c e n t e 

Cuenca, 17.—La comisión que fué 
a Madrid para gestionar la revisión 
de la causa, ha ~ comparecido ante la 
comisión especial que instruye ex
pediente en Belmonte. 

Parece que se ha mostrado sorpren
dida por las manifestaciones que se 
supone ha hecho, pública o privida-
mente, el ex sargento de la guardia 
c iv i l Tabeada. 

También ha comparecido ante el 
Juzgado especial el señor Garrido, 
que fué uno de los abogados defen
sores de los ex condenados, cuya de
claración ha debido tener gran inte
rés, manteniendo, probablemente, la 
misma acti tud de defensa y excul
pación de los excarcelados que des
de un principio hubo de adoptar. 

Se ha sabido ahora que el pastor 
José María Grimaldos, antes de m a 
char a su país, desapareció del pueblo 
de Tres juncos otra vez. Ün día fué 
por agua y no volvió hasta tres días 
después, sin dar razón de su ex t raña 
conducta a los que le interrogaron. 

Como se recordará , León Sánchez 
aprendió en el penal el oficio de za
patero a la perfección, así como Gre
gorio Valero aprendió a escribir y 
leer correctamente y tres o cuatro 
oficios de diversas esferas que es tá en 
disposición de ejercer si quiere. 

También es sabido ía buena con
ducta que ambos observaron en el pe
nal durante los doce años de reclu
sión. 
INICIATIVA DE UN INDUSTRIAL 

BARCELONES 
Madrid, 17.—Los periódicos recogen 

la in ic ia t t iva del industr ial barcelo
nés don José Calaf, que ha dirigido 
al presidente una instancia en la 
cual propone que se dé el nombre de 
la Duquesa de la Victor ia a una ca
lle en todas las poblaciones españo
las, para perpetuar el nombre de es
ta dama que tan excelente labor ha 
realizado con las v íc t imas de la gue
rra. 

LOS ABOGADOS DE MADRID 

R e u n i ó n d e l C o l e g i o 

Madrid, 17.—Bajo la presidencia 
del Decano, señor Cierva, se reunió 
ia Junta del Colegio de Abogados de 
Madrid. 

Se discutió extensamente un docu
mento presentado por diversos cole
giados sobre ía autonomía de los Co
legios de Abogados. 

El señor Senra, que al principio 
anunció la renuncia de su cargo, aca
bó por desistir de su dimisión. 

S o b r e l a u n i ó n d e l a s i z 

q u i e r d a s 
LA OPINION DE «EL SOCIALISTA» 

Madrid, 17.—^Eí Socialista», ha
blando de la pretendida unión de las 
izquierdas, dice, en un suelto, esta 
noche, entre otras cosas: 

«Nos parece bien, sin que nos ha
gamos demasiadas ilusiones, estos in^ 
tentos" dé reorganizar los grupos re
publicanos en España para tratar de 
actuar intensamente en- la vida pú
blica. Lo que nos parec^ menos plau
sible, es dar como supuesto que el 
partido socialista español se sume á 
ese bloque polít ico, ni a ningún otro 
de cualquier tendencia que sea, por
que nuestra organización se rige por 
una disciplina y unas normas de t á c 
tica que coii plena soberanía demo
crá t ica elaboran los Congresos nacio
nales, y que después son cumplidas 
rigurosamente por los Comités direc
tivos, cuidando de que nuestra orga
nización se mantenga en su puesto 
sin contactos o alianzas de las que 
puedan derivarse equívocos o confu
siones para los trabajadores, harto 
aleccionados por la experiencia de la 
veleidad que distingue a gentes que 
todavía pretenden aparecer como caú 
dillos populares. 

«Bien está que se unan, si pueden, 
ios republicanos para procurar el 
t r iunfo de sus ideales, que nosotros 
acogeremos con la más viva satisfac
ción, como Un paso de avance en la 
ruta hacia un régimen de igualdad 
y de justicia humana, pero no se nos 
mezcle en actuaciones que no nos 
competen, ni son las peculiares del 
partido socialista, qué sigue su ruta 
sin contactos con los de ayer ni con 
los de hoy. 

Decir otra cosa o creerlo, no pue
de tener otra finalidad que la de ma
nejar equívocos, y quienes se dejen 
deslumhrar por los equívocos, no de
ben llamarse mañana a engaño.» 
DESPACHO CON EL PRÉSlDENTE 

Madrid, 17,—El presidente del Con
sejo despachó con el ministro de Gra
cia y Justicia,. el interino de Estado 
y el señor, Benjumea, en sust i tución 
del jefe de la Secre ta r ía aiixiliar te
niente coronel seño-r Almagro, que se 
halla enfermo. 

N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

L A C A U S A P O R L A M U E R T E D E M A T T E O T T I 

El defensor del principal acusado dice que el 
fallo causará gran impresión 

Chieti, 17. — En esta pequeña ciu
dad de los Abruzzos reina animación 
inusitada con motivo de la vista del 
proceso Matteotti. 

Los detenidos y procesados que de
finitivamente comparecen como tales, 
son cinco: Dumini , Poveromo, Volpi, 
Viola y Malacria. Hay citados más 
de 80 testigos. 

Han llegado, nutridos contingentes 
de curiosos, militantes del fascismo y 
agentes de policía que impedirán se
veramente—tales son las instrucciones 
del Gobierno—la alteración ,del orden. 

E l secretario general del partido 
fascista, Farinacci. defensor: del pro
cesado más comprometido, Dumini , 
ha sido recibido por, las autoridades 
y en un corto discurso que más pare
cía arenga, ha asegurado que el ve
redicto del t r ibunal causarla gran im
presión. , , , , , ,, , 

Las señoras de las agrupaciones í as -
eistas han .regalado a Farinatci la 

toga qüj vestirá el abogado en las se
siones del proceso. 

El acusado Dumini ha declarado 
que según pudo observar cuando es
tuvo en Francia, se había establecido 
una perfecta inteligencia entre los 
italianos emigrados en aquel país y 
el partido socialista, del que Mat
teotti era la pr incipal figura. 

Después del asesinato de Bonservice 
en París—ha continuado diciendo Du
mini—el diputado Matteotti fué se
cuestrado y conducido lejos de Roma 
para que diera explicaciones sobre 
aquel hecho. En el trayecto, Matteotti 
fué atacado de hemoptisis aguda, que 
le produjo la muerte en t t mismo au
tomóvil que le conducía. 

Dumini y sus cómplices enterraran 
el cadáver y quemaron las ropas. E l 
procesado ha manifestado que no re
chazaba la! responsabilidad de sm ac
to y la aceptaba ín tegra por lo que 
se refiere a la- in ic ia th u del secuestro. 

D ' A N N U N Z I O DA MUESTRAS DE 
PERTURBACION M E N T A L 

Y V I V E R E T I R A D O C O M O U N R E C O L E T O 

Roma, 17.—Se extiende el rumor 
de que la salud de Gabriel D'Annunzio 
deja bastante que desear, habiendo 
dado muestras recientes de pertur
bación mental, al paso que sus fuer
zas declinan sensiblemente. 

Se recordará que D'Annunzio asis
t ió no hace muchos días, en un teatro 
de Milán, a la representación de su 
obra «El mar t i r io de San Sebastián», 
llegándose a afirmar que el Vaticano 
había puesto en el Indice aauella 
obra, calificándola de herét ica. Ida 
Rubinstein se habla encargado del 
papel de San Sebastián, y parece que 
este hecho fué calificado'de escanda
loso en los medios religiosos. ¿Habrá 
influido la repulsa en el estado de 
salud del pr íncipe de Monte Ne
voso? 

Gabriel D'Annunzio asistió a la re
presentación con uniforme de gene
ra l de Aviación; llevaba el pecho 
constelado de medallas y entrada 
en el teatro fué una explos." m de en
tusiasmo. Llegó cuando la obra había 
empezado y se in te r rumpió la escena 

para que el público pudiera aclamar 
al autor, en cuyos rasgos afilados se 
notaba cierto cansancio, que muchos 
espectadores apercibieron claramente. 

Desde aquel día, t r iunfa l como tan
tos otros para el poeta italiano, Ga
br ie l D'Annunzio esquivó la vida de 
relación y apenas se dejó ver de ami
gos y admiradores. Se aficionó al re
t i ro y a la soledad, como si ta voca
ción le llevara a ser recoleto y ni 
siquiera mostró interés por la cesión 
reciente dél Gobierno italiano otor
gándole la propiedad en ple^o domi
nio de Monte Nevoso, aneja al pr inc i 
pado del mismo t í tu lo que D'Annun-í 
zio usa hace tiempo. 

La impresión que en I ta l ia produ
cen las inquietantes noticias de-, la, 
salud del poeta, se difunde a t ravés 
de las fronteras, r eco rdá i fose sus 
gestas como «leader» del irredentis
mo y los rasgos de su vida que el au
tor de «La figlia d i Jorio» ex t remó 
un tanto ál querer reproducir las 
arengas romanas de la época impé-i 
r i a l . - • '• ' •'" 

LA DECLVBAGION MINISTERIAL 
FRANCESA 

París , 17.- E l Consejo de Gabine
te celebrado esta noche, :ha aproba
do las grandes líneas del proyecto de. 
dclaración minis tér ia l , enviado des
de Ginebra por el señor Br i and. 

El texto no será definitivo hasta 
después de que se reúna el Consejo 
de Ministros mañana por \& maña
na, con asistencia del señor Briand. 

La declaración será muy breve; so
l ic i ta rá del Parlamento en primer 
lugar que vote ráp idamente los pro
yectos fiscales sometidos porr el, 9o-
bierno. 

La parte de la declaración, relat i
va a la pol í t ica extei-iqi% será redac
tada mañana por ía mánaha p o r ' e l 
señor Briand, teniendo en cuenta los 
acuerdos de Ginebra., 

AEROPLANO GIGANTE 
París , 17.—Telegrafían del Japón 

que es tá terminándose la construc
ción de un aeroplano gigante, capaz 
de volar a razón de 200 quilómetros 
por hora. s; 

La aeronave, que t endrá 65 metros 
de envergadura, poseerá motores de 
1.200 y 600 cabaílos. 

La construcción de dicho aeropla
no se ha nevado a cabo en medio del 
mayor secreto. 
L \ HUELGA DE LOS MECANICOS 

LONDINENSES 
Londres, 17—A pesar de los rue

gos que han sido hechos a los huel
guistas por los jefes de sus Sindica
tos, los 900 mecánicos londinenses 
que se hallan en huelga, se han nega
do a reanudar el trabajo. 

Por otra parte, los jefes de los 
grandes Sindicatos interesados, que 
están decididos a evitar el lock-out 
general anunciado para mañana pol
la noche, han ordenado a los huel
guistas que reanuden el trabajo el 
viernes por la mañana-
LOS ESTADOS UNIDOS CONTINUA-
RAN PROTEGIENDO LA RECONS

TITUCION FINANCIERA DE 
EUROPA 

Nueva York, 17.—En un discurso 
que pronunció ayer el señor Hócher 
preconizó la continu ación dé la co
operación de los Estados Unidos en 
la reconst i tución económica europea, 
consintiendo nuevos emprés t i tos en 
favor de la producción. 

LANZAMIENTO DE UN SUBMA
RINO 

Par ís , 17.—En Brest ha sido lanzar 
do al agua un nuevo submarino. 

E l nombre, puesto a la citada em
barcación es el de «Phoque». 

T u r q u í á v o t a 3 2 m i l l o n e s 

p a r a l a i n d u s t r i a y o b r a s 

p ú b l i c a s 

Constantinopla, 17.—La Asamblea 
Nacional ha Votado un crédito dé 18 
millones de -libras turcas para cuatro 
años y destinado al desarrollo de las 
industrias hullera, meta lúrg ica y de 
fundición, '¡ proponiendo asimismo, 
contratar tres técnicos extranjeros 
para perfeccionar la industria local. 

La Asamblea también votó un eré-! 
dito de 14 millones de libras turcas 
para la construcción del ferrocarr i l 
entre Maisarich y Qlowkishla. 

LA BAJA DEL FRANCO BELGA 

Bruselas, 17.—La depresión experW 
mentada por el franco belga estos 
úl t imos días, ha causado la más viva 
emoción en todo el país. Las causas 
de esta súbi ta baja parecen ser muy 
parecidas a las que han determinado 
las úl t imas desvalorizaciones del fran
co francés. 

Ultimamente Bélgica había nego
ciado un emprés t i to de 150 millones 
de dólares destinado a poner en ma
nos del Gobierno una importante ma^ 
sa para estabilizar el cambio. Debí-* 
do & las enormes exigencias de ios 
banqueros norteamericanos, el em-? 
prés t i to quedó en suspenso. 

La Prensa se muestra alarmada 
por la baja de la divisa belga, consi-; 
derando ésta como un verdadero pe
ligro para la nación. Hoy el Gobierno 
p lan teará esta cuestión en la Cám^r 
ra. Háblase de la dimisión del minis-» 
t ro de Hacienda, señor Janssen y se 
asegura que los señores Vandervelde 
y Maters han sido llamados urgente^ 
mente, siendo esperados de retorno de 
Gine&ra. 
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M A S D E L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

Una nota de la Presidencia elogia a la Prensa 
y dice que el aplazamiento de la solución 

afianzará la posición de España 

Madrid, 17.—En la Presidencia han 
facilitado esta tarde la siguiente 
nota: 

E l jefe del Gobierno, al conocer 
esta madrugada el nuevo aspecto que 
tomaba la cuestión de la Sociedad de 
Naciones, perfectamente penetrado 
del pensamiento del Rey y del Go
bierno, telegrafió al ministro de Es
tado las instrucciones pertinentes al 
caso. 

E l aplazamiento de la cuestión, es 
de esperar que fortifique la posición 
de España, que ha merecido en todos 
los representantes extranjeros en Gi
nebra y en Madrid, atenciones y de
ferencias que no olvidará el Go
bierno. 

Sería injusto dejar de consignar 
públ icamente la grat i tud del Gobier
no a la Prensa en este caso, que con 
alteza de miras y acendrado patrio
tismo, apartándose de toda pasión 
política, ha contribuido muy eficaz
mente a reflejar el interés de la opi
nión públ ica y ponerla de manifies
to con documentada argumentación. 

El Gobierno no desaprovechará los 
meses que faltan para el de septiem
bre en gestiones encaminadas al lo
gro para España de las mayores ven
tajas que puedan derivarse de su si
tuación internacional, fortalecida con 
la lealtad con que desde el principio 
se prestó a secundar el acuerdo de 
Locarno, para no entorpecer el loable 
ideal de paz que con él se persigue 
y por su correcta y digna actitud 
ante la contingencia que se dibujó a 
ú l t ima hora, de no tomar en conside
ración la aspiración nacional, por to
dos reconocida a pr ior i , como legí t i 
ma y fundada. 
E L DESACUEEDO ES ABSOLUTO 

Londres, 17—El corresponsal en 
Ginebra de la «Westminster Gazzet-
te» dice que en los círculos de la 
Asamblea se pretende hacer creer que 
existe acuerdo sobre los asuntos de
batidos ú l t imamente , o al menos que 
el desacuerdo no es grave. Estas i m 
presiones son falsas. E l desacuerdo es 
absoluto, y es inút i l ocultarlo o tra
tar de menguar su importancia. 

EN LA POLITICA FRANCO-ALEMA
NA NO EXISTE ROZAMIENTO 

ALGUNO 
Ginebra ,17.—Esta tarde el señor 

Briand conferenció con el señor S'tres-
semann acerca de la polí t ica gene
ral franco-alemana, comprobando que 
no existe ningún rozamiento. 

Ambos ministros resolvieron con
tinuar laborando para hacer más ín
t ima la colaboración en pro de la paz 
europea y en interés de la seguri
dad, aplicar inmediatamente los pr in
cipios de arbitraje, que constituyen 
la esencia de los acuerdos de Locar-
no, a f i n de conjurar los inconve
nientes de un retraso en la aplica
ción del Pacto rhenano. 

L a P r e n s a A l e m a n a 
EOS PERIODICOS DERECHISTAS, 

ATACAN A LUTHER 
Berlín, 17.—La Prensa de U dere

cha celebra el fiasco polít ico del se
ñor Luther y exige la dimisión del 
Ministerio. 

Dicha Prensa considera el Pacto de 
Locarno como una cosa caduca, y 
afirma que es nula la ratificación da
da a dicho Pacto. 

;En los medios gubernamentales, 
por el contrario, aprueban la actitud 
de la Delegación del Reich. 

Se espera, no obstante, el informe 
de los interesados para pronunciarse. 

Probablemente, muy en breve se 
abr i rá en el Reichtag un gran deba
te sobre la cuestión de Ginebra. 

Se comenta también con gran ca
lor la actitud del Brasil y la pol í t ica 
del señor Chamberlain. 

D i s c u r s o d e B r i a n d 

«QUEDAN APLAZADAS LAS ESPE-
RANZAS, PERO NO LAS POSIBILI

DADES» 
Ginebra, 17.-—En la sesión plenaria 

ceiebrada esta mañana por la Asam
blea de la Sociedad de Mariones, el 
señor Eriand pronunció un discurso 
en nombre de la delegación france
sa, rindiendo t r ibuto de grat i tud a 
la plena buena voluntad demostrada 
por todas las delegaciones. 

A l referirse al resultado negativo 
de esta Asamblea, dijo: 

—-Quedan aplazadas las esperanzas, 
pero no las posibilidades, pues la obra 
de la Sociedad de Naciones no puede 
ser comprometida por una mera c r i 
sis , de confianza. 

A l terminar, propuso y logró que 
fuera adoptada una moción en la cual 
la Asamblea expresa su confianza de 
que no t a rda rán en quedar allanadas 
todas las dificultades y que Alemania 
ser ía admitida en la Sociedad de Na
ciones en el mes de septiembre. 
DECLARACIONES DEL DELEGADO 

SUECO • 
Ginebra, 17,—El delegado sueco se

ñor Unden ha dado cuenta esta tar
de a ú l t ima hora al Consejo de la So
ciedad de Naciones de los trabajos 
realizados en Roma por la Comisión 
de mandatos de dicha Sociedad. 

A l referirse al mandato de Siria, 
el señor Unten subrayó un pár ra fo 
del informe de la Comisión, en el cual 
queda definido el espír i tu en que se 
inspira Francia para ejercer su man
dato en aquella comarca, pár rafo en 
el que insiste sobre la necesidad de 
que todas las Agrupaciones de Siria 
colaboren lealmente con la potencia 
mandataria para restablecer la paz y 
una administración normal, 

_E1 delegado francés señor Boncour 
pidió autorización al Consejo para dar 
a conocer en Siria el mencionado pá
rrafo. 
DECLARACIONES DE BRIAND A UN 

PERIODISTA 
Berlín, 17.—El señor Briand ha de

clarado en Ginebra, contestando a an 
periodista, que le interrogaba, que 
los recientes sucesos plantean la cues
tión de saber si será necesario intro
ducir algunas reformas en el Estatu
to ^ de ,1a Sociedad de Naciones para 

• evitar la repet ic ión de los incidentes 
de todos conocidos. 

CADA CUAL A SU PAIS 
Ginebra, 17—El señor Briand ha 

marchado a París ésta tarde, a las sie
te y cuarto, acompañado, del señor 
Loucheur, 

Los señores Luther, Stressemann y 
demás miembros de la Delegación 
alemana, han salido a las ocho de la 
noche para Berlín. 

E l ministro d© Estado español, se
ñor Yanguas, también ha salido esta 
noche con dirección a Par ís . 

E l señor Paul Boncour permanece
rá en Ginebra hasta que el Consejo 
de la Sociedad de Naciones dé por 
terminados sus trabajos. 

HA MUERTO BRUSILOFF 
Par í s , 17.—Comunican de Moscou 

que esta madrugada ha fallecido el 
general Brussiloff. 

EL PLAN DAWES 
La Haya, 17.—El Tribunal arbitral 

encargado de la interpretación del 
Plan Dawes, ha dado por terminadas 
sus. seciones, quedando en dar a co
nocer ulteriormente su sentencia, 

BOBO A UN DIPLOMATICO 
Par í s , 17—El señor Haffred Monk, 

agente que ha sido del Gobierno de 
ítersia en esta capital, le han sido 
focadas joyas y alhajas por valor 
de 400.000 francos. 

La víctima sospecha que este robo 
fué cometido por una doncella que 
había en su casa, pues a ra íz de ha
berse realizado la sustracción, la re
ferida doncella desapareció i g n o r á n 
dose su paradero. 

LA INDUSTRIA SIDERURGICA 
Par ís , 17,—Según el «Pet i t Pari

sién», las conversaciones entre los re
presentantes de la industria siderúr-
gfica de Francia, Alemania, Inglate-
Irra, Bélgica y Luxemburgo. han llega
do a un acuerdo consistente en l i m i 
tar según una escala acordada, la ex
portación de productos siderúrgicos 
Üe la Lorena, del Sarre y del Luxem- | 
fcurga El mismo diario hace notar 
que este primer acuerdo suprime una 
de la» más grandes dificultades que 
se oponían al acuerdo comercial fran-
oo-alemán. 

CONTRABANDO DE GUERRA 

E s d e t e n i d o u n b u q u e r u s o 
c o n m u n i c i o n e s y a r m a s 
Tientsin, 17.-—Un buque de guerra 

mandehuriano ha detenido al vapor 
soviético «Oleg», al cual ha hecho en
trar en Takou. En el curso de la per
quisición fueron descubiertos gran 
número de fusiles y municiones por 
valor de dos millones y medio de dó
lares. E l vice-cónsu] soviético en 
Tien-Tsin salió seguidamente para 
Takou, esforzándose en que fuera sol
tado en seguida el «Oleg», pero sus 
esfuerzos han resultado estéri les has
ta ahora. 

LA REUNION DE LOS REPRESEN
TANTES DE LOS DOMINIOS BRI

TANICOS 
Londres, 17.—Se ha fijado para el 

mes de octubre de 1926, la fecha de 
la reunión en esta capital de los re
presentantes de los Dominios del I m 
perio br i tánico. 

EL PLEITO DE TACNA Y ARICA 
Santiago de Chile, 16.—La inscrip

ción de votantes para el plebiscito de 
Tacna y Arica que debía comenzarse 
hoy se ha aplazado para el día 27. 

El Gobierno ha accedido a la pet i
ción de la Junta Ferroviaria de Arica 
para que no se retirara la asignación 
especial acordada a los ferroviarios 

de la región plebiscitaria, en vista d© 
la enorme carest ía de la vida, en tan
to estudia la solución pi'opuesta de e^ 
tablecer almacenes fiscales para la 
venta de subsistencias a precios mo
derados. 

CHURCHILL FELICITA A PERET, 
CONFIANDO EN E L MEJORAMIEN

TO FINANCIERO DE FRANCIA 

Londres, 17. — E l «Morning Post» 
dice que M. Churchill ha aprovechado 
el cambio de Ministerio en Francia 
para fel ici tar al nuevo ministro de 
Hacienda, M. Raoul Peret, expresan
do al mismo tiempo su esperanza de 
que al mejorar p róx imame: e la si
tuación financiera francesa podrán 
reanudarse las negociaciones con la 
Gran Bretaña, que se iniciaron con el 
señor Caillaux. 

M a r r u e c o s 
VARIAS NOTICIAS 

Tetuán , 17.—Ha marchado al cam
pamento de Dar Riffien, donde que
dará, el escuadrón del Tercio. 

También ha salido para Ceuta, don
de embarca rá para Alhucemas, una 
b a t e r í a de a r t i l l e r í a pesada que es-1 
tuvo situada en las inmediaciones de 
Tetuán, contrabatiendo a la art i l le^ 
r í a enemiga y cuya presencia no se 
considera necesaria en este territo-i 
rio,. 

—Fuerzas aéreas han reconocido 
todo el terr i tor io , habiendo bombara 
deado la casa del Jerido y el zoco 
Tletza cuando se estaba celebrando. 

—En un accidente de aviación so 
produjo heridas leves el cap i t án pin 
loto Ju l i án Rubio. 

—En la noche anterior los mejíus--
mies del puesto de Borch ad ic tos*© 
Yebel Habib, realizaron una incursión 
a los. aduares rebeldes de Ben Sadok 
Habota, sorprendiendo a sus habitan
tes, que huyeron despavoridos. E l car 
serio fué razziado. 

B A R C E L O N A 
E L D O R A D O 

TRIUNFO DE MARY ISAURA EN 
LAS VARIETES 

Indudablemente estaba descontado 
el t r iunfo de Mary Isaura en su pre
sentación en Eldorado, como artista 
de varietés , pues para ello tiene fa
cultades como ninguna de las que hoy 
figuran como estrellas de primera 
magnitud. Pero al t r iunfar esta gran 
artista, ha quedado demostrado de 
una manera clara y concisa la deca--
dencia del couplet. 

Anoche, la mayor ía de las «canzo-
netas» que cantó Mary Isaura, de una 
manera admirable, si las interpreta 
otra artista de menos recursos y fa-! 
cuitados hubieran merecido los hono
res !(?) del pateo. 

Hay que oir con horror los versos 
de algunos couplets y sufrir con re
signación su música. 

Pero lo malo, cantado .por Mary 
Isaura, resulta oro de ley; es t a l la 
gracia que pone ella al interpretarlo. 

E l numeroso y selecto público que 
asistió anoche a Eldorado, celebró y 
aplaudió con predi lección los cou
plets. «El Pelele», «Sol de amor», «El 
nuevo invento» y «El Pare de Mont-
juich», demostrando con ello una gran 
dosis de buen gusto. 

Mary Isaura para corresponder a 
las ovaciones que se le tr ibutaron 
cantó de una manera portentosa el 
vals «Voci d i Pr imavera», de Straus. 

Se presentó ante el público con una 
esplendidez y riqueza de toilets, y .̂ e 
llenó la escena de flores. 

La empresa de Eldorado ha encon
trado con el debut de Mary Isaura 
un verdadero filón. Nuestra enhora
buena.—C. 

EL SOCORRIDO TI3IO DE 
LAS' «MISAS» 

Para Carolina Abanco fué el de 
ayer un día aciago. Salió de su casa 
feliz y satisfecha de la vida y cuan
do pasaba por frente al Hospital Clí
nico, lugar, realmente, nada agrada
ble, le salieron al encuentro dos i n 
dividuos que. con palabra zalamera y 
persuasiva, llegaron a convencerla pa
sas para ver de lograr dar de nuevo 
una fortuna respetable que había de 
redimirla de las necesidades y del 
trabajo. La incauta Carolina entregó 
el dinero, recogió el sobre y cuando 
los desconocidos personajes desapare
cieron, convencida ya del timo, no le 
quedó otro camino que la consabida 
denuncia en la Delegación del dis
tri to. 

APACHE QUE SE FUGA 
De la Delegación de Policía del dis

t r i t o de la Lonja se fugó ayer tarde 
el súbdito francés Samuel Porcaneux, 
supuesto apache detenido a instan
cias de las autoridades francesas por 
rcus'nsele Ce vari s obos '"e joyas co
metidos en su país. 

La extradición de dicho sujeto es
taba ya acordada, de conformidad con i 
lo solicitado por el Gobierno de la ve- 1 
c i m República. 

La polic'a i ' pesqul 
sas ; i r a 
con clí 

D E C A T A L U Ñ A 
( P o r C o r r e o y p o r c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a ) 

nuevo 

T A R R A G O N A 

E L OBISPO D E GERONA E N 
TARRAGONA 

Tarragona, 17 (a las 20'45). 
Encontrándose en esta ciudad el 

obispo de Gerona, doctor Vija, que^ 
como se sabe, se hospeda en el Pala
cio arzobispal, ha recibido la visita 
del gobernador civi l , general don Ma
ximiliano Soler, quien aprovechando 
la oportunidad, ha cumplimentadoi 
también a S, B, el cardenal a ra> 
bispo. 

—Esta tarde han salido, en auto
móvil, en dirección a Barcelona, el 
cardenal arzobispo y el obispo de Ge
rona. 

— M a ñ a n a salen para Torlosa y San 
Carlos de la R á p i t a ej comandante d» 
la c r ía caballar señor Arias y el ins
pector provincial de Higiene pecuaria 
señor Mar t ín , con objeto de visitar i a 
parada de sementales caballar de Ja 
zona baja del Ebro. 

—La Diputación provincial ha acorv 
dado invi tar a los ganaderos, agricul
tores e industriales para que conctí- ,̂ 
r r a n al Concurso nacional de gana-: 
derla y maquinaria agrícola que s© 
celebrará en la Real Casa de Camptí 
de Madrid los días 14 ai 24 dej p ró 
ximo mes de mayo. 

— E l gobernador c iv i l ha sido inv l -
tado por el obispo t i tu la r de Tortoea 
don Félix Bilbao para el acto gofent-' 
ne de su entrada en la capital de 5* 
diócesis y toma de posesión de la 'S»v 
de, que se celebrará ei día 25 áeA ] 
actual, si llegan las Bulas que ser 
aguardan de un momento a otro. 

E l obispo de Tortosa ha inviladtó 
también a la referida ceremonia a los 
gobernadores civiles de Castellón, 'ífe* 
ruel y Lérida, por tener dentro dé las '; 
cuatro provincias parte de su diócesis. 

—En la mañana de hoy se ha pre
sentado en la Comisaría el chófer En
sebio Olivajes Caballero, que conduce 
el auto-taxis de servicio pfibliocí de 
Barcelona número 15.577, denuncianw 
do que un individuo que dijo llamar
se Alejandro Izquierdo se presentó 
ayer a alquilarle el au to /d ic i éndo le 
que tenía que venir a Tarragona a 
solventar unos negocios-

Agregó que cuando llegaron a ésta 
se hospedaron en él Hotel de Europa 
y que esta m a ñ a n a el citado sujeto 
había manifestado que tenía que co
brar un cheque en un Banco de esta 
plaza y que eníonces le paga r í a . 

Como pasara la hora convenida y 
no compareciese el Alejandro Izquier
do, el chófer dio cuenta de lo que 
ocu r r í a a la policía, l a cual pract icó 
algunas gestiones, que dieron por re
sultado el averiguar que el viajero'ha
bía marchado a Valls, en donde ha 
sido detenido. 

Manifestó llamarse José Despré, de 
treinta años, jornalero y natural de 
Belchitc. 

Del hecho se ha dado cuenta al Juz-
j|ado correspondiente. 

—Comunican de Reus que las obre
ras Teresa Guiamet, de veinte años, 
e Inocencia Lendre, de diez y nue
ve, que trabajan en la fábrica de se
das del señor P u i ¿ Garcerán , sostu
vieron una acalorada r iña , por lo 
cual el director de la fábrica despidió 
a la Guiamet.. 

Ello fué motivo de que todas las 
obreras, que suman unas 55, se nega
ran a entrar al trabajo. 

Avisado inmediatamente de lo que 
ocur r í a el comisario de policía, per
sonóse en la citada fábr ica y logró 
apaciguar los ánimos y que los huel
guistas reanudaran su labor.—C. 

G E R O N A 
MAÑANA SE JUGARA UN PARTI

DO DE DESEMPATE 
Gerona, 17, a las 20'30.—Para el 

día 19, festividad de San José, ha 
sido señalada por el Comité provin
cial de fútbol, la celebración del par
tido de desempate de puntuación en
tre la Unión Sportiva de Figueras y 
el Port Bou F. C , en el campo de la 
Unión Deportiva de Gerona. 

El domingo día 21, se ce lebrará el 
partido anulado por dicho Comité en
tre el Centre de Sports de Figueras 
y el Emporium de aquella ciudad. 

E l mismo día la Unión Deportiva 
de Gerona se t r a s l ada rá a San Feliu 
de Guixols, para contender con ef 
Ateneo Deportivo. 

El día 25 jugará el equipo vence
dor del partido U. S. Figueras-Port 
Bou, contra el Palafrugell p. c 

—Por iniciativa de «El Autono
mista», ha quedado abierta una sus
cripción en favor de las desventura
das víct imas de la ca tás t rofe de Ro
sas. 

—Organizada por el Fomento de 
la sardana, el próximo viernes, fes
tividad de San José, t endrá lugar en 
la Plaza de la Independencia una au
dición de sardanas a cargo de la or
questa A r t Gironí. 

—Han sido detenidos Antonio Bal-
maña Alfaro, sin domicilio ni docu
mentos, el cual no ha justificado cla
ramente sus medios legales de vida 
y que permanecía en esta ciudad, y 
Francisco Río, de 29 años, natural 
de Portman (Murcia), .por no haber 
aclarado tampoco el fundamento de 
su amistad con Balmaña. 

Este úl t imo parece que ha sufrido 
va varias condenas y arrestos. 

P A L A M O S 
E L «INFANTA ISABEL». - OTRA» 

NOTICIAS 
E l jueves ú l t imo recaló en est* 

puerto, procedente del de Barcelona, 
el magníf ico t r a s a t l á n t i c o n a c i ó n ^ 
«Infanta Isabel» de la Compañía 
Transoceánica de Navegación de Bar* 
celona, la cual viene manteniendo um 
servicio regular mensual entre é s t ^ 
puertos med i t e r r áneos a Antillas f 
Golfo de Méjico. Después de embar* 
cada la numerosa carga d© corch* 
aglomerado que se le tenia destinada, 
prosiguió su vte|e. 

Su agente en éÉta es el consignatM 
rio don Julio Matas. 

—La compañía d r a m á t i c a LlueUeat 
Calvo ha puesto en escena en el tean 
t ro Carmen, la obra ea tres actog 
original de Enrique Lluelles, «La polg 
del caxnl», obteniendo un clamoroogf 
éxito. Completó la velada «A salneti 
«Els bons mar i t s» . 

— E l concierto celebrado por Itf 
Asociación de Música, a cargo del «es | 
nombrado Qu ín t e t e Instrumental d f 
Par ís , ha sido de los que mejor ira* 
presión ha dejado a los numerosos 
socios de dicha ins t i tuc ión artística^ 
Los componentes del Quín te te Instnw 
mental de Pa r í s son René Le Roy^ 
flautaj' Pierer Jamet, arpa;; ReaWl 

¿.Bas, vlolínj Fierre Grout, viola, j p 
Roger Boulme, violoncelo.—C. 

VISITA - OTRAS NOTICIAS 
E l pasado domingo estuvieron en 

esta ciudad visitando lo más notable 
que encierra Tortosa, un grupo de 
señor i tas discípulas del Colegio del 
Sagrado Coralzón, de Tarragona, aconm 
pañadas de la superiora, siendo reci-» 
bidas en la es tación por un represen-" 
tante de las autoridades. 

—En el Ateneo de Tortosa ha dado 
una conferencia acerca del «Régimen 
alimenticio en las enfermedades», el 
doctor don Joaqu ín Ponce de León 
y Allbarsí, paisano nuestro y médico 
del Hospital Clínico de Barcelona. 
La numerosa y selecta concurrencia 
que asistió al acto coronó la labor del 
disertante con prolongados aplausos. 

—En la estación del Norte se pren
dió fuego un vagón de asfalfa, el por-' 
sonal de la estación procedió inme
diatamente a separarlo de los demás 
coches, pero las llamas ya se habían, 
propagado a otro destinado al trans
porte de cajas de naranjas y a otros,, 
cargados también con alfalfa, la cual 
se consumió ráp idamente , así como 
el carbón que había amontonado en 
aquel lugar. Con la bomba de la es
tación pudo extinguirse el incendio. 

— E l sábado por la mañana, las 
fuerzas del regimiento de Luchana 
que guarnecen esta Plaza cumplieron 
él precepto pascual en la iglesia del 
Seminario, oficiando el doctor don 
Bernardo Frasno. 

E l doctor Frasno preparó a los sol
dados para dicho acto, durante . tres 
días, con una serie de conferencias en 
los cuarteles.—C. 

S O L S O N A 
Por causas, que se ignoran, los es

tancos de ésta no venden cerillas de 
clase alguna, ocasionando las natura
les molestias al público que se vé 
privado de tan indispensable art ículo. 

•—Han dado principio las obras do 
adoquinado de la calle del Puente, la", 
necesidad de cuya mejora tanto se 
había hecho sentir en los últ imos 
años. 

—Ha fallecido la madre del indus
t r i a l de ésta don Celedonio Pl^ 
Blanch, cuya muerte ha sido muy 
sentida. 

—Por la Dirección General de Obras 
Públicas ha sido desestimada la ins
tancia que el Comercio de ésta pre
sentó para el arreglo de la carretera 
de Manresa a Basella. 

Con todo, no solamente se ha con
seguido una mayor actividad en la 
reparación de la misma, sí que tam
bién se nota más fidelidad en el cum
plimiento de las bases de la contrae 
ta, habiéndose por todo ello reanu
dado el servicio de autos de ésta a 
Manresa.—C 

A R E N Y S D E M A R 
CONFERENCIA CULTURAL 

En el Salón de Actos del Ateneo 
Arenyense, tuvo lugar la conferencia 
cultural organizada por el Ayunta
miento, la cual corrió a cargo del 
ilustrado maestro de primera ense
ñanza de esta escuela nacional, don 
Ramón Masip, quien desarrolló una 
bonita conferencia sobre el ahorro, 
que fué muy aplaudida por el audi
torio, que premió de esta manera la 
labor del señor Masip. 

Presidió el acto el delegado guber
nativo señor Fernández Bosch, el te
niente de alcalde señor Castelló, el 
presidente del Ateneo señor Rivera y 
el concejal señor Miquel. 

El domingo próximo dará la con
ferencia, culto secretario de este 
Ayuntamiento, señor Subirachs,---C» 
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I n f e r e n c i a t c o N t i i í B T O . -

t i íNCLKSO DE EOTOCílí A FIAS 
Tal como estaba anunciado, «n la 

Sociedad Academia Católica se ha da
do la tercera conferencia cuaresmal, 
eme fué a cargo del reverendo doctor 
José Gros, presbí tero , desarrollando 
p1 tema «Reflexions entorn de la cie-
mostració ar is totél ica de la existen
cia de Deu»-. • 

El público, que era muy numeroso 
¿ « m i ó la labor del conferenciante 
?on muchos aplausos y felicitacmnes 
CTerminada la conferencia, els JSica de la Música», de esta vil la, 
n t í r p r e t a r o n un selectísnno concier-

coHas obras musicales «Overture 
i le Zampa»; ¿Le Fropheta» y <<Cants 

dé la térra», alcanzando en su nter 
prefación un grandioso éxito. D cho 
concierto fué dirigido por el in te l i -
o ente ioven Honorato Vi i amana con 
fa cooperación de Pedro Nunell, Agus
tín Marqués, José Rovira, Rafael Pe-
rez Vicente Nunell, José Guardiola 
v José Prat, cuyos individuos forman 
«Els Amics de la Música». 

Para el día 26 del corriente está 
anunciado otro concierto, en el cual 
podremos oir la gran obra de Pucci-
ni «Tosca» y otras. 

—En el teatro Casino de Ripoll , el 
pasado viernes se representó la obra 
de Avelí Art ís «Seny i amor, amo i 
senvor». La obra gustó muchísimo, 
siendo sumamente aplaudida, como 
también los in té rpre tes de la misma. 

— Han sido publicadas las bases pa
ra el concurso y exposición de foto
grafías, organizado por la sociedad 
Academia Católica.—C. 
B A D A L O N A 

OTRAS NOTICIAS 
En el local de la Asociación de Cul

tura Popular (Real, 21), hoy miér-
coles^ a las nueve y media de la 
noche, don Amador Revilla dará su 
anunciada conferencia pública, des
arrollando el tema «Perspectives hu
manes». , 
—La «Penya Barra», constituida por 

un crecido número de jóvenes aman
tes siempre de demostrar su inacaba
ble buen humor, ha decidido celebrar 
un important ís imo baile, con obse
quios de bonitos regalos a las seño
ritas, cuyo acto tendrá lugar en el 
coquetón salón del Casino Victoria, 
por la noche del día de San José. 

Los bailes i rán a cargo de una 
acreditada orquesta, y la entrada pa
ra los hombres será por invitación, 
qüe faci l i tarán los simpáticos jóvenes 
que componen la «Penya Barra».—G. 

S A N T A C O L O M A 
D E F A R N E S 

LA FERIA DE SAN JOSE - VARIAS 
El próximo día 19, festividad de 

San José, celebra esta ciudad su tra
dicional feria, una de las más con
curridas de la comarca y en la que 
se verifican muchas y valiosas tran
saciones, principalmente de ganado. 

Para cooperar al mayor éxito de la 
misma las empresas de cine darán 
extraordinarias sesiones, proyectán
dose cintas de las más renombradas 
marcas, y en el Círculo Columbense 
se representará , por la noche, la co
media «La Pols del Camí», a cargo 
de la compañía que dirige el autor de 
aquélla, señor Lluellas. 

•—El jueves ú l t imo se celebró la 
anual fiesta del árbol, con planta
ción de algunas moreras, reci tación 
de poesías alusivas al acto por varios 
alumnos de las distintas escuelas y 
canto por el conjunto de escolares 
asistentes del Himno a la Fiesta del 
Arbol, bajo la batuta del director de 
la Graduada, señor Carbó. 

Pronunciaron luego discursos los 
señores Carbó, alcalde y delegado gu
bernativo. Los escolares fueron obse
quiados con una merienda. 

—El Ayuntamiento ha renovado el 
contrato de suministro de la luz pú
blica con la Energía Eléctr ica de Ca
taluña, la que se ha comprometido 
a cambiar la instalación de la calle 
de San Sebastián, por otra que pase 
por el centro de la vía, y colocar un 
segundo transformador, evitándose 
con ,ésto las continuas oscilaciones 
que se producían. 

—Tocan a su f i n las solemnes fun
ciones religiosas en honor del Patriar
ca San José, que se celebran en nues
tra iglesia Parroquial.—C. 

REPRESENTACION TEATRAL. — 
DEMOGRAFICAS - OTRAS NOTI-

CIAS • 
Ante asistencia de numeroso pú

blico dióse en el Círculo Tradiciona-
lista la anunciada representación tea
t ra l por la agrupación «Esbart Dra-
mát ic Igualadí», de las escogidas 
obras «Gent d'Ara». y «Flors i violes», 
cosechando frenéticos aplausos sus 
in té rpre tes . 

—La agrupación coral «La Llan-
tia» prepara para la verbena de San 
José conciertos callejeros en las mo
radas de los socios que celebran su 
onomástica en dicha festividad. 

— E l Registro parroquial en la f i 
nida semana fué: 

Bautismos: Ricardo Mart í Farre-
rons, Justina Pedraza Barreno, Ma
nuel Rosich Miramunt, María Fe-
rrandiz, Antonia Serra Bas y Juan 
Jorba Morera. 

Defunciones: Angel Roca Tres y 
Dolores Pujabet Mart í . 

Matrimonios: Marcelino Ferrara 
Gibert con Rosa Riera Malet. 

-—En el Círculo Mercantil gustó el 
notable f i l m «El juramento olvida
do». 

En el Ateneo, el f i l m «Corazones 
de roble», y en el Mundial Cine, «La 
eterna lucha» y la reapar ic ión del ce
lebrado duetto «Les Durand». 

—Se nos informa que muy proba
blemente en el t é rmino de Tous, en 
unos terrenos propiedad del Colegio 
de los PP. Escolapios de esta ciudad, 
se tiene el proyecto de construir un 
Internado, como el que dicha Orden 
tiene en Moya. ¡Ojalá se vea confir
mada esta noticia! 

—Por noticias recibidas del jefe 
de Sanidad y jefe de la mehalla de 
Tetuán, sabemos que cont inúa en 
franca curación la herida sufrida por 
el teniente don Bartolomé Muntané. 

Son muchas las personas de esta 
ciudad que le han telegrafiado direc
tamente y escrito interesándose por 
su mejora; acción es ésta que hay que 
agradecer. 

—Se encuentran en su apogeo las 
obras de reparación de la carretera 
de ésta a Santa Coloma de Queralt, 
así como la poda de los árboles de' 
dicha vía.—C. 

R I E R A 
FALLECIMIENTO -- OTEAS NO

TICIAS 
Ha fallecido don Antonio Mestre, 

padre de nuestro distinguido alcal
de y presidente de la Unión Pa t r ió t i 
ca de esta vil la , don Ramón. Descan
se en paz el finado y reciba su afli
gida familia nuestro pésame más sen
tido. 

—El alcalde, don Ramón Mestre, 
en cumplimiento de la Real orden del 
29 de enero úl t imo, ha acordado la 
celebración de conferencias domini
cales, que de momento se ce lebrarán 
en el local escuela de niños. 

-—El pasado domingo, en el cine La 
Bombilla se proyectó la hermosa pe
l ícula «Los hijos de nadie». Para el 
día de San José es tá anunciada la 
preciosa pel ícula «Cristus». 

Se dice que para el mismo día, la 
Sociedad Agrícola r ep resen ta rá la 
rondalla de José M . Folch y Torres 
«La Ventafochs», por la compañía 
Borre l l . 

F A L S E T 

DE REGRKSO - OTRAS NOTICIAS 
Han regresado de Madrid el dele

gado de este partido, señor Quesada 
y el jefe de la Unión Pa t r ió t i ca del 
Distr i to señor Asensio, después de 
gestionar asuntos importantes para 
la región, viniendo sumamente com
placidos de la acogida que para re
solver muchos de los problemas vita
les para el mismo han planteado. 

Se han firmado los decretos de con
cesión de las aguas para la comuni
dad de regantes de Mora la Nueva y 
la de aprobación de los Reglamentos 
y Ordenanzas del Pantano de Gui-
nates, proyectos acogidos allí con ver
dadera s impat ía . 

Asimismo, para hacer frente a la 
gran crisis del trabajo que hay en el 
Priorato, muy pronto serán subasta
das las carreteras de La Bisbal a Mar-
galef y de La Bisbal a Palma. 

En cuanto a la de Borrera, tan ne
cesaria, y que había sido excluida 
del plan de los cinco años, se llevará 
a Consejo el estudio, con el f i n de 
incluir la en las a realizar en su pró
ximo año al confeccionarse el presu
puesto. 

En los demás departamentos tam
bién se han resuelto los asuntos pen
dientes de t r á m i t e . 

E l presidente de ' la Unión Pa t r ió 
t ica se interesó grandemente porque 
se intensifiquen los trabajos de pro
paganda y organización del partido 
y porque la actuación de éste sea ca
da día más eficaz. 

Del problema vit ícola también se 
t r a t ó extensamente y las impresiones 
son favorables» 

—Los campos presentan espléndido 
efecto y la loteanía de las plantas ha
ce presumir una cosecha abundante 
y product í fera . 

—Ya se ha ultimado por la Casa 
Violet la compra de los vinos de los 
Sindicatos locales a un precio medio 
de 30 pesetas. 

Esta salida de primera materia ha
rá , indudablemente, que suba algo el 
precio para el resto de los producto
res por la gran salida de género. 

—Las Láminas del Hospital, cuyos 
resguardos habían sufrido extravio, 
les serán dados los cupones duplica
dos correspondientes mediante la 
correspondiente reclamación. 

—Para el día de San José, en la 
Ilus t rac ión Obrera se prepara un gran 
baile.—C. 

Mahou, ton 
Palmái con 

Fin, do .Ma-
'arga y co-
ÜgBncia, de 
por coi • reo 
j n 61 pasa-
dencia: va-
ander y es-

carga ífcue-

N o t í d i B m a r i t i m a s 

M o v i m i e n t o á ® l p u e r t o 

ENTRADAS 
Dio. 17. 
Pailebot Polis Marti 

efectos; pailebot Este! 
efectos; vapor coneo 
lión, con 17 pasa.jen 
i j L-pondencia; velero 
Palma, con gasolina; 
Rey Jaime I , de Paln 
jeros. carga y corro, 
por Cabo Ortega!, de 
calas, con 4 pasajeroí 
r a l ; vapor italiano Tiepolo, de T i 
te y escalas, con 8 pasajeros y carga 
diversa; vapor alemán Klio, de Bre-
men y escalas, con carga goneral: va
por Antonio de Satrústogm, de Avi 
les, con carbón mineral: vapor i tal ia
no Mar ía Matilde, do San Nicolás, 
Montevideo y Las Palmas, con maíz; 
vapor francés Canadá, de Marsella, 
con 115 turistas, y vapor inglés Cal
derón, de Amberes, con carga gene
ra l . 

LLAMAMIENTOS 
Por el Detall de l/i Comandancia 

de Marina se llama a los individuos 
siguientes: Juan José Riera Gil. Frun-
cisco Giménez Grané y Constan!ino 
García Garay, para que so presen ion 
el j óxi o lunes, r'ía 22. a las nue
ve de la mañana , con su correspon
diente cartilla naval. 

U l t i m a h o r a 
U " G a c e t a " 

P u b l i c a r á h o y e í a n u n c i a d o 
d e c r e t o s e ñ a l a n d o s a n c i o n e s 
p a r a a c t o s n o p r e v i s t o s e n í a 

L e y d e j u r i s d í c i o r e s 
Madrid, 18 (a las 235). 
Hoy publ icará la «Gaceta» el 

anunciado Real decreto dictando 
sanciones para actos no previs
tos en la Ley de Jurisdicciones. 
Consta de dos extensos ar t ículos "y 
va encaminado a castigar la desobe
diencia o resistencia activa o pasiva 
de quien o quienes pertenezcan a los 
organismos directivos de asociacio
nes oficiales o particulares, a cum
pl i r órdenes o instrucciones del Go
bierno o de alguna autoridad, re la t i 
va al uso y respeto de la lengua es
pañola, a la bandera española, h i m 
no o emblema nacionales. 

o c o i ó n d o E s p e c t á c u l o s 

N T E A T R O DEL LICEO 
TEMÍ'ORADA OPICIAL DE PRIMAVERA :-: Compañía Dramát ica Italiana de Dar ío Niccodemi 
» de la que forman parte los célebres artistas 

V e r g á n i - L. Cimara - R. Lupi 
Continúa abierto el abono. Lias personas que tenían hechos encargos para abono, deberán reco

gerlos hasta el día 20 del corriente 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teló fon 3500 A :: Companyía Catalana :: Avui, tarda a les cinc, espectacles per a infants: Ultima 
en día leiner. del raeravellós espectacle d'en Folch i Torres, CAMINA QUE CAMINARAS. Preu 

popular. Nit , Tertulia Catalanista 
::• EU NITVI i UN OOP DE TELES :: 

quarts de quatre, última de ÓAMINA QUE CAMINARAS. A dos 
2: Reestrena de la mes famosa de les obres d'en Folch i Torres 

re cá ta la UA MAUVASIA DE S1TGES (dos actes). Nit , organit-
culats: E tS SAVIS DE V I L ATRISTA i K I - K I - R I - K I . Dissabte, 
re, a dos quarts de sis i nit: EX, NUVI i UN OOP DE TEUES. 

Es despatxa a comptaduría 

Hoy, jueves, tarde n. las ci 

di üa dé Sant R 
9 '•ENTAPOOS i la joia de: 

peí Grémi de Fusters 
: REINETA ME VA! Di 

las cinco. Noche a las diez. 34.a J 35.» proyección de la película 
MBRE DEL EXITO DE LA ClNEMATOGRAPIA 

A C R U Z 
Manu< 

uel Vi 

40 

1 C 
ib-c 

del 

SAETAS ñor Mnmifj Centeno y Emarnae tón E e m á n d e z «La Pinito» :-: Emocionante saeta en clarín 
>fleia] del primero de Art i l ler ía Ligera de Madrid, con la Banda del primero 
ña :-: Después de la primera jornada de CURRITO DE I A CRUZ, el célebre 
•no. acompañado a la guitarra por el profesor Pepe Hurtado, can ta rá algunas 

canciones flamencas de su extenso repertorio 
OFESORES DEL SINDICATO MUSICAL DE CATAIVUÑA 
inteligente maestro TOMAS BARRERA :-: Mañana, viernes. Festividad de 

San José , tarde y noche, COLOSAL. EXITO 

C U R R I T O d e : l a c r u z 
Se- despacha en contaduría, sin aumento de precio, para todas las funciones de tarde y noche 
- , de la presente semana • 

Q | • jmmm* Mañana, viernes,, tarde a las cuatro. Noche a las 
i I L m diez. La grandiosa zarzuela de A M I CHATIS y 

i . •••m— MANTUA con música del maestro MORERA 

T OE LA FCNT DEL GAT o LA MARIETA DE L'ULL Vlü 
Por la misnia Compañía y la misma presentación del Teatro Tívoli. Se despacha sin aumento 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
i las cinco: PER I N 311 LIO JA S EN FOT ESSER. Noche a las 10 reposición de 

ELS POLVOS DEL DOCTOR KIVELT 
Cataluña y España TOMÁS COLA y RICARDO ALIS efectuarán una exhibición 

en tres roulids de tres minutos 
janana, viernes, Festividad de San José, tarde a las tres y media, i2 obras! ¡6 actos! ELS POIr-
A í u ^ V J 1)0CTOR KIVELT y LA DOXA DE L A VIDA. Noche: SALTANT DEL L L I T o L 'HOME 
^UURTVIIT. Miércoles, 24, ESTRENO: L 'AMIGA, EL CAPRITXO I E l i QUE PAGA (tres actos, 
- • Verneuil) 

y los Campeone 

Al 

JhIIIIíeD® T E A T R O V I C T O R I A O H I S 
Hoy 
OUI3Í 

:-: DIRECCION: FERNANDO VALLEJO ompañía de Zarzuela, Cínica en Baici 

en contaduría 

T E A T R O N U E V O 
Hoy, jueves, tarde a las 4'30. Noche a las diez. EXITO CLAMOR ose, EXITO VERDAD. La her

mosa película de gran metraje 

E L N I Ñ O D E L A S M O N J A S 
Estupenda exhibición de España típica y monumental: Córdoba, Salamanca, Sevilla y su famosa 
Semana Santa. Espectáculo de belleza y emoción indescriptibles. Ovaciones delirantes a los canta

dores de «saetas» 

Pepita Llácer y Niño de las Perlas 
Aplausos entusiastas a las bandas de cornetas y tambores del Regimiento de caballería de Dra-
gones de Montesa, con su maestro al frente, el sub-ofleial don Francisco Cornejo, cabo del octavo 
ligero José U s í á n , etc., etc. Soberbio cuaadro plástico, obra del reputado escenógrafo señor Mo-

Nada tan emocionante ni tan sugestivo, PRECIOS POPULARTSIMOS 

:-: T E A T R O A P O L O :-: 
yiernes, 19 de marzo, tarde a las cuatro, el interesante melodrama en seis actos 

M A G D A L E N A , L A M U J E R A D U L T E R A 
creación d« Marta Callejas y Julio Cabello. Noche a las diez, el emocionante melo

drama en cinco actos 

L A A B A D E S A D E L A S U R S U L I N A S 
Creación de María Callejas 

B BUTACA, 2 PESETAS ASIENTO, 1 PESETA :-: GENERAL, 0 50 — : : 

T E A T RE EUDORADO 
Diumenge, día 21, a les onze del ma t í 

^ _ CONCERT POPULAR — :: 

per l ' O n . D F ' E S O G r J E L J ^ G T J B l l S I G 
IWinera audició d'obres deis mestres MORERA i JORDANA 

PBEUS (timbre ineiós):! Llotges (sense entradas), 7'50 ptes. Silló pati, 1'50 ptes. Circulare pati. 
i primer pis, 1 pta. Entrada general, 0'60 ptes. 

T E A T R O B A R C ELOINA 
CONCIERTO BENEFICO :-: DOMINGO, 21, A LAS ONCE OE LA MACANA 

ORQUESTA MAESTRO F . ARDEVOL 
GURIN, violinista; PEREZ, celista M PRECIOS POPULARES í-: Detalles por programas 

F O L I E S B E R G E R E E L MUSIC-HALL DE LAS FAMILIAS 
::«»•«»:«»:; EMPRESA TESAN :«»;«»:«»íi 

Hoy, a las 3'45 y noche a las 9'45, Selecto programa de Varietés , figurando como estrellas 
Salas - Tejada - A. Alba - Llacer - P. Iris - Siria - P. Orlente - Selesia - Zulima - Nati IndostáM 

Rosita de la Vega 
E l notable cantador flamenco LORENCIN :-: EXITO RUIDOSO del popular humorista PAUST 

La gentilísima cancionista y bailarina NATI D E L A ROSA 
La preciosa estrella del couplet ENCARNITA DAZA 

HOY, DESPEDIDA de la notable troupe SIBARITAS y de la eminente estrella de cantos regionales 
PEÑITA DE ANDALUCIA (nueva PASTORA IMPERIO) 

HOY, la genial artista I D E A L NAGRITA > : Mañana, 19, Festividad de San José, presentación de 
las renombradas estrellas TILSON, M A B Y l íAVARRO (bailarina) y JESUSILLA UNAMUNO 
Consumaciones económicas :í Esmerado servicio de Restaurant : i . De 1 a SL madrugada, SOUPER* 
DANCING en di FOYER & Domingos y días festivos, de 7 a 8 tarde, APERITIF-DANCANW 

Especialidad en COK-TAILS 



P á g i n a 1 6 E L D I A G R A F I C O J u e v e s , 1 8 M a r z o 1 9 2 6 

1 T E A T R O N O V E D A D E S 1 
Grandioso B - A . H L j í E 5 C3**A.JLMA. 
p a r a , e l d í a 18 d e m a r z o 1 9 2 6 , n o c h e , o r g a n i z a d o p o r l a e n t i d a d 

# C 3 r 3ES J F t 1%/L A ÜNT O H r l . © 
con motivo del XVI aniversafio de su fundación lí o virl n IVf vi^íIti amo a 

Sala ricamente adornada y alfombrada iJCllltlcl iílciríill 13118(3 
Para invitaciones, dirigirse a la Secretaria de la entidad, flribau, 21 (izquierda del Ensanche) todos los días de 7 y inedia a 9 noche 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, jueves, tarde a las cuatro y media, grandioso partido, de pelota: MUÑOZ e ICHAZO contra 
XiABBUSCÁIN I I y EGOZPUE. Entrada. 2 pesetas. Noche a las diez y cuarto, extraordinario 
«aVtido de pelota a cesta: UKRESTI y UGAUDE contra VICENTE l í y NAVAS :: Domingo, roa-

parición de HERNANDO 

mniaKii i i in i i i i i imNii i i iMii i i i iHim 

¡PLAZA D E TOROS MONUMENTAL^ 
= i i 
B Viernes, 19 de marzo. Festividad de San José, a las cuatro menos cuarto de la tarde JS 
i :: _ GRAN CORRIDA DE TOROS — | 
H 6 hermosísimos toros, (i, de la acreditada ganadería de doña Carmen de Federico (antes 8 

Murube), de Sevilla, por los valientes y aplaudidos diestros S 

I I U K I G - M l l l l 
= con sus correspondientes cuadrillas :-: A part i r del miércoles, d ía 17, se venderá en la 5 
B taquilla de la Empresa, Teatro Principal Palace, sin contaduría :-: Detalles por carteles • 

a 
IllUllllIlHIililIBBniinBailllllBailllllMIIIIIIEBIIIIinBlllilUBBlllliiBBiiif, Bfti i imBMiiimmiiii iMiiii i immiiflBiii i i i 

A D 
Profesor de baile de salón. Unico en España que 
en seis horas enseña a bailar bien el baile de s©. 
ciedad. Especialidad en los modernos. Enseñanza 
garantida. Clases particulares. Academia fundada 

en 1870. Ciegos de la Boquería, num. 2, entresuelo primera, junto a la calle de la Boquería. 

Señoras: 
Fajas para adelgazar 

Tenemos depósito de las 
FAJAS - CORSES - SOSTENES 

todo de caucho 
del acreditado establecimiento 

M 3 cá 3 m & X. 
Paseo de (íracia, 127, 

lo cual vendemos a precios de Fábr i 
ca. Modelos de reclamo, por ejemplo, 
FAJAS DE CAUCHO PÜEO A 35 ptas. 

Sostenes desde 25 pesetas. 
Vendas y medias todo de Caucho a 

precios reducidos. 

Fajas ortopédicas 
Confeccionamos las fajas de tejido 
fuerte y tejido elást ico combinado, 
para estómago, r iñón caído, embara

zo y para después del parto. 
Nota.—La sección de señoras está 

atendida por señori tas. 

Fajas para Caballero 
Adelgazará Vd. en pocos días usando 

nuestras fajas de caucho puro. 
Ciriturón-faja modelo americano pa

ra reducir el vientre. 
Fajas reductibles todas de caucho. 

Precios de fábi iea 

PRODUCTOS TUSELL, S I 
Ronda San Pedro, 12 

S A N J O S E 
el mejor Regalo 

F o n ó g r a f o s 
de todos precios 

Discos ODEON y GRAMÓFONO 

L A C O N O A L 
C o n d o Asalto , 101 

ALQUILERES 
P i s o 2 5 d u r o s 

bien soleado, 5 habitaciones, calle Córcega, 448 : (junto pasco de San Juan). 

E N G A V A ~ 
rdos torrecitas para alqui-! lar.- cuatro habitaciones. ! agua, Juz eléctrica, jardín y | terrado. Dos minutos esta-I ción. Razón: Estación, 

P a r a 1.° d e A b r i l 
¡ se alquilan bajos propios ;• para tienda y vivienda, en ' las calles de Galileo y Ro-• tanda de Saus, por ochenta f y cien pesetas mes. Razón: 'Cortes, número 538, pral. 

COMPRAS 
C o m p r a r é 

títulos plaza toros Monu-mental. R.: Marqués del Duero,̂  117 (frente calle Parlamento); 

DEMANDAS 
Señorita con casa puesta 
desea relacionarse con cab. posición. R.: Montesión, 2. pral... esquina Pl. Sta. Ana. 

CALADORA 
REPASADORA 
MARCADORA 
de DOBLADILLOS 
se necesitan, talleres de Sanmartí de Solé, Salmerón, 37, entresuelo 

D I B U J A N T E 
medio oficial,- con preferencia sepa pintar cristal. Escribir a r. g. Salme-Con; número 71, 3.o, 2.a 

CAPITAL 
Renta 
«a y 

segura 
solicito 

p a r a p r é s t a m o s 
y c o m p r a 
d e f i n c a s 

Consulta 
gratis 

TORRAS. De 4 a 9 
BaSos Nuevos, 16. l.o,- La 

Señoras 
Viudos 

Huérfanos 
Ausentes 

y demás interesados 
ACUDID 

s i p r e c i s á i s p e r 
s o n a c o m p e t e n t e 

q u e a r r e g l e , 
d e f i e n d a y c u i d e 
v u e s t r o s b i e n e s 

y d e r e c h o s 
y h a g a a n t i c i p o 
d e d i n e r o p a r a 
s u p l i d o s , o b r a s , I 
c o n t r i b u c i o n e s y I 
d e m á s n e c e s a r i o ! 

a l i n t e r e s a d o 
• TORfcAS. De 4 a 9 
Baños Nuevos,- 16, l.o, 1.a j 

P o r 25 p e s e t a s 
la semana se ofrece hombre de sereno o vigilante o cualquier trabajo de noche. Inmejorables informes y referencias. Escribir: Tiroleses, 5.436. 

HUESPEDES 
Pensión LA COMERCIAL 
SACR1STANS. 7. Tel. 762 A Todo estar desde 110 Ptas. mes; o 30 sem. Comida, cena. 90 Ptas. mes, o 24 sem; Carnets 30 cubiertos. 50 Pts 

Restaurant "Las Columnas' 
CORTES, 576 Servicio a la caxta y cubiertos. Especialidad en los de 3'50 Entremeses Arroz, macarrones o cane-lonis, Pescado a escoger Bifteak con Patatas Pan y Postres Varios. Vino de acreditada marca Hay cubiertos de 2'50 con 3 platos, pan, vino y postres Café y licores a precios corrientes Abonos convencionales 

"Restaurant Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saioncitos re
servados para familias. 
Especialidad en los cu
biertos desde 3'50 Ptas., 
con tres platos, entre
meses, pau y vino com
prendidos. 
ABONOS ECONOMI
COS A PRECIOS CON

VENCIONALES 

Pensión LLORET 
7, 8 | 10 Presio» eonyencionaU» pop te i» p orada, JAIME I. 14, Pral. Tsiéfans 3007 A 

S e ñ o r i t a d e s e a 
Sr. posición único huésped Rambla Centro, 17, 3.o, 1.a 

Pensión L a V e r d a d 
San Severo, 3, Barcelona (frente la Catedral) Excelentes comidas a 3 Pts. Carnets de abono de 30 comidas, 50 Ptas., y de 60 comidas, 95 Ptas. A, A. 2995.: Abonos a todo estar 130 a 150 Ptas. Pensión por día, 7 Pesetas Esta pensión compite con las demás por sus reducidos precios y sob. servicios. 

PRESTAMOS 
Dinero 
propio 
presto 

en 1.a; 2.a, y 3.a Hipoteca 
s o b r e f i n c a s 

a l q u i l e r e s 
h e r e n c i a s 

PLAZO IGUAL AL 

Banco 
Hipotecario 
T r a m i t e u r g e n t e 
C o n s u l t a s g r a t i s 

TORRAS. De 4 a 9 
Baños Nuevos, 16, l.o, l.a 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca. Préstamos a largos plazos con el Banco Hipotecario de España. C. Sta. Ana,' 6, l.o De 11 a 1 y da S a 7. 

D I N E R O 
por joyas, géneros, ropas y papeletas Montepío. Rambla del Centro, 30; entio. 

DÍMERO 
P R E S T O 
a P R O P I E T A R I O S 
D i r e c t o - U r g e n t e 

TORRAS. De 4 a 9 
BAÑOS NUEVOS, 16, l.o; la 

D I r s j E l R O 
por Papelelas Montepío, Joyas, Géneros, a industriales descuentos facturas. Calle UNION, 22, principal. 

La iratil 
H I P O T E C A S 
Disponibles en el acto, de 1.000 a 2.000.000 pts. a interés leaaí, dentro y fuera de Barcelona, en Letras a Industriales de 1.000 a 5.000 ptas. y sobre automóviles, mercancías, ¡oyas v maquinaria. 
l I l t ie i i toJUT 
De 12 a 1 y de ,4 a 8 

PERDIDAS 
E X T R A V I A D O 
piel color marrón, forro crespón azul marino, ayer domingo, en las sillas paseo Gracia, entre Granvía y Diputación, de 1 a 2 tarde. Se gratificará su devolución: Provenza, 226, 2o, 2a 

E X T R A V I A D O 
el resguardo número 7.454 de alhajas R. L. O., contra la Caja de Ahorros y Monte de Piedad de Barcelona, se expedirá duplicado, de no reclamarse dentro de 15 días en la Sucursal núm. 3 (Gracia), Salmerón, 18 y 20. 

VENTAS 
SELLOS de BOMA 

Grabados de todas clases en metales y maderas. Rapidez en los encargos. Claris, 47 (entre Diputación y Consejo do Ciento). Teléfono 5194 A 

NOVIOS 
M U E B L E S 

PRECIOS DE FABRICA 

" L a A c t u a l i d a d " 
JUNQUERAS, 12 y 14 

• (cerca dé Correo») 
M ú s i c o s 

Instrumentos a plazos. NEW-PHONO. Ancha.SS 

El Bolsín 
MUEBLES nuevos de lujo y económicos CONSTRUCCION SOLIDA PLAZOS Y CONTADO Precios muy limitados AVINO, 30. T. 39C2 A. 

A P L A Z O S 
SIN FIAÜOK 

Muebles, colchones 
Precios casi al contado. 
Facilidades en el pago. 
Calle SANTA ANA, 18. 

•i CAMPS. Kábrica 

Paseo Gracia, 125 
En Barcelona daré ar
mazones, en depósito. 

M á q u i n a c o s e r 
nuevecita. 30 duros. ARAGON, número 211, tienda. 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla
ses, para licores, jar»'. 

bes, confitería, etc. 
Verdadera especializa* 
en las de plantas ül-
srlénlcos y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinos, 

extractos y lociones 
FABRICA OE ESENCIAS E V A 

Viladomat, lOk y 104 
Teléfono I2ii [J 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 
m m m 

DORMITORIO, 700 PTAS. A PLAZOS SIN FIADOR SEMANA 12 PESETAS ESTA ES LA CASA QUE VENDE MAS BARATO QUE NADIE, POR SER DE FABRICACION PRO-Q7 PIA 07 
O í HOSPITAL, 0' 

F o n ó g r a f o s 
a plazos sin fiador. NEW-PHONO. Ancha.SB 

Ojo Novios 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

Dormitorio; 700 Ptas; A plazos sin fiador Semana, 12 Ptas, Surtido de dormitorios, comedores, salones y recibidores Grandes facilidades en los plazos y al contado, a pre-IK cios de fábrica IK 4̂  CONDE ASALTO, U 
MAQUINAS PARLANTES , Contado y plazos 
I O O P E S E T A S 
seis piezas y una caja agujas regalo, potente y claroj garantizado ñor cinco años. 

e 
< 

J. IWOLIS'Í 

»0 AVIÑÓ, 40 
M U E B L E S 

P L A / O S 
Fabricación propia CALABRIA, 94 (junto a Cortes) 

K A Y S E R 
BUENAS MAQUINAS DE 

COSER DESDE 
1 2 0 p e s e t a s 

Gustavo WEINHAGEN 
DIPUTACION, 273 

Paseo Gracia) 
H C A L D E R A S 
sistema Fidel y Alexander nuevas y reparadas, de dos a cuarenta HP., las encontrarán en los talleres M. Be-nages. Wad-Ras, 130, a precios sumamente reducidos. No dejarse engañar con nn-n'V'es fio i;atentés. 

R E P A R A C I O N E i 

M A Q . P A R A COJEA «USTAVO WEINH AQCN DIPUTACIÓN ITS TfLÉFONOiOlS A 

A V I S O 

El mejor REGALO 
para las PEPITAS 
es una confección 
de las que liquida la 

PELETERIA 
MARTORELL 
por fin de tempo
rada y sobrante de 

producción 
a precios ruinosos 

ít 

I r n 
No olvidarla 

tteniii, W-Orada 
MANGANA INDUSTRIAL 

per a vendré, de uns 90.000 pams quadrats, en St. Adriá del Besos. Bones condicions i lloc inmillora-ble. Rao al mateix lloc. Antoni Soler (Casa Ri-cart), a cinc minuts parada tranvía núm. 43. 

¿POR QUE tirar el dinero en máquinas de ocasión, siempre de resultado? dudosos = e inseguros? 
POR QUE 

gastarse 1.200 o 1.500 pesetas en una máquina de las llamadas de marca 700 o 900 en una reconstruida. 
Si POR 

Ptas. 500 contado 
Pías. 550 

plazos 
puede comprar 
« " m o l l e " 
de resultados sorprendentes, que reúne todos los adelantos y ventajas de las de primera categoría? 5 AÑOS GARANTIA Solicite catálogo, al agente exclusivo 
JAIME SALA 

CORTES, 574 
(junto P. Univdad) 

S A S T R E S 
Antes de vender sus retales consulte precio. Conde Asalto, número 138. Teléfono A, 2444. 

M U E B L E S 
E L C H I N O 

AL CONTADO Y PLAZOS, SIN FIADOR 
Casa la más antigua y acreditada, tanto por su fabricación esmerada como por las facilidades de pago 84, CARMEN, 84 

Liquidamos en pocos días todos los paños a mitad do precio. Pañería Archs, 3. 

M U E B L E S 
A PLAZOS SIN FIADOR Comedores, dormitorios, paragüeros, sommiers, colchones; relojes pared. 
1 0 1 - H o s p i t a l - 1 0 1 

VENTAS 
VENDO 

casa bajos y un 
' piso patío a dos calles, 
agua y gran almacén en 

ARENYS OE MAR 
P o r 3 0 . 0 0 0 p t a s . 

Dos CASAS 
de bajos y tres pisos 
y gran terreno para 

edificar a gran avenida 
en Gracia. Por 150.000 pts. 

GASA DOS BAJOS 
M u c h o t e r r e n o 

c a l l e R o g e n t 
Por 40.000 pesetas 

Gran solar 
e n S a n s , c a l l e s 
B a d a l y B a g u r 
c e r c a t r a n v í a 
Precio: 250.000 pesetas 
TORRAS. De 4 a 9 

Baños Nuevos, 16, l.o, l.a 

COMPRE V. sin antes visitar la 
P E L E T E R Í A 

MARTORELL 
actualmente ESTUPENDAS rebaias de precios RENARDS, ECHARPES i ABRI'GOS y PIELES Adorno altas novedades. TODAS LAS SEÑORAS deben aprovecharse de la 

HlOSfi LlilDIKi 
¡Ojo! Recordarla 

B Á L Ü E S , 8 
(junto Peí ayo) • Teléfono 5.335 A 

T R A S P A S O 
panadería. 35 sacos remanales, 35.000 pesetas. Razón: Ferré Matheu, Cendra, 34, 

\ m m i Finí 
C o m p r a - v e n t a y 
a d m i n i s t r a c i ó n ; 

h i p o t e c a s s o b r e 
f i n c a s , i n t e r é s a l 
6 . C a s a C a p d e v i -
l a . T . 4 5 7 A . C i e 
g o s B o q u e r í a , 3 . 

MAQUINAS 
d e 

E S C R I B I R 
de todas marcas, más de 

... 500 en stock!... de 100 a 500 pesetas Garantizadas por 5 años. Venta a plazos y al-auiler desde 10 pis. mes 
ROVIRA TelÂ564 1. P; 

O ^ O p a l m o , E n 
s a n c h e , t e r r e n o 
c a l l e P a l l a r s , p a 
r a f á b r i c a , o s o 
l a r e s 1 1 5 . 0 0 0 p a l 
m o s . C a s a C a p -
d e v i l a . T e l . 4 5 7 
A . C i e g o s B o q u e -
r í a , 3 . 

VARIOS 
S e e m p a p e l a n 

habitaciones a 15 pesetas; Amargós. 13, Lo. IWas-Deu. 

C o n d u c i r a u t o 
Enseñanza y título, 150 mesetas. Lecciones a 2 pesetas; práctica mecanicai S. NAVARRO, ÜRGEL. 39; earas:e. Teléfono 4.513 A. 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s y P j e s . 
Documentos de todas clases 

Puertaferrlsa, 19, I.0 

Retratos de todos tamaños y clases a plazos de una peseta semana. Precios igual que al contadoj D. LLAMAS, CADENA, número 7 bis, 3.o, l.a 

D m i A C I O N 

E L E C T R I C A 

por profesora apta. Espe

cialidad en las cejas. Pa

seo San Juan, 52, chaflán 

Diputación 

Hechuras traje, de 50, á 65 Ptas., volver traje o gabán al revés, 20; pasar traje o gabán de grande a pequéñoj de Í5 a 18. Se hacen reformas. Ronda de San Antonio. 61, interior (lado plaza de la Universidad). 

A S U N T O S 
y encargos muy serios* 
Tallers, 30, 1.° Despa-í 
che del señor Badía. 

PARA SUS CUENTES CON 
ANUNCIO E A'pesetas 

DESDE D U EL MIL 

Espejos, Garleras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar
tículos para Propaganda, desde 
3 5 PESETAS EL MIL 
Trabajos de imprenta se entregan a las 24 horas y con un 40 0/o de economía de todos los precios que le hanan. 
3 Ptas. 1000 sobres 
Talonarios de 100 hojas en papel de i " calidad de Recibo, Alquiler, Lotería 1 
Entrega, a O'SO pesetas cada una 

La Sud Americana 
PROVEEDORA EFECTIVA DH LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y SSO 



Jueves, 18 Marzo 1926 

E L I N G E N I O 

M a n i q u i s 
A R T I C U L O S 

p a r a 
F I E l S X A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 

MEDINA Y MARANON 

Leyes Civiles de España 
Acaba de aparecer la nueva edición, ai precio 

de Pesetas 27'50 (inclusos portes) 

LIBRERIA Y EDITORIAL RUSIÑOS 
PBECIADOS, 23 (MADRID) — Apartado 477 

BOLETIN D E PEDIDO 

£)on , residente 
en provincia 
¿e . .j calle de 
núm . . , desea' . . ejemplar . . . . de las L E Y E S 
C I V I L E S DE ESPAÑA, por MEDINA Y MARA-
SON, cuyo importe de Pesetas 27'50 remite 
por giro postal. 

««•^^»<»<»***+++********«+***** 
T o d o e l q u e a n u n c i a , p r o n t o 

v e t o s r e s u l t a d o s e n e l a g o 

t a m i e n t o d e l a s m e r c a n c í a s 
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! 4 y 6 s o n 
| Asi le saldrán las cuentas comprando en la Sastrería CASARRAMONA I 
| puesto que ahorrará un 2 0 por lOO; por ser esta la única casa que confec- | 
| ciona los trajes en sus propíos talleres | 
. i H n t t t t t a M B É m m m ^ i i m i i i m i i i i m m m m i i i i i i i i i i i m i i i i m i m i i i l 

T r a f u s í ñ M S k p B c a b a l l e r o 2 5 p t s > 

SO, 37 y 5 0 
bien forrados, confeccionados como los de medida, telas de 
Gran Chic, corte inglés, los más superiores . . . a ptas. 

J para niños, en lana y estambre azul merino y color, 40 
propíos para Comunión, clase superior . . a ptas. 10 

P a n t a l ó n moda líbtado gris y beixpara caballero, a ptas. 
A m e r i c a n a y pantalón dril caballero, variedad col. „ 
T r a j e s niño, dril, todas las formas, cíase extra. . ff 
10,000 pantalones dril para caballero, en varios dibuj. „ 

20 , 
l O , 
14, 

5 , 

2 5 y 
12 y 
20 y 
12 y 

6 y 

3 0 
15 
2 5 
15 

8 

TrftÍDt para caballero, sobre encargo, desde 4 horas plazo, t ñ Cfl l í » or 
ilOjCl en lana y estambre, buena conf. corte irrepro. a pts. Jü, 00, i J J 0 J 

-1 

S a s t r e r í a C A S A R R A M O N A 

pesetas 

C O L O S A L L I Q U I D A C I O N 

que vendíamos a 150 pesetas, los liquidamos a 
pesetas, y a cada comprador regalamos 6 piezas, 
o sean 3 discos dobles y 200 agujas. Antes de 
comprar, nada perderéis de verlos y oírlos. Y 
aun regalamos a los compradores el hermoso 
vals «PARA Tí SOLA», de la Casa O D E O N 

Liquidamos lO.OOO discos 
dobles al reducido precio de 
DISCOS VIEJOS SE CAMBIAN POR NUEVOS 

Pedestales para discos, que vendíamos a 75 ptas., los liquidamos a 50 
con pedestal, las liqui-
damos a 200 pesetas 

T A L L E R S , 1 6 (junto a la Rambla) 

• ^ • • ^ • • • • • • ^ • • • ^ ^ ' • ^ ^ ^ • » • • • ^ • • • • • • ^ 

B ü 0 1 t l > A D O » — — - A C O l i l i £ 1 0 3 1 g | 

H c a s a SANMARTI D E S O L E 
Ü S a l m e r ó n . 3 7 , ( e n c i m a C i n e U l n n d i a t ) 

G R A M O L A S 

. = • 
— . — • — , = ^ 

bles vende e o o n o o i U]0 

DORMITORIOS C A O B A T R E S LUNAS, 2 . 0 0 0 P T A S 

fas 
cada Fotograf ía 

s o l o h a s t a f i n d e m e s 

REGALAMOS FOTOGRAFÍAS A 6 
COLORES tamaño 52 x 77 cm., de 
S . M . el Rey Alfonso X l l i 

Gañera! Primo de Rivera 

o bien del ñ ñ O Santo 
Tomando las tres, 5 pesetas 
Todas Fas personas católicas deben 
tener en sus casas la preciosa estampa 
que conmemora el Aña Santo 1924-25 
con la alocución y firma autógrafa de 

S. S. E l Papa Pío XI 

La Sud Americana 
La única imprenta que entrega 
los trabajos a [as 24 horas con 
un 25 por ciento de economía. 
C o r t e s , 5 4 S - 5 5 0 

'CURACION PeS^CCTA DE LO^ 

S I F I L I S 
I M P O T E N C I A 

[ SSPERMATORBBA-PéRDIDAS S E i . 

P U R G A C I O N E S I 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, etc 
en lu > I I dtaa — Dlrtfflrae «I Anll-
goo OOKSULTOKIO CLINICO -
-Médico capeo. Parré Moací'a-4t > -̂Obreros 2 ptás -

' Totíon los díaay losfoftivos rte lOft 
- TRATAMIESTOe E.-I'KCIA1.K3 ( 

ira personas enfermas Oe fuen 
arcelona corarse en sos f ass-V 

Neurokardin 
Salvación de la Humani
dad que sufre de Arte-
rioeselerosis. Neurosis 
Cardíacas, etc. Indica
dísimo para los que su
fren de Asma.- Angina 
"de fecho. Agotamiento 
nervioso. Poderoso se
dante del sistema ner
vioso. Aumenta prodi
giosamente la presión 
sanguínea. yenta en 
Centros de Específicos. 
Pedid folletos. Agentes 
generales para España: 
R. Massó y Ca.Eareelona 

F I B R i C A D E i M P E R M E A B L E S 

Agencia Exclusiva en España de las pieles artificiales " L E V R I N E 
m US tonas [lases • i i i i n - m i s - m m 

A R T I C U L O S D E L I M P I E Z A 

C O M E R C I A L , C A R R E R A S D O R I A , S. A. 

F E R N A N » U , t 6 - T e l é f f o n o A 5 5 2 5 - C O R R I B I A 1 6 

C o n t r a la tos 

Table tas 

E X E H E 

^ ^ D t 5 .a IOS « « 5 ^ 

5 . 5 a d u r n ¡ de 

A í m a c é n d e v i d r i o s 
y C r i s t a l e s P l a n o s l a S i m ó n 

E S P E J O S - M O L D U R A S 
G R A N S U R T I D O E N G R A B A D O S 

V I A U A Y E I T A I N J A , 1 3 ¿ T e l é f . 3 8 7 0 A 
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(D> DB \J) E TT (D) S> 
P A R A 

m EE O A EL- O 
E L ^ I O L O 

DAMIANS AET10ULOS PARA REGIALO, SERVICIO D E MESA T B A T E R I A D E ¡CO
CINA :• CrRAN VARIEDAD :-: F I J E S E E N LOS PRECIOS MARCADOS E N 

NipiSTROS ESCAPARATES 
Precios de algunos artículos expuestos (todos es imposible citarlos) 

ARTÍCULOS D E REGALO 
Pulverizadores cristal fantasía, uno 

desde 2'75 
Espejos mano, luna biselada, uno desde 3'15 
Placas cepillos, bonitos modelos, uno 

desde ' 7'25 
Espejos celuloide, con pie, uno desde 2'90 
Estuches perfumería, 3 piezas, uno a 3'—• 
Estuches tocador, 2 piezas, uno a 6'50 
Estuches tocador, 3 piezas, uno a 10'— 
Estuches tocador, 4 piezas, uno a 12'50 
Cepillos cabeza buena calidad, uno 

desde 2'55 
Cepillos sombreros, buena calidad, uno 

desde *0'75 
Tazas niqueladas para afeitar una desde 1'25 
Tazas celuloide para afeitar, una desde 1'75 
Brochas para afeitar, una desde 0'70 
Borlas para polvos, una desde 0'30 
Lociones Parera, una desde 3'— 
Jarros perfume fantasía, uno a 5'50 
Cajas jabón propias regalo, una desde 2'50 
Tenacillas niqueladas, una desde 0'70 
Cajitas japonesas, bonitos dibujos, una 

desde 6'50 
Frascos de un litro Ron Quina, uno a 3'50 
Polveras fantasía, últimos modelos de 

París, una desde 12'50 
Gran surtido en extractos y lociones de 

las mejores marcas, 
Estuches pala dulces plata ley, uno a 17'75 
Estuches escritorio plata de ley, cinco 

piezas, uno a 34'50 
Estuches manicura plata de ley, cuatro 

piezas, uno a 34'10 
Estuches costura plata ley, uno desde 10'— 
Gran surtido en arquillas metal platea

do, una desde 7'— 
Despertadores niquelados marca «Baby> 

uno a 6'25 
Monederos niña, última novedad, uno, 

desde 4'25 
Bolsos piel fantasía, con doble separa

ción, para señora, uno desde 6'— 
Tarjeteros piel fantasía, uno desde 2,25 
Pitilleras piel, colores surtidos, una 

desde 2'25 
Pitilleras niqueladas, formas muy boni

tas, una desde 1'75 
Boquillas imitación ámbar, una desde 0'75 
Paraguas caballero, tipo reclamo, uno a 4'85 
Paraguas caballero, tela tafetán, inglés, 

palo caña, uno a 12'50 
Paraguas caballero, tela inglesa, palo 
caña, uno a 16 50 
Paraguas caballero, tela seda Gloria, pa

lo caña, y puños novedad, uno a 10'50 
Paraguas señora, tipo reclamo, uno a 4'85 
Paraguas señora, tela tafetán inglés, pa

lo caña, con cenefa, uno a 10'50 
Paraguas señora, tela tafetán inglés, pa

lo caña, con cenefa, a 10'70 
Paraguas señora, tela Gloria y palo ca

ña, uno desde 15'50 

Paraguas señora, tela seda Gloria, palo 
caña, uno desde 19'90 

Sombrillas cretona para señora y niña, 
una desde H'50 

Bastones para niño, uno desde 2'25 
Bastones para caballero, malacas, rec

tos y curvados, uno desde 11'— 
Tobilleras y rodilleras foot-ball, muy 

fuertes, una desde 6'50 
Pelotas foot-ball, una desde 8'— 
Defensas, foot-ball, una desde l'SO 
Cinturones Sport, muy fuer., uno desde 4'— 
Medias foot-ball, par desde 2'25 
Ricas muñecas paño, una desde 4'75 
Equipos Meccano, uno desde 15'30 
Cajas soldados plomo bulto, una desde 2'75 
Cajas construcción, una desde 1'90 
Auto madera tipo Sport, con resorte, 

uno desde i r 4 5 
Cajas juegos infantiles, una desde 0'70 
Autos, trenes, pelotas, castillos, caba

llos, teatros, etc., etc., 
Albums para postales, desde 3'25 a 20'— 
Cajas de pinturas a la acuarela, desde 

2'80 a 60'— 
Estuches de compases, desde 5'— a 25'— 
Estuches de compases d gran precisión, 

a precios baratísimos. 
Cortaplumas, superior calidad, uno 

desde " 1'60 
Estilográficas con plumilla inoxidable, 

una desde r60 
Estilográficas con plumilla de oro 14 

quilates, una desde 7'50 
Plumiers con cerradura, uno a 1'— 
Plumiers japoneses muy baratos. 
Estuches de seis lápices en colores, uno 

desde 1'— 
Estuches de doce lápices en colores, 

uno desde - ^ 2'50 
Lápices automáticos de Galalit, gran 

novedad, a 1'— 
Gran variedad en estuches de papel y 

sobres para 25 y 50 cartas, a precios 
reducidos. 

Inmenso surtido en escribanías, papele
ras, pisapapeles, secafirmas y cenice
ros de marmolita y cristal tallado, a 
precios sin competencia. 

Ramas flczca fantasía japonesa, rama 
desde O'SO 

Ramas claveles pequeños, rama desde 1'— 
Ramas claveles grandes, rama desde r50 
Extenso surtido en flores fantasía y no

vedad. 
Columnas de alabastro 9 x 110 cms., 

una a 34'90 
Columnas de alabastro 7 x 105 cms., 

una a 29'90 
Columnas de alabastro 12 x 115 cms., 

una a 39-90 
Figuras imitación bronce de 20 cms. al

tura, una a i'so 
Figuras imitación bronce de 25 cms. r! 

tura, una a 

Figuras imitación bronce de 30 cms. al
tura, una a 5'— 

Figuras imitación bronce de 60 cms. al
tura, una a 13'— 

Bronces legítimos. Porcelanas. Cristales de 
Baccarat, St. Lambert, Nancy, etc. Figuras 
de alabastro, mármol, marfil, etc. Columnas 
de mármol, bronce. Lámparas de todas clases 

E T C . , ETC. , E T C . 

S E B V I C K f D E MESA 
Vasos finos número 3, docena a 2'55 
Vasos Parisién y fondo fuerte, calidad 

fina, agua, docena a 5'90 
Vasos Parisién y fondo fuerte, calidad 

fina, vino, docena a 5'—-
Vasos Parisién y fondo fuerte, calidad 

fina, jerez, docena a 4'90 
Vasos Parisién y fondo fuerte, calidad 

fina, licor, docena a 4'75 
Copas finas para agua, docena a 6'95 
Copas finas paira vino, docena a 6'15 
Copas finas para jerez, docena a 5'90 
Copas finas para licor, docena a 5'05 
Copas champagne, docena a 8'65 
Jarros agua, uno desde 0'90 
Servicio mesa copas talladas, 62 piezas, 

uno desde 56'— a 135,— 
Servicio mesa cristal sonoro, grabado, 

compuesto de 64 piezas, uno desde 190'— 
Copas talladas a precios económicos. 
Licoreros decorados al fuego, 7 piezas, 

uno desde 8'50 
Cerveceros decorados al fuego, 7 piezas, 

uno desde 1̂  
Cerveceros decorados en frío, 7 piezas, 

uno desde 5 85 
Juegos agua noche decorados al fuego, 

uno desde '̂45 
Floreros surtidos decorados al fuego y 

frío, a precios baratísimos. 
Platos hondos y llanos, tamaño corrien

te, loza primera, docena a 8'65 
Platos postre, tamaño corriente, loza 

primera, docena a '̂95 
Vajillas loza decorada, 73 piezas, una 

desde 120 — 
Tazas café con plato, porcelana deco

rada, docena a 10 95 
Juegos café, 27 piezas, uno a 20'45 
Platos postre porcelana, calados y de- ^ 

corados, docena desde 22 
Juegos postre, 13 piezafe, porcelana, de

corados, uno desde 27 
Lavafrutas con montura metal niquela- ^ 

do, de 16 cms., uno a 6'— 
Lavafrutes con montura metal niquela

do, de 20 cms., uno a 8'75 
Lavafrutas con montura metal niquela

do, de 25 cms., uno a 10'75 
Juegos agua noche tallados, con mon

tura metal niquelado, uno desde 6'25 
Juegos entremés, uno a 15'9o 
Vinagreras, azucareros y ce»tros, mode

los surtidos, a precies sin competencia 

Estuches de 1 docena cucharitas café 
alpaca, uno desde 8'10 

Estuches de 6 cubiertos alpaca, uno a 14'40 
Estuches de 12 cubiertos alpaca, uno a 50'50 
Estuches de 1/2 docena cuchillos P. al

paca, uno a XO'IO 
Estuches de 1/2 docena cuchillos M. al

paca, uno a 15'25 
Estuches de 1/2 docena tenedores postre 

alpaca, uno a 11'20 

B A T E R I A D E COCINA 
Juegos entremés, montura metal blan

co, uno a 15'90 
Salvamanteles hierro esmaltado, uno 

desde 2'10 
Juegos trinchante acero niquelado, uno 8'50 
Palas alpaca para dulces, una a 7'80 
Tijeras acero niqueladas para cortar 

pollo, una a 11'— 
Batidores con engranaje para sopa, uno 1'35 
Palas de mimbre para colchones, uno a 1'35 
Sacudidores de piel de gato, uno a 3'50 
Cuchillos sierra para cortar pan, uno a 1'80 
Cubiertos alpaca Porket, garantizada, 

docena a 21'— 
Cucharitas alpaca Porket garantizada, 

para café, docena a 6'40 
Tenedores de metal, para pan, uno a 1'20 
Rollos papel higiénico, uno a 0'35 
Aparatos para papel higiénico, uno a 0'65 
Mesas de madera blanca, para cocina, 

una desde 15'— 
Jarros de hierro esmaltado, cabida 6 l i 

tros, uno a 12'25 
Hornillos de graduador, depósito latón, 

para alcohol, uno a 4'40 
Cafeteras de hojalata con filtro, muy 

prácticas: 
Tazas 2 4 6 8 10 12 

Ptas. una 1'40 1'80 2'15 2'65 3'05 3'90 
Medias lunas de acero para picar car

ne, una desde 2'70 
Cuchillos para cocina, clase fuerte, uno 0'40 
Potes de loza con tapa de madera, para 

sal y harina, uno a 3'80 
Jugos de 3 ollas aluminio extrafuer-

te pulido, uno a 19'65 
Juegos de 3 cacerolas aluminio extra-

fuerte pulido, uno a 13'25 
Juegos de 3 cacerolas de 16, 18 y 20 cms. 
con asas fundidas de aluminio co

rriente, uno a 8 45 
E T C . , E T C . , E T C . 

GENEROS BLANCOS 
CONTINUAN RIGIENDO NUESTROS 

PRECIOS D E EXPOSICION 
Camisas señora, 2 Ptas. Paños higiénicos, 
1/2 docena. 1'75 Ptas. Sábanas, 1'80 Ptas. 
Pantalón señora, 2 Ptas. Almohadas caladas, 
1'40 Ptas. Manteles, 8 x 8 , 4'55 pesetas. 

ETC. , E T C . , E T C . 
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E s c u d S n e r s H l a n d i s , 1. 

O P T I C A A M E R I C A N A 
S a l m e r ó n , 1 3 2 . 

V 1 L A P L A K A . J U A N 
P e i a y o , 16. 

T O B T . J O S E 
C l a r i s , 3 2 . T . 1 8 6 0 , P . 

T d a n ó n . T l . o t.-.WU, ( „ 
R b l a . C a t a i u f l a . 7 9 . 

ÜY.V. I I . C a t a l u r t á , 3 9 , 
J t o . . P a f i i é c i n e m a . 
T.o l S t 7 - A . 

V I O L E T A S I M P K l í I A L l ' i j 
M a s a l e - M a n t e u r a . F r a n 

c é s . I n i f l é s . A i e m f t n . 
P e l a s e . 1 8 . 

PERFUMERÍAS 

í ' A T í B L A U , — CwU. r 
C h a r e u t e r í a . l ' e i a j r s » . L 

Cañista 
S O L I O . V I C E N T E 
P l a / . a C a t a i n f l a , Si. p r a L 

Casas de Baños 
B A Ñ O S U S E R A 
S a n P a b l o . 1>». c t í r c a R b l a 

C e n t r o s A d m i n i s f r i t i m 
A ; G O N Z A L E Z F L O R E S 
P r o f e s o r M e r c a n t i l , ir.% 

I n s p e c t o r U t i l i d a d e s , 
C o n s u l t a s . D e s p a c h o jr 
t r a m i t a e t ó n I n u m c s t e 
U t i l i d a d e s . - t i l d a . C a 
t a i n f l a , 6 8 . L o D e :i a 5 . 

E L C O N S U L T O R R C . L a « 
y e t a n a , 5 1 - 1 1 1 : T . 1 9 6 S . P . 

T E S T O R . 
P e i a y o . '. 

E , 
, e n t í o 

T E S ' i - O R . F , 
l i b i a , d e C n t . - i t u n » . 1 1 3 . 

Contratistas ! C A N A S - L O C I O N . F O ü - i 
¡ G E R E 
' B a n d a y Í M o r a t Ó . P L A u - i M A R C E L I N O R A O R O ü 

r e í . H I J O 
' P l a / . a C a t n l u f i f » , U , 4 . » 

j P O M A R E L i T e l é f o n o . 1 4 6 9 . A . 

C o n d e A s a l t o , S:t. 

U R I A C 1 I Y C . J . S . E N C , 
B r u c h . 4 9 . 

V I D A L Y R I B A S 
R b l a . S a n J o s é . 2 3 . 

P I A N O S 
A L Q U I L E R C . B 1 E G E R 
t l r u c l i , 7 8 - e n t l o . 

F A B R I C A S S I L L A R E S 
A N T O N I O S O L E R 

V l i a d o m a t , X'Z'l. 

F á d r i c a s d e t t p i | 8 t 
l ' A R A M A R C O S 
m o l d u r a s , e s p e j o s . c d « -

i t n l c s . v i d r i o s , v i d r i a 
r a s a r t i s t l e a s y t r e s » 
b a d o s , a A r l e s d e l V i 
d r i o y V o l f l n r a » . . 8 . A . 
P o n i e n t e , 2 2 , 

G U A B l í O . A G U S T Í N 
l l a m b i a d e C a t a i u f l a . 7 . 

I Z A B A L ( H . D E P A U L ) 
P a s e o d e G r a c i a . 3 5 , 

M A B I S T A N Y . R O M U L Ó 
P l a z a d e C a t a i u f l a . 1 8 . 

GOMAS 
E L R E Y D E L A S G O M A S 
( ¿ o r n a s H t K i t ' a l e a s , V e n -

l a d e 9 a 1 2 3 v i y 
rte 3 a 10 d e l a n o c h e . 
C l c g r o a U o q n e r í a , 2 ir.»-
n u i n a c a l l e B o u u e r í » } , 

Hipotecas 
I A G E N C I A , M O N T A O Ü D 

l C e r o l l a , ;15. 

PELETERIAS INCENDIOS 
E í t i n l o r . . — K n o c k - O u t » 

L A S s l B L R l A { A v i s a d o r . — P e a r s o n . . •• 
R a m b l a d e C a t a i u f l a . 1 5 , i O l l t l n u s ! C r i s t i n a , 1 1 l » 5 * 

L E R E N A R D 
C o r t e s , 6 1 4 . 

L O S A L P E S 
P l a / a d e S a n J a i m e . 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
l l e u d a S a n P e d r o . 4 . 

S O L E R . M E R C E D E S 
T á P l n e d a . 9 . 

S O L S O N A H . 
P u e r t a f e r r i s a , 7 y 9 , 

V I L A . J O A Q U I N 
C l a r i s , 2 1 . 

Joyerías 
I A . V A L E N ' T L T . » 4 3 3 0 - A 

R . C a n a l e t a * . 3 . 

JOYAS OE OCASiOÜ 
C O M P R A - V E X T A . t o r r L 

b l a . H . t r e n t e t a t e d r a l . 

Platerías 
A . V A 1 J 3 N T 1 . T . o S 9 t t 8 - A 
R b l a C a n a i é t n a . 1 5 . 

Lámparas 
B r o n c e s d e A r t e 
B I O S C A Y B O T E ! 
R b l n . d e C a t a i u f l a , 1 2 8 , 

C E N T R A L O P T I C A 
L a c a s a m e j o r s u r t i d a 

e n s a f a s , i e n t e a r có
m e l o s . 

Paseo de Sracii, niíro. 58 

SASTRERIAS 
R E M I G I O : T r a j e s p l a z o s 
y c o n t a d o . B o r r e l L 7 5 . l . o 

Í ' - A S A A LEMAN Y 
U n i r o r i n . . C a t n i s e r i n . e t c , ¡ 

V - L a y e t a n a , 3 9 , T » 1 8 2 6 A | 

S E B T 1 A N . V 1 L A R D E L L 
C a r m e n , 1 3 . p r a l . 

S A S T R E R L A E C O N O M I 
C A . T r a j e a « p l a K O . s y c o n 
t a d o . P l a z a P a d r ó , 14. 

M A R I O S 

Libros rayados 
B E N E T . J , l . l b r o t » 
I L C a t a i u f l a . 3 . R a y a d o * 

L I B R E R I A L U X 
A r i b a u , 2 6 , T . 3 5 0 8 . * . 

Litografía 
R A M O N O L 1 V E 1 L S , L I 

M I T A D A 
A r i b a u . 1 9 . T . 4 7 1 3 . A . 

Modis < i %mím% 
P A U L E R O B E R T 
D i a i f o n a L 4 5 6 , 

Motos y Cleleetrs 
i S A L O M O Y V I L A 

C i a d a , 1 0 2 . 

R E C t l B D 
D e 

Anuncios ¡ mt%% % 
S S i t S ' ^ V » . M A l ^ . J I E m B ^ T O ^ 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O S I N I G U A L 

S R 1 S E M O L . \ 
S E M O L A D E . A R R O Z 

C A R S I 
U n t c a e l a b o r a d a c o n 
a r r o c e s s e l e c c i o n a d o s , 
c o n s e r v a n d o l a v l t a -
m l n a , C A R S 1 . I m l n s -
t d a l y C o m e r c i a l . S . A . 
V l n a r o z . 

M a r c a r e g i s t r a d a . P a t e n 
t o d e i n v e n c i ó n . D e v e n 
t a e n » u s b u e n o s C o l m a 
d o s . D r o s u e r í a a y F a r -
n í a c l a s . 

P e i a y o . 44 y P e t d t x o l . 4 

Reclamaciones 
I n f o r m a t i v a F e r r o v i a r i a 
A s a h o n a d o r s . 3 5 , P r i n c ^ 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S , T A M P O N E S 
e t c . R b l a . S . M ó n l e a , 1 1 

Vinos finos 
A N G I Ü L P O C l l 
A r l b a n . * L 



[ L A CORRIDA DE MAÑANA 
j Z n J * i J I o n u m é n t H t : 

m 

r 

st.Jfatea 

U s í e d 

p u e d e a d e l g a z a r 
c o m o ? 
Usen do hs f&J&s de 

caucho de nuestra 
/abrícac/ór? 
oTiodeloó 

d e s d e i ó p é s e l a s . 
P r o d u c t o s T U S E L L • 5 . A . 

fíonda deómPedroiZ 

PASTAS ALIMEM 
M A R C A 

GALLO 
P 0 M S Y G A l t A R Z A 5 ( S . A ; 

P A R A C O M E R BIEM 
L A P A T R I A C A / A J U A N 

ó e p ú l v e d a <83 
T e l e f o n o 2 0 4 4 . A 

Casa exclusiva 
para banque/es 

Rambla ó a n í d U ó n i c a 2^ t /23 
T e l é f o n o 2 3 7 2 . A . 

L & m e j o i * P a e l l a 

E ó p e c M d a d e n C h e t o s M a n z a n i l l a c o n t e p a s . 

Toroj y Toreros 
P r e c i o S J ' ¿ * s 

S r i S é m o l a 
( S É M O L A P E A R R O Z ) 

E L A B O R A D A E S M E R A D A M E N T E C O N 
A R R O C E S 5 € L C C C I O N A 0 O S 

C O N S E R V A D O L A V / J A M I N A 

I M 0 U 5 T R I A L Y C O M E R C T A L . S . A , 

V I IN A R O Z : - V A L E N C I A (ESPAÑA) 

P A T í M T E D E m v E M C l Ó N 

I C l f a le» N c e r o 
E M P R E S A S U D A M E R I C A N A 

J ? a i r ¿ M c z d a i C e n t r o c 3 S 

A M E R I C A N O R I N K S 
C A P E E X P R & S S 

PROXIMA INAUGURACION DEL-
S A L O N M O I S T M A R T R K 


